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DOUTRINA 

DAS 

FERIDAS. 


Das  Feridas  em  geral’ 

ERIDA  he  a íolução  enfan- 
£»uentada  das  partes  mol- 
'es  , feita  por  inftrumento  a 
e;udo. 

Diuidem-fe  as  feridas  em 

1.  ) Simplices  , ou  em  que  eftao  of- 
fendidos  os  iniegumentos  communs 
forrente. 

2.  ) Complicadas  , ou  em  que  eftáo 
9 íFendidos , dos  alé^ii  iutcgumentos  p 

vos 
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VdS  grandes , arterial tendões  > muf- 
cuios , ou  oíTos. 

f . ) Múrtoés , que  fáo  as  que  'noatao 
ou  podem  matar. 

feridas  mortaes  íubdiyidem-fe  eta 
j.)  Mortaes  eibfolutawmte  que  íao 
aquellas  em  que  o Cirurgião  iiao  po- 
de evitar  a morte, 

Mortaes  àefi^  que  faoaquelias  , 
em  que  o Cirurgião  pdde  evitar  n 
morte. 

^.  ) Mortaes  acciàentalmente  >,  ou  fe*- 
' ridas  pequenas  a que  fobrevem  a mor- 
te por  erro  dq  Cirurgião,  ou  defor- 
dem  dp  enfermo. 

feridas  abfolutarpente  mortaes  di- 
videm-fe  em  cinco  claíTes , a faber. 
I.)  As  que  impedem  o influxo  do  h‘- 


quido  nerveo  dp 
cerebro  para  as 
entranhas  vitacs, 

S. . a circulação. 

3') areípiração. 

4*) a chylificação. 


y.  ) As  que  fazem  huma  exiravafô# 
incurável. 

A’  primeira  claíTe  pertencem  as 
feridas  profundas  do  cerebro.  dp 
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^ f ; I • • do  cerebello. 
da  medulla  oblongada. 

da  efpinhal  medulla. 

do  oitavo  par  dos  nervos , e 
do  grande  neryoiatercoftal. 

Säo  da  fegunda  claiTe  as 
Feridas  penetrantes  docor^çáo  das 
fuas  auricülas , e dos  ieios , e as  dp 
todas  as  artérias  9 e veias  internas 
maiores. 

Pertencem  á terceira  clafle  as 
Feridas  que  çortãp  a traquea 
....  dos  brônquios. 

^ . . . grandes  do  bofe. 

do  diafragma.' 

....  dos  nervos  do  diafragma. 

São  da  quarta  clafle  as 

Feridas  , que  cortao  o efofago. 

recônditas  doeftonrago. 

dos  inteítinos 

delgados  egroflbs. 

da  ciftifeiiea. 

.....  do  duílo  pancreatico. 

do  receptáculo  do  Chylo. 

do  duòfo  tboracico. 

Finalmenie  pertencem  á quinta  claíTes  a 
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Extrávafaçao  na  bafe  do  craneo. 

nos  quatro  ventrículos 

do  cerebro. 

na  cavidade  das  verlebras. 

no  pericárdio, 

na  dobra  pofterior  do  me- 

diaílino. 

na  cavidade  cellulofa 

dos  lombos. 

1 • na  cavidade  da  pelve 

ou  bacia. 

Cura  das  Feridas, 

,Xodas  as  feridas  fe  curao  , ou  .pela  u* 
niao  y ou  por  meia  da  fuppuração. 

'As  feridas  incifas  curão-fe  pela  união, 
ezs  contu/as  pela  fuppuração. 

Feridas  incifas, 

A união  das  feridas  incifas  fe  pode  fa- 
zer de  quatro  maneiras,  a faber 

1.  ) Por  meio  do  emplaflro  tenaz  , que 

une  as  feridas  fuperficiaes. 

2.  ) . , . . da  atadura  unitiva  com 

que  fe  unem  as  feridas  pro- 
fundas ,ejuniamente  com- 
pridas. 


da 
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3»  ) • • • • òa  coßura  enfanguentôàa , 
que  ferve  para  as  feridas  profundas, 
ejuntamente  tranfveríaes, 

4.  ) . . . . da  atadura  expuljíva  com 
que  fe  unem  as  feridas  pendentes  , e 
de  pontura. 

Feridas  contufas» 

Acura  das  feridas  contufas  exige  a 

1. )  Sappuração  excitada  com  0 un- 
guento digeftivo,  ou  com  o balfamo 
de  Arceu. 

2. )  Âgua  vulneraria. 

3. )  Defeccação  com  fios  feccos,  ou 
ahume  queimado,  bolo  armênio, ou 
extradlo  de  chumbo. 

Feridas  de  pontura. 

Dl  vi  dem- fe  eftas  çvnfimplices  e com- 
plicadas. Aslimplices  lavao-fe  com 
injecçoes  d’agua  morna,  e depois  com» 
primem-fe  do  fundo  para  o orifício 
por  meio  da  atadura  expulíiva. 

Seacafo  fe  formar  algum  abfceffo  no 
fundo  faça-fe  a fua  contra-abertura. 

As  feridas  de  pontura  , complicadas  com 
lefao  de  vafo,  .oíTo,  ou  entranha  , 

de- 


/ 


19 

dôvetn-fe  !dga  állatàr  muito  para  fe 
poderem  applicar  os  medicamentos  a 
eftas  partes, 

í er  idas  àepeloure, 

Dividem^fe  em  penetrantes  , e ndõpe- 
netrantt%f  As  penetrantes  apenas  lao 
íanguinolentas , inflatnaiáo-fe  muito , 
e tarde  fuppur^o. 

Curao*íe  por  meio  dos  digeftivos,  e 
das  catftpUfmas  emollientes.  E feita  a 
fuppuraçio  cotn  asinjecções  d’agua 

- vulneraria, 

ks  feridas  não  penetrantes  tem  dentro 
«m  fi  a bala  efcondida  ; a qual  tira- 
da, fe  curáo  como  as  feridas  penetrant 
tes.  Tira-fe  abala  depois  de  dilatada 
a ferida  l-)  Com  os  dedos.  2.  ) Com 
buma  íenaí:.  ) Com  certa  colher 
chanaada  facabalas.  4.)  Por  meio  da 
contra-abertura  fe  a bala  mudou  de 
lugar.  5'.)  Com  a verruma  fe  abala 
eílá  cravada  nooffo. 

Feridas  venenofas. 

As  feridas  venenofas  mais  frequentes 
ião  aquôllas  que  íao  feitas  cem  den- 
tes 
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tes  de  cão  danado , ou  de  viboraí  ve’> 
nenofas. 

A ferida  do  cão  danado  conhece-fe  pela 
fubfequenie  hydrofobia  ou  averíáo 
á bebida. 

h hydrofobia  futura  da  mordedura  do 
animal  danado  pode-fe  prevenir , mas 
a prefente  ainda  fenão  curou. 
Previne-fe  a hydrofobia^ 

I.)  Efcarificando  aferida,  e chupan- 
do o fangue  por  meio  de  ventoías. 

2* ) Polvorizando-a  com  pós  de  can-^ 
tharidas  para  entreter  afuppuraçâo 
por  alguns  mezes. 

3. )  Dando  ao  enfermo  internamente 
o mercúrio  gommofo,  eapplicando 
externamente  em  cima  dos  pós  das 
eantharidas , unguento  mercurial, 

4. )  Dando-lhe  tamberq  internamente 
de  graos  feis  até  dez  dos  pós  da 
raiz  de  belladona  hum  dia  íim , e 
outro  não. 

Em  fim  applicando  á ferida  o Al- 
kali volátil  fluido,  e dando-o  inter- 
namente. 

Porém  a hydrofobia  preíente  náo  fe 
póde  nunca  extinguir  nem  com  o 

mer- 
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niercur?o  dadn  até  faze**  fallvar , notti 
comoopio,  almifcar,  banhos  frios, 
ou  quente«  , ne  o finalmente  çom  a 
irameríáo  no  mir.  Por  viatura  lerá 
o Alkili  volátil  fluido  , o efpecifico 
defte  veneno  ? 

A ferida  da  vihora  venenofa  produz  vn- 
rios  fy  líptomas  logo  depois  da  mor- 
de iura  ; a laber  dei’ iiaios  , idlericia  , 
palpitação  do  cor  çao  , dor  no  mem- 
bro mordido,  intumefcencia  grande, 
e algumas  vezes  gangrena, 

Também  le  lou^a  a ligadura  do  menru 
bro  , a efcavificação  , a chupadura 
por  meio  de  ventofas,  q z ablucçÕa 
com  theriaga.  Porém  a faude  , fomen- 
te coníiôe  nosremedios  efpecificos, 

Na  mordedura  á^ívibora  deltaliãi  na- 
da aproveita  tanto  como  o mercúrio 
gomrnofo  ea  genciana  , nada  vibora 
Franccza  tem  fido  de  proveito  inter- 
namente o faldasmefmas  viboras  , e 
outros  Alkalis  voláteis , e externa- 
mente  o linimento  volalil ; na  das  vi- 
boras de  Inglaterra  approveitou  ex- 
ternamente o untar  o membro  com 
azeite  quente  , e beber  meia  libra 
delle.  Lou- 
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Lou*/as  fínalmente  na  mordedura  da  co- 
bra decafcavel  zjetjeka  , eosalkalis 
voláteis  j na  da  naja  a raiz  de  ophioV“ 
rhtza  mungos  \ na  da  vibora  lllyrica 
a iheriaga  externa  , e internamente 
applicada  j nadaw^or^  Suecica  ap- 
pficäo  as  folhas  de  freixc:  ehe  antí- 
doto externo  a agua  fria  na  morde- 
dura das  veípas. 

Feridas  dos  tendões. 

Dividem-fe  eftas  em  feridas  dos  tendões 
meio  cortados  i ou  inteiramente  cor* 
tados. 

A fenda  do  tendSo  meio  cortado  não 
cauía  no  principio  fymptoma  al- 
gum , mas  depois  produz  huma  gran- 
de inflammaçaj  e dor. 

Daciuivetn,  que  fe  devem  curar  os 
fymptomas  com  fangrias , e cataplaf- 
mas  emoliientes  i e applicar-íc  depois 
a eíTencia  de  almecega. 

A ferida  do  tendão  inteiramente  corta- 
do caula  unicamente  immcbiÜdade 
da  parte  , fern,  outros  fymptomas.  E 
poriíTo  íe  deve  fazer  a união  do  ten- 
dão cortado  por  ataduras  3 e por  rrero 

dc 
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de  huma  competente  íltuaçao.  ‘ 

Na  rotura  do  tendão  de  Achillis  áeve«», 
fe  ufar  em  vez  de  atadura  , do  cabata 
de  Mr.  Petit. 

Peridas  dos  nervos, 

Eftas  ião  oã  de  nervo  meio  cortado  , 
ou  inteiramente  cortado. 

O nervo  meio  cortado  produz  fympto- 
rnas  cruéis , como  fáo  dor  grande  , 
inílammaçâo,  efpafmo  do  queixo « e 
do  efpinhaço  , muitas  vezes  convul- 
foes  , e a morte* 

Eftes  fymptomas  abrandáo-reí,e  fe  diflipão 
I.  ) Com  as  fangrias. 

2' ) ....  cataplafmas  emollientes. 
j)  ....  unguento  de  balfamo  deAr- 
ceo  e opio. 

4.  ) . . ..  o ufü'  do  opio  , e do  mercú- 
rio gommofo. 

O Tétano  ou  efpajmo  do  cjue  ixo  cura-fe 
com  a untura  falivatoria  , ou  com 
mercúrio  gommòío  tomado  até  fa- 
zer babar. 

Se  eftes  remedios  não  fuípenderem  ó 
elpafmo  , córte-fe  intelragaence  o ner- 
vo oiFendiio,  eíe  ifto  não  baftac 

cor- 


corte-fe  o meilihro, 

ö nervo  de  todo  eoxtado  produz  im- 
mobilidade  > e infenfibilidade  da  par- 
te, ifyraptöniaa  queduräo  toda  a vi- 
da , poitoque  fe  eure  a ferida. 

Feridas  dös  uafos. 

Éílas  feridas  ou  fäo  fuperficiaes  j oii 
cortao  a arteria  em  parte , ou  de  todo* 

Quando  a ferida  heiuperfidal , iilohe,, 
da  membrana  eXtetna  daarteria  , nao 
fo  feguc  hemorragia  , porém  póde 
fobrevir  aneurifma  verdadeiro. 

Cortando'fe  de  todo  , ou  cm  parte  a 
arteria  fobrevem  grande  , hemorra* 
gia , que  ieiufpende.  , 

1.  ) Com  medicamentos  ädßr ingentes  , 

couio  efp  iiiü  de  Vinho  reétifica-. 
do  j oleo  de  lerebinihina  j agua 
'i  iiediana  , e fios. 

2.  ) ...  a compreß'do  de  chunraços  gra- 

duados , ilto  he  , de  varias 
groííuras. 

3. )  . . . a laqueaçao  da  arteria. 

4.  ) . . . . o cautério  de  fogo. 

Mas  quando  a Icfao  da  arteria  he  maior 

rar.'is  vezes  baftäo  os  medicamentos. 
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A compreJJ'äo  para  fe  fazer  Iie  precifo 
que  haja  de  baixo  algum  oíTo. 

O cauterto  de  fogo  não  empece,  que 

‘ depois  de  cahir  a efcara  repita  a he- 
morragia ; eporiíTo  sí  iaqueação  he 
o mais  certo  remedio. 

Quando  a artéria  eílá  adherente  a al- 
gum canal  oíTeo,  deve-íe  deflacerar 
com  hum  eftilete  para  poder-fe  con- 
trahir  a artéria. 

Feridas  das  juntas^ 

Dividem-fe  eílas  tvci  penetrantes  ,e  naú 
penetrantes. 

As  penetrantes  conhecem-fe  pela  vifta , 
pela  tenta , e pelo  derramamento  da 
^Jjnovia.  . , 

DímÍMu.:‘le  a inflammação  por  meio  das 
fomentaçoes  refolventes  , e da  fan- 
gria  ; e depois  cura-fe  a ferida  com 
a eííencia  de  almecega , ou  com  os 
pós  ballamicos. 

Feridas  dos  oß'os. 

Os  oíTos  quando  ficao  nus  , ou  ofFen- 
didüs  devem-fe  envernizar  comaef- 
ícncia  de  almecega  para  que  o ar  fno  , 

cs 
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OS  medicamentos  gorduf«5íbs  > óu.o 
pus  da  mefma  ferida  os  näo  carie, 
A meíma.  eííencia  de  almeçega  fára  os 
oíTos  feridos. 

Feridas  âosvafos  íynf áticos. 

Conhecem- fe  poreftar  íahindo  delias  a 
lynfa  gotta , e gotta, 

Curäo-fe  por  meio  d’agua  Thedianay 
oudo  extra<íto  de  chumbo. 

Feriãas  dacaheçà, 

Dividem-fe  em  penetrantes  , e não  pe- 
netrantes , e ambas  eíhs  fao  fimplb^^ 
ces  y ou  complicadas  com 

li ) LefaÕ  do  craneo. 

2.  ) Commoção  do  cerebro. 

3.  ) Derramamento  de fangue , úit 

4. )  LefaÕ  dòcsrebro. 

A ferida,  externa  da  cabeça  em  que  não 
ha  ofíenfa  do  craneo , cura-fe  como 
qualquer  ferida.  ^ 

As  teridas  do  craneo , dividem-fe  em 

acudas , e contufas. 

As  feridas . agudas  láo  cinco',  a fabcc 
l.^.üifúra  y óu  ferida  cjue  -p«n^ra  a 
taboa  externa  do  craneo. 

Tom.  11.  B x-;* 
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а. )  Incifaö,  ou  ferida  que  penetra  até 
■ adifpola.-.- 

3' ) PrecifaÔ^  ou  ferida  que  penetra 
ambas  as  taboas  docraneo. 

4.  ) Diacüpe  , ou  ferida  que  penetra 
oblicamehce  até  adifpola. 

5'. ) Didolação^  ou  ferida  que  tira  par- 
te da  taboa  externa. 

Como  eôas  lefòesdo  craneo  andem  fem- 
pre  acompanhadas  da  ferida  externa  , 
poriíTo  a lefao  docraneo,  fe  conhece 
facilmente  com  a vifta , e com  a tenta. 
Cura-fe  com  aeíTencia  de  almecega. 
As  feridas  con tufas  docraneo  fão  16. 
I.)  Denudação  f oucontufão  que  fe- 
pára  o pericraneo  , ou  a dura  matér 
do  craneo. 

2.)  Hedra , ou  racha  que  penetra  a 
taboa  externa  docraneo. 

5.  ) Rima  , ou  fenda  dura , que  pene- 
tra até  adifpola. 

4’  ) FíJJura  , ou  fenda  que  penetra  até 
• ataboa  intima. 

S')  dl  taboa  interna',  ifto  he , 

íem  leíao  da  taboa  externa. 

б.  ) Contra-fijfura , ou  fillura  do  craneo 
emlugar  diverfo  do  que  foi  contufo. 
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7. )  Efquirolâ  externa, Oll  contuflo  do 
craneo,  que  tira  alguma  parricula 
da.iaboa  externa. 

8. )  Efquirolâ  àd^faha  interna,  he  a 
leparaçao  ds  alguma  partícula  data® 
boa  do  craneo. 

) Fraãura  , ou  racha  mui  aberta 
do  craneo. 

10. )  Summeríao  com/rÄ<J?ÄrÄ  , como 
feobferva  nos  adultos,  ou  Jem  fra- 
ctura  , como  acontece  nas  criancas. 

11.  ) Camaroßs  , oueleVaçao  das  par- 
tes quebradas. 

12. ^)  Appropinquação  , que  he  quando 
na  fraétura  huma"  parte  fe  encofta  á 
outra. 

13. )  Diaßaßs  da futura  , que  he  quan- 
do a futura  dp  çrarjeo  abrindo-fe  fi- 
ca afFaftada- 

14.  ) Perda.de fubßanc ia , que  he  quan- 
do eíiá  tirado  algum,  pedajo  do 
craneo. 

l<).)  ContufaÕ j que  he  quando  aTu- 
perHcie  externa  do  craneo  , ou  a.dií- 
poia  cílá  moida. 

16.)  Caria  he  quando  fecorróe  a fu- 
bfianc  ia  do  craneo, 

B ii, 
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As  ieföes’v/^W'j  dö  craneo  conhecem* 
íé  péla  vifta  , e pela  tenta : as  ínvifi» 
Deis  porém  , ou  quandb  não  ha  feri* 
da  de  partes  molles  , conheceni-íe 
pelá  infiamniação  do  luçar  contulo ) 
aqual  nao  cede  aremediò  âlgum,  e 
letmina  em  luppu ração  nò  fêhmo  dia 
A Cura  do  craneo  lefo  e coberto,  re- 
quer que  Te  cortem  as  partes  con- 
tufas  , e te  ponha  pateiiie  \ e liu  o ci  a* 
neo  lefo  * depois  cura-le  eile  com  a 
elTeilcía  dealtrccega. 

As  leßes  invíjiveis  do  craneo  cu'áo-íé 
cortando  ás  partes  contufas  , ou  pon- 
do patente,  enuOmelmo  craneo  of^ 
fendido,  e depois  appUcando-lhe  a 
eíTe  ncia  de  almêeega. 

Ospedàcos,  e efquirolas  do  craneo  de- 
vem tirar-le. 

Quali  todas  as  lefóes  do  craneo  cOÍlu- 
nlão  fer  cóniplicadas  com  rffufaÕ  de 
Jdngrif,  ou  comnioção  docert  bro,  o- 
que  le  dediis  jymptómas  tnteritos 
A 'effujão  do  fangtie  , e a vommotào  do 
cercoro  dts  o principio  tem  cUjÍi  os 
melfnos  íymptomas,  a laber  , o ca- 
hirem  luhitanientc  por  Terra  lern  len- 
" tidos  os  feridos,  ç ficarem  iiumoveis. 
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O âíltarem  fangue  pela  boca , ou- 
vidos , e nariz  , o tazerem-fe  convul- 
fos , ou  paraliricos. 

Sß  elles  lymplomas  dependem  unica- 
mente da  docerebro,  en- 

tão dsfvanecem-le  dentro  de  24  i ou 
48  horas  , faJlgrando-fe  largamente  , 
deitando-fp  ajudas  laxativas,  appli- 
cJndo-fe  áçabeçi,  dçpois  de  rapada, 
fom  jntaçôes  das  çfpecies  ccfalicas  in- 
fundidas em  vinho  , ou  também  hp- 
ma  fomentaçáo  fria  , a qual  he  me- 
lhor , que  as  precedentes. 

Porém  fe  eíles  fymptomas  não  remif- 
tirerr}  ao^erceiro  dja  , mas  antes  fe 
forem  aumeptapdo  , he  final  de  h?iver 
eíFuíao  de  fangue.  PoriíTo  deve  logo 
fazer-je  a trepanação  em  cima  do  lur 
gar  lefo  do  craneo , paraqne  pofla 
iahir  o langue  derramado  , ou  levaa- 
tar-fe  o craneo  fummerfo. 

Algumas  vezes  as  pequenas  eífuToes  de 
í^angue  nao  produzçm  fy  nproma  al- 
gum no  feu  principio.  Mas  quando 
apodrece  o fangue  derramado  aos  17 
ou  20  dias  , appareceni  graves  fym- 
piouias  docerebro  inflarpmadp, 
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E ainda  cnfao  íe  deve  fszsr  a trepa- 
nação pbftoque  neíle  caío  raras  ve- 
zes falve  o doente; 

O lugar  do  langue  derramado  he  nos’^ 
ventrículos  do  cerebro , na  bafe  do 
craneò. 

Quando  ofangue  eílá  derramado  nos 
ventrículos  do  cerebro  , ou  na  bafe  do 
craneo  , ou  fobre  o corpo  callofo  , 
T)âo  fepóde  tirar  pela  trepanação:  e 
■pori  íTo  he  a-bfolutámenre  mortal  efta 
efrufão. 

As  feridas  do  cerebro,  oucerebello,  que 
nao  ião  profundas  podem  curar-fe 
com  a eíTencia  de  almecega  , ou  com 
o balíamo  carholico  ; porém  as  pro- 
fundas fão  abfoluramente  mortaes. 

O craneo  das  crianças  pôde  fummer- 
cjr-le  fern  fraâura.  Se  efta  fummer- 
íão  fe  não  póde  levantar  por  meio  de 
ventofas  , deixe-fe  ifto  á natureza  ; 
porque  as  mais  das  vezes  fe  defvane- 
ceni  efpontaneamente  ©s  fymp tomas. 

Afuinmeifão  porém  que  acontece  nos 
adultos  acompanhada  dç  fraétura  pre- 
cifa  da  trepanação  paraque  a parte 
fummerla  le  poíTâ  levantar  mediante 
^ekvador,  ' ~ A 


hconífa-fijfura  conhsce-fe  pelo  movi- 
vimento  auromatico  do  ente.nvo , e 
pela  vermelliidao  da  parte  em  lugar 
diverío  do  í^ue  foi  contundido.  Na 
contra-fifura.  nao  fe  deve  fazer  a tre- 
panação no  lugar  contundido,  mas 
nooppofto,  indicado  pela  vermelhi- 
dão , ou  pelo  movimento  automático. 

Feridas  do  roßo. 

D'vidsm-fe  Qvaßwplices  , e coMplicadas* 
inferida  das fobraficelhas  púde  'Caular 
cegueira. 

PF  ferida  da  córnea  fobrevem  üuxo  .do 
humor  aquoío , o qual  íarada  aieri- 
- da  fe  recupera.  A união  fe  faz  tendo 
o olho  fechado  e ligado,  e eílando  .o 
doente  decoftas. 

PF  ferida  da  albuginea , fendo  acompa- 
panhada  de  grande  fluxo  do  humor 
vitreo  , fobrevem  cegueira.  E cura-f* 
como  a precedente.  ' r>i  * ^ 

h ferida  àalingua  meto  cortada  çura- 
fe  com  bochechos  de  vinho,  tintura 
d^  myrra  , e mel  rolado.  . 

A ferida  das  bochechas  complicada 
com  lefão  ào  didio  jnHVúi  y cinheee- 

fe 


e 


24 

I 

fe  pêlo  copiofo  fluxo  da  fali^ra 
deixa  huma  ßflula  [alival.  ’ 

A 

Feridas  do  pejcoço. 

Çividem-fe  emy7w/»//Ví/  e complicadas. 

h ferida  da  tráquea  fendo  grande,  de- 
ve unir-fe  com  acoftura  dos  integu- 
mentos  enfanguentada  , e fendo  pe- 
quena  comemplaftro. 

totalmente  cortada  nao  fe  po- 
de unir , e por  iffo  a ferida  he  abíò-» 
lutamente  mortal. 

Aferida  do  efofago  em  lugar , onde  pô- 
de cnegar  a mao  do  Cirurgião  he  cür 
ravel.  Ainteira  rotura  do  efofago  he 
abfolutamente  mortal. 

A ferida  donèrvo  recurrente  dalarynge 
cauía  parlefia  de  língua  j eefta  a per- 
da da  fala. ' “ ' ' 

Feridas  do  peito. 

Eftas  feridas  dividem-fe  em 

. i. ) Externas^  ou  que  nao  penctráo  a 
pleura. 

i. ) Penetrantes  y ou  que  penetrao  a 

'pleura.  • ^ 

3* ) Complicadas  > ou  que  fío  acom- 

fa- 


^9' 

. panhaàas  àeej^u/ão  deíangue  na  ca- 
vidade do  peito  , ou  de  lefáo  da  ar- 
teria  intercoßal  ^ do  bofe  , do  cora- 
ção, ou  do  diafragma, 

O entrar  a tenta  , e também  as  injec- 
ç6es  na  cavidade  do  peito  , adifficul- 
dade  da  refpiração  , e a agitação  de 
huma  luz  appllcada  á ferida  fâo 
os  finaes  da  Ferida  fimplcs  penetran- 
te. Une-fe  por  meio  do  emplaílro  vul- 
nerário. 

A ferida  penetrante  , que  ,d4  paflãgem 
ao  ar  para  ambas  as  cavidades  do 
peito , fuffoca  em  continente  o en- 
fermo. 

A leíao  da  artéria  intercoflal  na  par- 
te pofterior  dopeito  lie  abfolutamen- 
te  mortal , e a da  parte  lateral  he  mor- 
tal por  fi.  Porque  póde  ligarrfe  por 
meio  da  agulha  curva  fobre  a cof- 
téla. 

Os  ßnaes  dofangue  derramado  na  cavi- 
dade do  peito  fão  , a aneiadade  e fuf- 
fccação , quando  o doente  fe  deita 
fobre  o lado  fão. 

O fangue  derramado  na  cavidade  do 
peito  tira-fe 


I. 
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« 

1. )  Pondo  oenferrriO  numa  fituaçlo, 
que  poíía  facilitar  a fua  fahida. 

2.  ) Fazendo  a paracentheíi  acima  da 
terceira  coftéla  inferior. 

Porém  fe  em  razao  da  eftreiteza  da  fe-» 
rida,  e da  eípeíTura  do  fangue  coa- 
lhado nao  póde  efte  íahir , cumpre 
dilatar  a ferida  com  o efcalpello  de 
cabeça,  e diluir  o fangue  com  inje- 
ções d’agua  melada  , afim  de  poder 
correr. 

psj/^faes  da  \e fio  do  bofe  fao  osefcar- 
ros  de  fangue  efcumofo  e a fulíoca- 
ção.  Ás  pequenas  feridas  do  bofe  de- 
vem deixar-íe  á natureza  , eas  gran- 
des fao  abfolutamenre  mortaes  , ou 
caufáo  hunsa  tyfíca  também  mortal. 

As  feridas,  que  penetrao  a cavidade  do 
coração  matáo  repentinamente  , as 

■ que  fó  penetráo  a parte  carnofa  nao 
fao  logo  mortaes,  mas  algum  tem- 
po depois  fobrevem  hum  aneurifma 
do  coração. 

Aferida  do  diafragma  he  abfolutamen- 
te  mortal , fe  alguma  entranha  do  ab- 
dómen entra  por  ella  para  a cavida- 
de do  peito. 


A 
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AeíFufáo  de  íangue,  ou  deoutrô  hu- 
mor na  cavidade  do  pericárdio  , ou 
na  òofterior  do  inediaíiino  he  abfolu- 

I 

tamcnte  mortal. 

Feridas  do  ahdomen.  • *' 

Dividem-íe  eftas  feridas  em 

1. )  Externas,  ou  que  não  panetráo  o 
peritonéo. 

2. )  Penetrantes , ou  que  penetr^o  o 
peritonéo. 

3.  ) Complicadas  , cu  que  fao  com- 
plicadas com  pro'apfo  , e incarcera- 
pão  doomento  ou  dos  inteftinos  , ou 
com  lefao  das  tripas  , gangrena  do 
meímo  omento  e tripas,  ou finaltueU- 
te  com  eíFuCão  de  fangue. 

feridas  penetrantes  devem  unir-fe 
com  a cofrura  çnlanguentada  abdo- 
minal chamada  Gajtrorafia. 

Seas  entranhas  em  razão  dá  eftreiteza 
da  ferida  eílao  incarceradas  , 00;  ef- 
tranguladas  deve-fe  dilatar  a ferida 
por  em  feu  lugar  as  entranhas  , e 
unir  efta  por  meio  da  coítura  enfan- 
guentada  , ou  gaílrorafia 

Se  as  tripas  eíliverem  furadas  dcire-íe 

a cu- 
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acura  á natureza,  wns  feeftiverem 
itielo,  oa  inteiia  Tíenre  cartadas  con» 
vem  fizor  a codura  enranguenta«^2 
ch'mada  S.nterorafia. 

Se  o Z'.rbo  tííbver  gangrenado  corie-f«; 
fern  olig-ar. 

Corte^fe  fainbern  aparte  das  tripas  gan- 
(grefiâda  , que  eftiver  fóra  do  feu  lu- 
gar , e ns  partes  fans  coz^o-fe  por 
(«leioda  Enter 9raßa. 

Kao  fe  podendo  fazer  a Enteroraßa  , he 

■ neceíTario  então  fazer  hu-n  anus  arr 
tificial  da  íuperior  porção  da  tripa. 

Se  os  humores  derramados  na  cavida- 
de do  abdômen  Ce  não  poderem  eva- 
cuar pela  ferida  , eftamlo  o doente 
em  poRura  conveniente  para  iíTo  , en- 
tão he  precilo  fazer  liuma  nova  in- 
cifão  na  parte  inferior  do  meímo  ab- 
dômen. 

Aéffufão  de  humores  cuja  fonte  íenã  > 

■ pdde  vedar , ou  a que  eflá  na  cavida- 
de da  bacia,  ou  dos  lombos,  repu- 
ta-fe  abíülutamente  mortal. 

Da  centufno. 

Cqtitujâp  hcapizadura  dos  vafos  míni- 
mos 
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fpos  j cjue  eftão  de  baixo  da  pell«  j 
aqual  caula  a fugtlltíção. 

SugtUação  lie  o derramamento  de  fangue 
de  baixo  da  pelle.  Conhece-fe  pelo 
Tumor  deelinante  a livido  j e pela  cau- 
fa  antecedente. 

Cura-ie  i . ) Cowfomentaçõ-s  de  pofca, 
oü  dovinlio  aguado  em  que 
fe  cüzeräohervas  refolventss 
ou  cet'alicas' 
a.  Com  fangrias, 

3. )  Com  purgantes  antiflo* 
gißicos. 

4.  ) Com  a incifäo  da  p^Ile  ha- 
vendo grande  derrai'n;vrQen- 
to  de  l'angue. 


3° 


doutrina 


das  chagas 


Das  chagas  nu  geral, 

CHaga  he  a fojuçao  de  continuida- 
de com  matéria  , ou  podridão  , 
originada  quaíi  fempre  de  caufa 
interna. 

A caufa  interna  he  toda  a caíla  de  a- 
crímonia , a íaber , Talgada » acida , po- 
dre  , gallica. , eicorbutíca  , a/porquen- 
ta  , farnofa  , bexigoía  , cancroía  , &c. 
cauj as  ^ternas  iâo  os  cauíticos  , as 
feridas,  co^tuloes  , inflammaçoes  , 
que  fuppurao. 

Dividem-ie  as  chagas  em 

ßmplxces , que  fao  aquellas  que 
nao  teui  adjunto  outro  algum  íym- 
ptoma  ouaffec^o,  fenão  ló  foluçao 
de  continuidade  com  matéria. 

2>.)  Complicadas  , ou  que  eílão  acom- 
panhadas de  impuridade  , carne  fun- 
gofa  , calJo  , caria  , bichos  , ou  al- 
guma acrimonia.  Cu~ 
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Curão-fe  as  chagas  poi  tres  tenções  a 
laber 

1.  Fur^fica^ão  y que  fe  faz  por  meio 
dos  medicatnentos  externos  abílergén- 
tes  , e dos  internos , que  deftiuao  ef- 
pecificamenje  a acrimonia. 

2.  ) Encarnação  , que  fe  faz  median- 
te as  aguas  vulnerarias  , ou  os  balía- 
mos também  vulnerários.  ^ 

3. )  Cicatriza ção  y que  fe  obtem  por 
meio  dos  remedios  defecativos  , ço- 
mo  fios  de  panno  de  linho  , pós  de- 
fecativos , extraóto  de  chumbo , oii 
ahume  queimado. 

Qhaga  fimples. 

Cura-fe  unicamente  pela  encarnação'^ 
cicatrizacão. 

Chaga  cavernofa. 

He  aquella  que  tem  a boca  pequena , e 
.0  fundo  grande  e eícondido  , cooi 
hum  ou  muitos  feios , ou  cavernas  di- 
reitas , ou  tortas  , fern  dureza  , nem 
callofidade. 

Cura-Je  efta  chaga 

I.)  Botando  nus  cavemos,  e feios  />- 
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ringatorios  de  agua  Vulnéraríã  \ é 
compritnindo-a  depois  coro  chuma- 
ços gVaduidós  ,e  atadura  convenientè, 

2.  ) Fazendo  a cont<  a-abertura  no  fun- 
do em  que  eftá  a matéria,  quandofe 
não  póde  dar  fahida  á matéria  por 

*'  meio  da  compreíTáo. 

3. )  Dilatando  toda  a caverna  quando 
fe  náo  póde  fazer  a contra-abertura. 
E depois  cura-fe  a chaga  comoí  fira- 
pleS. 

Chaga  fifiulofa , ou  fißula. 

He  aquella  que  tem  a boca  pequena  e 
callofa  , e a caverna  profunda. 

Cura-fe  efta  chaga  i ) cortando  ocallo 
com  ínftrumeníos  appropriados , ou 
2 ) gaftando-o  com  caufticos  como 
manteiga  de  antimonio. 

As  mais  das  vezes  he  neceTario  cortar 
ínteiramente  toda  a fiflula. 

N.  B. ) Quaíí  todos  os  autores  repu- 
pu'ilT  a calloíidade  cOmo  caraéler  ef- 
peciíico  defta  chaga  ; mas  a experi- 
encia  moftra  qus  ha  fiílulas  fem  cal- 
lo,  e que  efte  em  muitas  não  he  fe- 
não  hum  accidcntc  confecutivo  de 

que 


que  fefaz  poücòj 
para  a cura. 
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OU  nenhum  caiía 


Chàga  fuhgofà. 

He  aquella  que  tem  na  fupérfice  carne 
fungo fa‘  , ^ 

Á carne  fungofa  ou  í.  ) cobre  toda  a 
íuperhcie  , ou  2 ) forma  papillas  fun- 
gojas  na  í^uperficie  da  1 haga  , ou  3 ) 
toda  a fúperficie  fe  tofria  num  grande 
fungao. 

Se  toda  a fúperficie  he  fungofa  confo- 
itie-fe  com  ahume  queimado. 

Se  fomente  ha papillas  fuhgojas  tocáo- 
fe  eílas  com  pedra,  infernal. 

Úe  ofungâo  healto  tira-fe  ligandó-o  , 
ou  cqrtando-of  ... 

Se  finalmente  o fungao  dòe  mu,ito,eef- 
la  iivido  cumpre  oonfumiJIo  com 
pós  da  fiammula  Jovis , ou  com  0 
oleo  cauílico  déalcaníor. 


Chaga  íàrdaceà. 

He  aquella  , cuja  fúperficie  efiá"  for- 
. dida  , e branca  como  toucinho. 
Cura^fe  com  unguento  egy|)dace , Ctt 
digeftivo  acre,  ou  com  pós  dejoan- 
Tom.  ir.  C nés 
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nes  , ou  com  mercúrio  precipitado 
branco  : e depois  de  limpa  cura-fô 
conno  a chaga  fimples^ 

Chaga  efcorbutica. 

He  aquella  que  provem  de  acrimoma 
efcorbutica: 

Osíinàes  doiefcorbuto  fâo  as  gengivas 
enfanguentadas  , e ftingofas  , as  no- 
doas  lívidas  nas  pernas  , ealaxidão 
dos  joelhos. 

A-s  meímas  chagas  fao  lívidas  ,e  as  mais 
das  vezes  fungolas. 

Externamenie  convem  a agua  de  cal  , 
ou  a agua  vitriolada  com  os  fammos 
antifcorbuticos. 

Internamente  deve-fe  dar  o foro  de  lei- 
te , ou  Caldos  com  íummos  antifcor- 
butieos  , e frlnílos  maduros, 

No  tempo  do  inverno  dá-fe  acerveja  de 
rabaos  , o mofto  de  malte,  ou  alguma 
conlerva  aniiff'orbutica,,  e íobre  tudo 
o moíto  antifcorhuiico. 

Osmercuriaes  fao  nocivos  aosefcorbu- 
ticos,  afora  tendo  elíes  também  gal-* 
lieo , mas-  enráo'  he  preciío  dallos 
com  ioda.  a caútellíi  , e uiiílurados 

fern- 


fempfe  tom  os  antiícòíbôticòs. 

Ôcícorbuto  daír  gengivas  Cúi^a^íè  coíh 
bochechos  de  cozimento  de  quirfâ  , 
falva , e tihífeafa  de  myrrha* 

j 

Chaga  gaíllcál 

He  aquelia  qtfe  provemí  daíacriráortia 
gallfca. 

Conhecé-íépetá  prèfenÇa  , ou  antecedên- 
cia de  outras  mOleílias  gailicas  ,coftio 
ulceraíinhas  da  glande  , gonorrera  , efi- 
cordios,  eondyiomas tofos,  doícfe 
cabeça  nodhi'fna , nodoas  venete^ií» 
tefta. 

O lugar  , oncíé  itíais  freqtientêmentd 
nafeem  eíhis  chagais  , iáú  os  gorgof- 
miios  , a teíía,  a glande  , õ prepúcio, 
as  ver  ilhas  , a vagina. 

Ciítà-fi  ertemámente*  Com^aágXia  fage- 
denica  ,ou  iblujatf  aquofá  de  fòliiista, 
oucom  o ballamo'  mercurial ; e inter- 
naiiiente  däfndö  o mercurlo  goinmofo 
cora  cozittlenro  d'e  lenhos,  de  fsflía 
patfilha , Ou  debardana'. 

Chaga  cancrofa. 

He  a que  nafee  da  acfimoniâ  ca>:cròfa 

C it 


pivide-fe  em  fres  efpecies , a faber 

Glandular  , que  nafce  do  icirro 
ulcerado,  tcm  os  labios  revirados, 
f'ungofosi_,  e pallidos  , ealcm  dilto 
dóe , e fede. 

2.)  Nervofa',  que  pioveiti  qüafi  fem- 
pre  de  verruga  , ou  tubérculo  da  cara 
irritado  por  alguma  couía  ; aqual  fe 
. eilende , ç cof>lotíie  a parte  íem  pro- 
duzir fungao, 

3» ) Ímígpja  , ou  que  fórraa  hum  grau* 
,.,  de  fuirgiíp',  dpe  muito , arde  , et\de. 
O efpecifico  deílas  chagas  he  a cicuta 
applicada  externa,  e internaníente. 
Externamente-  aherva  cozi-*- 

da  em  forma  de  fomenlaGao , ou  ca- 
tapidhra,,  ou  extraÃo  diíTolvido  em 
aguâ  dé  cal. 

Internaníente  dá-fe  oextradlo  em  piro 
las  até  dóá  grãos  duas  vezes  aodia; 
e pode-  fe  .dgr  ainda  muito  mais.  ( Eu 
ja  cheguei  a dar  meia  onça  por  dia 
' iciopre  ^^oin  boni  (ucceíío. 

OCancro  fung/dô  fe  polvoriía  também 
com  pós  dj  jtummuía  Jjvís  ou  do 
Jedo  acTé'^^‘' 
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Chaga  inveterada. 

Acliaga  que  he  ia  veiha  não  fe  cura 
fem  perigo  , fecando-a  de  repente. 

Ctira-fc  dando  internamente  remedios 
depurantes,  enitro  com  alcanfor  ; e 
appiicando  exrernamence  agua  vulr 

' neraria  , e alcanfor  ein  pq  cqm  aíTucar. 

Chaga  bíchflfa. 

Os  bichos  dasçhâgas  matao-íe  çom  qlep 
de  terebínthina  » deifando-lhe  mercú- 
rio precipitado  brancq , tinclqra  de 
azebar,  ou  eli^fir  de  vitriolo. 

Chaga  gangrenofa.' 

A chaga  que  fubitamentç  fe  torna  livi- 
da  , fedorenta  , rnoHe  / e ínfeníivel  , 
fas-fe  gangrenofa. 

Cura-se  dando  internarpenie  huma  oi- 
tava de  quina  com  alcanior , ou  vinho 
de  duas  ern  duas  horas  i,  e appiicando 
externamenie  huma  fomentaç^o  anti- 
feptica  feita  de  arruda  , quina,  al- 
canfor , e vinho  tinclo. 


DAS 
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DASCHAGAS 

gM  PARTICULAR 
Ozena, 

He  ^uma  chaga  maligna  , que  naf- 
ce  nas  ventas  do  nariz.  Efta,  ou 
he  cancro pt , ougaUica^  ou  cartofy» 
A cancrofa,  cura-fe  appliçando-lhe  civ 
cuta  ) a gallica  por  itieio  do  mercúrio 
interna  e ex  terna  mente  , ea  cariofy 
pondo-lhe  atinélura  de  alrpecèga. 

Chaga  domeato  auditor  io* 

Çonheçe-fe  pela  matéria  purulenta  , que 
fahe. 

Çura-fe  por  meio  dc  feringatprios  de  co- 
zimento de  arruda  com  mel  rofado, 

Wifiula  falhoL 

He  aqueíla  , que  fe  forma  na  fuperfície 
exterha  dá  bochecha  que  proyem  da 
lefão  doduiflo  ifalival. 

Cuiç^-Je  I.)  furando  a bochecha  por 
inetp  huma  agullta  grofla , e 
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2.)  introduz  Indo  no  duôo  pe 
la  abertura  hum  corda‘0  de 
íeda  encerado  , e lirando-o  pe*- 
lo  oriíicio  interior. 

^.  ) Callejdndo-fe  0 orifício  in- 
terno da  bochecha  fe  cura  Icv 
go  o orifício  . externo  da  fif- 
lula. 

^ißula  mâxflUr. 

Hum  dente  podre  caufa  rbuitas  vezes 
no  queixo  inferior , [ou  ho  de  cima 
huma  fißulü , q'ue  fe  cura  facilmente 
lirando,  o dente.  , ^ 

Porém  a fifiula  dó  queixo  fupertor , que 
provem  de  chaga  áo  An^ro  de  Hig- 
moro  j cura-fe  i.  ) aTrancando  o 
dente  molar  medio  , fuperior  ; 2.  ) 
furando  o alveole  3.  ) deitando  por 
eile  no  Antro  de  Higmro  feringato- 
rios  d’agua  vulneraria. 

Aftas, 

Sao  humas  pequenas  chaguinhas  tiran- 
tes a brancas,  que  nafcem  na  bo*ca  , 
lingüa,  e nos  gorgomiíqp.  j 

Curao-fe  nas  criangas  com  agua  vitrio- 
lada  e mel  rozado.  As 
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'A^aftaf  efcorbutieai  curäo-fe  tocandp- 
‘^'as' todos  OS  dias  com  efpirito  de  Tai 
c mel  rozado  por  rneiodehum  pincel» 

Ftßula  do peito, 

As  fiftulas  que  nafcem  de  abfceíTo  do 
bofe , ou  deempyema  do  peifo  näo 
fe  devem  curar  fern  que  primeiro  fe 
eure  a cHaga  dq  bofe. 

O mefmo  fuccede  a refpeito  das  fißulas 
abdpminaes. 

Ftßula  doanus^ 

lie  huma  chaga  cavernofa , ou  fiífuíofí» 

" em  torno  dointeftino  reélo,  Divide- 
fe  em 

I.  ) Completa  ^ ou  que  tem  dois  orifi^ 
cios  , hum  nointeftino  refto  , outro 
èm  torno  do  feíTo  externamente.  Co- 
nhece-fe  peia  introdueçao  da  tenta  , 
e pela  fahida  das  fezes  pelo  orifício 
externo. 

Cura-fe  cprtando  inteiramente  todas  as 
partes  comprehendidas  entre  os  dois 
orifícios  , e fazendo  efcarifícaçoes  no 
fundo  da  fíftula  ; afim  de  a tornar  nu- 
jna  ferida  recente,  cciiralla  depois 
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domefmo  modo,  que  huma  ferida 
fimples. 

2. )  Lucomplita  externa y ouque  teni 

hum  fo  orifício  externarnente.  Co- 
nliecé-fe  porque  a tenta  nao  penetra 
na  cavidade  dointeftíno  reílo,  e por 
não  fahirem  fezes  pelo  orifício  ex- 
terno. ^ 

Cura.  Podem  tentar-íe  os  feringalorios 
detergentes,  poftoque  eftes  raras  ve- 
2;es  approveitão  fem  fe  cortarem  as 
partes  íotopoftas  á fiftula  , oscalos  , 
durezas , &c. 

3. )  Incompleta  interna  ou  que  tem 
hum  /Ò  orifício  no  inteífino  redto, 
Conhece*fe  i. ) pelo  fluxo  purulento 
que  fahe  do  inteftino  reélo  antes  ou 
depois  de  fe  curfar  , 2 ) por  hum  abf- 
celTo  , ou  por  certa  malha  vermelha, 
que  íeobferva  externamente  em  tor- 
no doíeíTo;  3)  algumas  vezes  me- 
tendo o dedo  pelo  anus. 

Efta  efpecie  também  rariífimas  vezes 
fecura  fó  com  os  feringatórios  fem 
l)fe  romper  o mencionado  abfcefTo  , 
2 ) cortar-fe  inteiramente  o inteftino 
redo  com  todas  as  partes  fotopoftas, 
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Viflula  ào  perinéa. 

Aíuâ  oriçem  he  a corrofáo  da  urethra 
eu  da  bexiga  ourinaria. 

I.)  Deixe-fe  huma  velinhá  oca  na  u» 
rethra , e na  bexiga  iongo  tempo  , 
paraque  aourina  não  efteja  íempre 
èícorrendo  pela  fiftula  » e empeça  a 
cura. 

9* ) Tife-fe  o cal  lo  íe  o ha  por  meio 
de  cauftico. 

3.  ) Cure-ríe  «mfim  a chaga  com  agua 
vulneraria. 

POUTRINA 

DOS  TÜMORES 

I . . II  ■ , ■ I . 

DiOS  humores  tmgêrah 

TÜmor  hô  qualquer  eminência,  ou 
elevação  preternatural , que  íe  for- 
ma em  alguma  parte  do  noflo  corpo. 
Os  rumores  genericamente  dividem-fe 
em 

I.)  Quentes  , cu  que  -nascem  de  in- 
fíammaçao.  íri- 


V 
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2. ) Friaj  f ou  dependeniies  de  outm 
caufa. 

Porém  em  razäo  da  roateria^  de  que  iaq 
formados  em  defoito  claffes  que  f^p 
; Tumores  inflammatorros. 

2 

3 

4 

5 

6 

7 
2 


9- 

JO 

Ji 

12 

13 

14 

26 

17 

18 


purulentos. 

gangrenofos. 

endurecidoSf 

aquofos. 

fanguineos. 

enfacadps.- 

excrecpqcias, 

ofleos. 

articulares. 

rerreos. 

aereos 

falivaes. 

biliofos. 

laifleos. 

ourinofos. 

herniofos  e^uHos. 

orgânicos. 


I 
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I.  CLASSE 


TUMORES  INFLdMMdTORlOS- 


SAó  os  que  nRÍcem  de  infla -.ti  mação, 
Osfinaes  lãq  yennelliidão , calor  , 
dor , e tenfao. 

^ caufa  próxima  da  inflrirmaçao  he 
eerto  elhinulo  exrcrno  ou  interno  , 
que  irrua  os  nervos  dos  vafos. 


A ferida  de  hum  nervo , a contufão  ^ 
queimadura  , o gelo  , a fradlura  , lu- 
xação» oveficatorio,  ou  qualquer  ou- 
tra lubftancia  acre  , que  fe  applique 
obra  como  eftimulo  externo. 

A acrimonia  Venerea  , elçorbutica  , be- 
xigofa , bilioía,  podre,  &c  depqíi- 


tada  em  alguma  parte  obra  como  ef- 
fimulo  interno. 

A inflammaçao  tem  quatro  terminações 
que  ião 

I.)  Rejolução,  que  fe  prediz  quando 
le  remittem  gradativamente  o tumor, 


e os 
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e os^feus  quatro  íinaes  primários. 

2. )  Suppuração  que  le  prediz  quando 
os  mefinos  quatro  finaes  fe  aurneniao 
pouco  e pouco  , c o centro  do  tuiiror 
fe  torna  molle. 

3. )  Scirro,  que  fe  prediz  quando  os 
fin  des  todos  afora  a teiilao  fe  remitrein, 
e o tumor  fe  enduri’ce  mais.  He  po- 
rém de  notaf  que  eíla  terminação  lis 
raia  , e depende  mais  dé  certas  cir- 
cunílanclas  da  parte  oíFendida  do  que 
da  natureza  da  iiiflammaçâo.  Ubkr- 
va-íe  com  tudo  nas  glandiilas  , que 
fao  aptas  para  nelias  ie  eílagnarem 
os  Jiquidos. 

4.  ) Gangtená  , que  fe  prognoílica 
quando  na  parte  inflamniada  , em  lu- 
gar do  caldr  vem  o frio,  em  vez  da 
vermelijidâo  a cor  lívida?  em  lugar 
dador  a infeníibdidade , é èm  vez  da 
tenfao  á flac;déz. 

A ^ura  dáinfiammação  exige 

!•)  Sangrias  á medida  das  forças  dò 
eníermo. 

2.)  Fumentapoei  de  poíca  ^ de  vinho 
e agua  , déagua  ve- 
geto mineral  ou  de 
iiervus  relolventes. 
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Os  tumores  inflam matofids  divideiíi*fê 
etn 

1.  ) Communs  , que  (ao 

Fleimäo.  Furunculd. 

Erylipela.  Tumor  peftilencial. 

Fneira.  Queimadura. 

2.  ) Prapribs  que  fäo 

Ophthaloiia.  Efqurnencia. 

ParotidaS.  Inflammaçáo  das  rctas 

Inflamma^áo  dos  telííiculos. 

F/nioie.  • Parafymofe. 

Bubäo.  Panaricid. 

Flèinião. 

]Öe  a inflammaçao  da  monhrana  àdipzífe 

Conhece- fé'  prelo  tumor , que  náo  excede 
hum  ovo  ae  galinha',  o qüal  quafi  fern- 
pj'e  termina  em  âbfceíTo. 

Acura  exige , que  fe  promova  a fuppu- 
raçáo  por  meio  do  empiaflfro  dia'chi- 
láo  , de  alguma  cataplalma  emcflliente. 

Poieitr  as  intiammaqö'es  que  nacem  dé 
caufá  externa  como  contusSo , refól- 
vem-fe  facilmente  por  meiô  das  fo- 
mcníají^eír  reloivcntés  e cftrs^fangrias. 


Fu 


Turumuhi 

He  a inÄammacäo  à^glpfiâuU-  [übcutas 
fiea,  Con^lieee-fe  pdo  tumor  inflama- 
tório , que  naö  excede  o tamanho  de 
hum  ovo  de  pomba. 

Raras  vezes  fe  refolve,  mas  fuTpura  qua- 
íi  feinpre:  e poriflo  acura  exig^e  re- 
médios fuppurativos. 

Eryftpela» 

He  a inftamaçaô  da  pelle  em  conft^ 
quencia  da  depoíiçaô  da  acrimonia  bi- 
hofa. 

Os  íinaes  faó  hum  tumor  largo»  que 
oceupa  toda  a eara,  a mao  » ou  o 
pc  de  cor  de  roía  , que  fe  defvane- 
ce  com  a prtilao  do  dedo » e o ha- 
ver tido  febre  bibofa. 

Cura-fecom  os  purgantes  antiflogiílicos^ 
com  os  emeticus,  aJgumas  vezes  com 
langrias  j e com  as‘  fomentaçdes  ex- 
ternas feitas  das  farinhas  reíolvenfes, 
c dasc  flores  de  íabugueiro. 

As  matérias  pingues  e os‘  repellentes 
faõ  nocivos  na  eryíipela  , os  primei- 
ros excitaô  a iuppuraçao  gaiigrenola 

e 
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e öS  repellentes  fazem  retròcedef  ô 
mal  para  as  enffanhaé  vitaes. 

A tnareria  da  eryfípela  retrocedida  re^ 
' voca-íe  coiT)  os  purgantes  , e applí- 
canJo  á parte  primeiro  atacada  ve- 
ficatdrios , elinapilmos. 

Tumor  peßilencial, 

He  líurri  tumor  inflammatoriõ  , que 
nafce  domialma  da  peite. 

Conliece-fe  pela  prelença  da  peite. 

O affhito  delles  he  nas  verilhas  , nos 
foyacos , e n’outros  lügares 
Á reíoluçao  dotumdr  he  morta).  Epof 
iíTo  cumpre  logo  promover-le  atup- 
puração  com  ps  medicamentos  lup- 
purattvos  , e depois  abrir  o tumor 
eo,m  inítiumènlo,  ou  com  pedra  ca- 
uítica. 

Fritira. 

He  hum  tumor  inflamniatorio  produ- 
zi Jo  pelo  .gelo.-  . • 

^afce  principalmenre  ,hos  pés , ou  nas 
mãos,  ou  na  ponta  do  nariz. 
Extrahe-le  a niateria  frigorifera  da  par- 
te por  meio  d’agna  tria , ou  appj** 

can- 
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cando-lhe  neve.  Depois  cura-fe  com 
unguentos  nervinos  como  o unguen^ 
to  das  frieiras. 

A applicaçao  de  coufas  quentes  cauía 
gangrena. 

Queimadura. 

He  hum  tumor  iníiammatorio , que  o 
fogo  caufa. 

A dor  e ardor  adormece*fe  com  agua 
fria  , e cura-fe  depois  com  unguento 
branco. 

Huma  clara  d’ovo  batida  com  duasco« 
Jheres  de  bom  azeite , he  hum  dos 
melhores  remedios  para  as  queima- 
duras , outro  cujos  lucceíTos  fe  mui-^ 
tiplicao  diariamente  he  o Alkali  vo- 
iaiil  fluido.  Se  a queimadura  pois 
não  he  acompaVihada  de  bolhas  baftii 
molhar  chumaços  nelle  , eapplicalfos 
á parte  queimada;  quando  porém  ha 
bolhas  cumpre  rompellas  , e appIF- 
car  em  cima  chumaços  molhado«  n’u- 
roa  miftura  de  duas  oitavas  d^akali , 
chum  quartilho  d'agua. 
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Efquinencta. 

He  a inflamação  dos  gorgomilos.  Divi- 
de-fe  em 

^•)  i c^ue  ataca  as  campainhas 

asamygdalas,  o véo  palatino,  ou  a 
farynge , e conhece-fe  pela  íuípecção 
ndos  gorgomilos. 

2.)  Invi/ivel,  que  tem  ofeu  aíTento 
r iiia  larynge  ou  na  traquea.  Não  íe  pode 
, ver  a inílammação  , porém  conhece-fe 
pela  vóz  de  aífobio  , e pela  dijfEcul- 
-K^de  de  refpirar  , ede  engolir. 

^ esquinencia  vißvel  náo  he  tão  peri- 
..  goía  como  zinvifivel-,  que  muitas 
^ vezes  fußbca  o doente. 

Em- ambas  eftas  efpecies  deve-fe  tentar 
a refoluçáo.  da  inílammação. 
j.)  Pelas  sangrias  repetidas  á medi- 
- da  das  forças  , e principalrpente  por 
bichas  ao  redor  do  pefcoço. 

.2.  ) Pelos  purgantes  brandos  , ou  aju- 
..  das  de  fal  cathartico  quando  o doeu* 

. te  não  póde  engolir. 

.)  Yox  cataplasmas  emolHentes  , tzo 
^mefmo  tempo  irritantes,  feitas  de 
linhaça  eoioítarda,  ou  de  emplaftro 
veíicatorio.  4. 
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4.)  "Pot  gargaríjos  re  solvent  es  como 
de  pofca  com  mei  rofado , de  agua 
' vegeto-mineral  , e de  cozimento  das 
eipecies  refolventes  com  nitro  e mel 
rolado. 

Se  näo  fe  defvanecer  por  efte  metixodo 
a efquinencia  , e o doente  eftiver  ja 
íuíFocado,  cumpre  fazer  logoatra- 
queotomia , ou  difleccao  da  tiaquea. 

Porém  fe  d^esquinencia  dos  gorgomilos 
fuppurar  , entäo  appliquem-fe  garga- 
rejos  emollientes  de  figos  pafladoSje 
hervas  emollientes  coztdas  em  leite, 
ateque  o abfceflb  fe  rompa  efponta« 
neamente. 

Mas  feotal  abfceíTo  ameaçar  fufibça- 
ça.o  , entäo  deve  abrir-fe  com  a lan- 
ceta occulta , chamada  faryngotomo» 

Se  a efquinencia  terminar  em  gangrena  j 
e apparecerem  nos  gorgomilos  no- 
doas  denegridas  acompanhadas  de 
grande  debilidade,  app!ique-fe  logo 
o gargarejo  antifeptico  , íeito  de  qui- 
na , arruda  e alcanfor.  E internamen- 
te dê-fe  além  de  hum  vomitorio  re- 
médios também  antifepticos. 

Se  a efquinencia  das  amygdalas  term;^ 
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nar  em  fclrro  , ou  induraçao  applí- 
que-fe  exfernamente  o gargarejo  de 
cicuta  cozida  em  leite  , e dê-fe  tam- 
bém internamente  o extrado  de  ci- 
cuta. 

Aefquinencia  gallica  , que  forma  cha- 
gas lardaceas  nos  gorgomillos  exige 
internamente  o mercúrio  gommofo  , 
e externamente  o gargarejo  mercuri- 
al , compoíto  de  cozimento  de  falfa 
partilha  , calomelanos,  e mel  rofado. 

Daqui  pois  fe  colhe  , que  a efquinencia 
fe  pode  commodamente  dividir  i ) 
cm  inflammatoria  2)  fuppuratoria  ^ 
3. ) Gangrenosa  , 4.  ) Sarros  a,  5.  ) 
Gallica.  ' 

Parotída. 

He  a inflammação  da  glandula  paroti- 
da,  que  muitas  vezes  fobrevem  ás 
febres  biliofas. 

Cura-fe  evacuando  as  primeiras  vias, 
e fe  a parotida  não  fe  pode  refolver 

• promova-fe  a fuppuraçáo  com  cata- 
plafmas  emollientes;  e formado  o abí- 
ceíío  íe  abra  com  caufticos  ou  lanceta. 
Aparotida  critica  porém  não  fe  deve 
refolver  ve 
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Jnflammação  das  tetas. 

Efta  inflammaçao  he  de  tres  cailas  a 
faber 

1.  ) Cutanea  , cujo  aifento  he  a pelle , 
e que  facilmente  fe  refolve. 

2.  ) Finguedinofa , cujo  aíTento  he  a 
gordura  , e que  facilmente  fuppura. 

3. )  Glandular  , cujo  affento  he  nas 
glandulas  mammarias  , e que  produz 
tubérculos,  ou  tumorefinhos  profun- 
dos, e quentes , eque^termina  mui- 
tas vezes  em  fcirro. 

Cura-fe  promovendo  a refoluçao  com 

1.  ) FomentaçÕes  refohentes  Jeccas 
ou  húmidas. 

2.  '!  Sangrias  á medida  das  forças. 

3.  ) Purgantes  brandos  , antiflogifticos. 
Da  inflammaçao  àos  tejiiculos  ^ do  pre^ 

pucio  , da  glande  . e das  glandulas  das 
Derilhas  veja-fe  a Doutrina  das  doen- 
ças venereas. 

Panarício  ou  unheiro. 

He  a inflammaçao  das  pontas  dos  de- 
dos  da  mão  ou  do  pé. 

Çy  ãffento  defta  moleífia  he  eni  quatro 
lugares , convem  a faber  i. 
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I.)  '^c^'&integumentos  communs, 
j.  ) Na  bainha  dos  tsndoes. 

' ^.  ) 1^0 perioflee, 

4.)  Na^ö//?tf  fotto-poßa  dunha. 
üs ßnaes  do  panaricio  dos integuentos  hc 
a viiivel  ínchaçáo  inflammatoria. 
O^ßnäes  do  panaricio  da  bainha  do  ten- 
ddo  hé  hum  pequeno  tumor  com 
grande  dor , que  le  eftende  até  o con^ 
dylo  interno  dooíTo  do  hombro. 

Ot  finaes  do  panaricio  do  perioßeo  ha 
hum  pequeno  tumor  com  dor  vehe- 
mente , que  fe  eftende  até  o fovaco. 
Os  ßnaes  do  panarício  da  polpa  fotto^^ 
pofia  áunha  fio  a dor,  e vemelhi- 
dao  de  baixo  da  unha* 

Trognoßico.  O panaricio  cutâneo  nto 
he  perigofo  j o do  tendão  produz 
muitas  vezes  longos  leios  > ou  ca- 
vernas purulentas  j o ào perioßeo  ca- 
ria muitas  vezes  a falange  , e o da 
polpa  fotto-poßa  áunha  corróe  efta. 
Cura-fe  refolvendo  a inflammaçao , o 
que  fè  faz  banhando  o dedo  cm  agua 
vegeto-mitieral , ou  n’uma  fomenta- 
çáo  das  hervas  relolventes. 

Se  d refotução  le  não  confegue  em  24 

ho- 


horas  deve-fe  logo  promover  a firp- 
puraçao  por  meio  do  emplaftro  dia- 
chUao  , e de  cataplaXma^s  emoli ientes, 
abrir  o abfceílo  pafladas  24  horas  , 
longitudioaliiiente  no  lugar  , onde 
primeiro  principiou  a dor. 

Havendo  porém  ja  feios , ou  cavernas 
purulentas  na  bainha  do  tendáó  de- 
vem-fe  abrir , e dilatar  todas  por  itieio 
da  tenta  canula  edoctnivete- 

Efe  houver  ja  cario:  falange  appli- 
que-íe-lhe  almeçega  em  pó  , ou  a fua 
eíTencia,  Algumas  vezes  fe  póde  ar- 
rancar toda  a í^Iange  cariada  por  metei 
de  iiuma  tenaz ; e defte  modo  farão- 
fe  mais  de  preíTa  eftas  chagas. 

Se  finalmente  a unha  corrupta  não  ca- 
hir  efpontaneamente , convem  cor- 
talla  todos  os  dias  o que  for  poilivél. 
Porque  em  quanto  fe  não  tirar  au- 
nha  corrupta  náo  íc  fara  a chaga. 
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II.  CLASSE. 


TO  MORE  S PURULENTOS. 


SA6  os  que  contem  pus,  a faber 
1.  ) Ahfceß'o, 

2.)  Tumor  metaßatico  ou  critico ^ 

3. ) Empyema. 

Abfcejfo. 

He  hum  tumor  purulento  originado  de 
huma  inflammação. 

Os finaes  do  abfceíío  fao  hum  tumor 
pall  ido,  mais  duro  no  âmbito,  raol- 
le  , e elevado  no  meio  com  íluduaçao 
Cura-fe  o abíceíTo 

I. ) Promovendo  a fuppuraçao  princi- 
piada cora  emplaftro  diachilão  , ou 
com  cataplafmas  emollientes  feitas  de 
miolo  de  pão  alvo,  leite  , manteiga, 
e açafrão. 

2.)  Abriodo-o  no  lugar  da  fludluação 
com  lanceta  ou  cauftico. 

Feita  a abertura  continue-fe  a madura- 

ção 


• 

Ç30 , e fúppuraçao  cfo  tumor  poV  meio 
do  unguento  bafaliçao,  ou  dobalía- 
mo  dearceo,  e da  cataplaíma  emol- 
liente.  Epor  fim  cure-fe  com  agua 
vulneraria  oubalfamo  vulnerário  co- 
mo 2i  chaga  fimples. 

Jumor  metaßatico. 

He  hum  tumor  purulento,  que  naíce 
repentinamente  fern  que  precedelTe 
inflammação  da  parte- 

Deve-fe  logo  abrir  e curar  como  outro 
abíceíío. 

Empyema. 

He  a efFufão  do  pus  na  cavidade  do 
peito. 

Opus  deve-fe  evacuar  da  cavidade  do 
peitd  por  meio  da  paraccnthefc. 
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III.  CLASSE 

TUMORES  GANGRBNOSOS. 

Divide-fe  a mortificação  de  alguma 
parte  em 

I.  ) Gangrena y que  he  a mortifieaçlo 
dos  integumentos  communs* 
a.)  Esfacelo  , que  he  a mortificação  de 
todas  as  partes  molles  até  os  oiíos. 

Gangrena. 

Os  Jinaes  que  moftrao  a prefença  da 
gangrena  fao 

I.)  Ainfenfibilidade  em.vec  da  dor  da 
inflaininaçao. 

2.)  O frio  em  lugar  do  caloi*. 

3.)  A cór  livida  em  vez  da  vermelha. 

4.  ) A fiacidês  em  lugar  da  teníão. 

S‘)  A elevação  da  epidermis  em  gran- 
des bolhas  cheias  de  certo  humor 
podre , que  lanção  hum  fedor  cada- 
verofo. 

Os  finaes  do  esfacelo  íao  , fe  todas  as 
partes  moUes  fe  podem  cortar  fern 

dor 
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' dor  até  os  oíTos  , e apparecem  negras. 

Acura  dagane^rena  exige 

1. )  Efcarific ações  cufarjasít\t^szx£ 

ás  partes  vivas  com  lanceta. 

2.  ) Medicamentos  antifepticos.  Dê-fe 
pois  jnrernamente  de  duas  em  duas 
horas  huma  oitava  de  quina  com  tres 
grãos  de  alcanfor  : e externamente  ap- 
plique-fe  huma  fomentarão  compof- 
ta  de  alcanfor,  quina,  e arruda  , tu- 
do em  pó  , e triturado  com  vinagre. 

Afeparação  da  parte  gangrenada  da  fá 
fe  faz  quando  a natureza  promove  a 
fuppuração  dentro  de  certo  oirculo, 
que  parece  ferve  de  limites  á morti- 
ficaqao  , e de  feparar  o fão  do  que 
eftá  morto. 

Se  o esfacelo  occupa  todo  o membro  , 
então  deve-fe  amputar  eile.  Porém 
fendo  originado  decaufa  interna, de 

; nada  ferve  eíla  operação. 

Gangrena  Jecca. 

He  a mortificação  , que  fern  preceder 
inílammação  , faz  as  partes  negras  , 
feccas , e infeníiveis, 

A cauja  próxima  he  a comida  de  pão 

fei- 
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feito  de  íementes  corruptas  j a idade 
feníl  ou  a queimadura. 

Cüra-fe  dando  internamente  o alcanfor, 
e appUcando-o  externamente. 

esfacelo  Jecco  não  tem  approveita- 
do  as  elcarificaçôes  , nem  a amputa* 
cão , nem  a quina. 

Carbúnculo  ou  antrras. 

He  hum  tumor  inflammatorio  , que  paf- 

fa  a gangrena  em  24  horas. 

A caufa  próxima  he  corta  matéria  ca- 
uílica  , ou  veneno  peílilencial. 

Cura-fe  dando  internamenfe  oalcanfor 
com  quina  e vinagre  de  arruda  ; e ap- 
plicando  externamente  depois  de  far- 
jajla  aparte  gangrenada,  fomenta- 
çoes  antiíepticas  , e unguento  de  eí- 
toraque  com  alcanfor. 

N.  B. ) Em  toda  a Comarca  de  Caftello 
branco  minha  Patria,  en'outras  cir- 
cumvizinlias  reinâo  em  certo  tempo 
doanno  carbúnculos  aíTás  malignos; 
masque  fecurãobem  por  meio  da 
cataplafma  maturativa  de  Vidos,  e 
pelo  contrario  fao  funeftos  , tratados 
pelo  methodo  acima  indicado.  Ifto 

mef- 
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mefmo  tenho  obfervado  na  minha 
pratica  , e por  iíTo  inclino-me  mais  ao 
methodo  de  os  tratar  por  meio  de 
catapiafmas  eniollientes  e maturati- 
vas 3 íeitas  de  malvaifco  , malvas  , li- 
nhaça » manteiga  , &c.  Ha  algum  tem- 
po porém  que  appüco  com  feliz 
fuceíTo  fobre  aparte  gangrenada  o 
Alkali  valacil  : o mefnio  pratica,  A n- 
•-  tonio  Jozé  ' Martins  da  Lomba  habií 
e prudente  Cirurgião  nefta  Corte. 

IV.  CLASSE 

tumores  duros 

PErtencem  a eíla  claíTe  os  leguin- 
tes. 

Sc  irr  0.  2-  Uürcinoma, 

3*  ^fporcas,  Eßruma. 

5*  Tubérculo. 

S cirro. 

He  a induraçao  de  alguma  glanduIa. 

Os 
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Os ßnaes  fao  o tumor  duro  , indolente  > 
deiigual , da  mefma  cor  da  pelie. 

O lugar  em  que  mais  frequentemente 
nalcs  he  nas  tetas. 

Trognoßuo.  O fcirro  benigno  fe  faz 
maligno  , e eile  paiTa  a cancro. 
Divide-fe  pois  o fcirro  em 

I. ) Benigno  ou  fern  dor. 

) Maligno  ou  com  dor. 

3.)  Cancrofo  oucom  dor,ecórUvida. 
Cura-fe  por  meio  do  reioivente  efpe- 
cifico  que  he  a cicuta , dando  inter- 
ternameute  todos  os  dias  xx  graos, 
" e ainda  mais  do  feu  extradlo  ; e ap- 
plicando  externamente  dedia  a cata- 
plaftPa  de  cicuta  , e’de  noite  oem- 
- - plailro  da  mefma , e gomma  ammo- 
niaco. 

Todos  OS  remedios  acres  , e pingues  fäo 
nocivos  aos  fcirros. 

Carcinoma  ou  cancro. 

He  o fcirro  com  dor  ecörlivida 
Divide-fe  em 

I.)  Cancro  oculto,  que  näo  eílá  ul- 
cerado. 

aberto  oucomchagã' 


2.) 


• • • • 
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Oefpecifíçp  do  cancro  occulto  e aber- 
to /le  a cicuta  ; e por  iíTo  íe  deve  ap- 
plicar  interna  , e externamente  como 
nos  fcirros. 

€>  carcinoma  que  não  pode  curar-fê 
com  cicuta  deve-fc  extirpar. 

Alporcas. 

Sao  huns  tumores  duros  y moveis  , re- 
dondos , ou  estericos , que  nafcem  nas 
glandulas  do  peícoço  ou  do  mezenie- 
rio  , dos  fovacos  &c  , acompanhados 
algumas  vezes  de  groíTura  dos  bei- 
ços, e do  nariz. 

íEfta  moleília  parece  fer  huma  particu- 
lar affecção  do  fj/tema  lymfatico.  E 
be  de  preíumir , que  a fua  caufa  pró- 
xima feja  huma  acrimonia  particular 
dos  fluidos. 

I^ao  fe  conhece  até  ao  prefente  reme- 
dio  certo,  e geral  de  curar  alporcas. 

orem  os  que  mais  tem  approveí- 
tado  íao 

Í-)  A quina  comextraélo  de  cicuta. 

2O  Agua  domar  embebida  eero  ba- 
nhos. 

3.  j O íummo  detufliiago  , ou  oíeu 
cozimento.  a \ 
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-4*)  As  preparações  mercuriaes,  e an- 
timoniaes  ein  alguns  cafos. 

Eßritma. 

He  hum  tumor  oblongo,  algum  tanto 
duro, .que  nafce  na  glandula  thyroi- 
déa,  e na  parte  anterior  dbpefcoço. 

A caufa  próxima  he  huma  particular 
acrimonia  chamada  eftrumofa  , eque 
em  algumas  regiões  he  endemica  co- 
mo na  Heívccia  , &c. 

A eßrunia  incipiente  cura-ie  com  os 
pós  contra-  eltrumas  , ou  ©s  de  calca 
de  ovos  calcinadas. 

Tubérculo, 

He  hum  pequeno  tumor  duro  que  naf- 
ce nas  glanduias  íubcutaneas. 

Os  tubérculos  dividem-le  em  benignos 
e malignos  , e devem  curar-fe  como 
o fcirro. 

Muitas  vezes  nafcem  na  cara  femelhan- 
tes  tumoreíinhüs , que  tirão  íalivi- 
doá  , os  quaes  fendo  mal  tratados 
paííáo  a cancros. 
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y.  CLASSE 


' TU  MORES  AQ^li  O SO  S 

S A6  osque  contem  agua  ,f  ,a  faber 
I.  Edema',  2.  Tuu;or  foro fo: 

3.  Tumor  lynfatcio.  Änafarca. 

^ 5'.  Hydrocefalo'  6.  Efpina  bifida. 

-7.  Hydrçtborax.  S.^Aj'ciies, 

Hy  darthron.  . . i 

Zs'aicem  eiles  tumores  logo  que  por 
íjualquer  caufa  fe  interrompa  a pa'f- 
lagem  da  lynfa  da  táa  cellular  , ou 
alguma  cavidade  do  corpo. 

Edema. 

I ■ r . ■ 

He  bum  tumor  aquofo',  frio indolen- 
te , da  cor  da  pelle  , molie  ^ que  car- 
regando-lhe com  os  dedrOs-x  faz  covas 
como  em  maíía. 

O ajjento  delie  he  quaíi'  fempre  naff 
'pernas,  ealgqmas  vezes  maosi 
O edema  das  pernas  cura-fe 

Tom,  II  ji  r* 
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1.  ) Ligando  toda  a perna  com  atadu- 
ra circular. 

2.  ) Por  meio  da  fomentaçao  corro- 
borante  feita  de  agua  decai,  ede 
eípiriío  de  vinho  alcanforado. 

3.  ) Mediante  as  fricções  íeccas  com 
fumos  aromáticos. 

4. )  Por  meio  da  fomentaçao  fecca  de 
farinhas  refolventes  e alcanfor.- 

Alem  difto  dêm-fe  internamenie  pur- 
gantes e diuréticos. 

Louvão-fe  também  os  veficatorios  , e as 
larjas  ; porém  nos  edemas  invetera- 
dos ambos  eftes  remedios  caufao  mui- 
tas vezes  gangrena. 

O edema  quente  deve-fe  curar  como  a 
inflammaçao.- 

Tumor  forofo. 

ííe  hum  tumor  que  contem  foro  claro  ,• 
e que- não  cónferva  as  covas  que  fe 
lhe  fa25em  com  os  dedos* 

Cura-fe  como  o edema* 

Tumor  lynfatico. 

He  hum  tümor  aquofo , que  nafee  da 
rotura  dos  vafos  iynfaticos.  Divide- 

fe 
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fe  em  incipiente  \ [uppnrinte,  ea- 

berto. 

Osßnaes  do  tumor  linfático  incipienté 
jao  hum  tumor  plano  ^ indolente  > da 
côr  da  pelle , que  gafta  muitos  mc- 
zes  para  erecen 

Osßnaes  do  tumor  lynfaíico  Juppur an- 
te fao,  leotal  tumor  dóe,  le  faz  a- 
marel^,  crece  de  repente,  eíe per- 
cebe fluéluação  em  todo  eile. 

OsßnaeSi  do  tumor  lynfatico  aberto 
fáo  o romper-fe  , e fahir  müita  lynâ 
delgada  e purulenta  , abater-íe  todO 
Ö tumor , ficando  huma  chaga  palll*^ 
da  , e cava  em  todo  o ambitO , a qual 
bota  muita  lynfa  purulenta  e delga- 
da ; e o fegüir-fe  a tudo  ifto  huma  fe- 
bre lenta,  e depois  de algunS  mezes 
a morte. 

Oajfenío  defte  turiioí  he  fô  onde  ha 
vafos  lynfaticos. 

A cura  exige  que  íe  abra  logo  o tu- 
mor , e depois  fe  cure  coín  agua  The- 
diana , e que  fe  dê  internamente  a 
raiz  de  arnica* 


Ê ii  jânm 
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' ■ Âfiajarca. 

Heia  intumefcencia  de  todo  o corpo. 
Cura-^feji'ibrn  .os  corroborantes  , diu- 
' reticos.ii  C purgantes 

■ . ,,^Hydrocefaf{ii, 

He  .a  inturaefceneia  aquofa  da  cabeça. 
Divide-'fe  .pois  o Hydrocefalo  em 
I.)  Externo  f nque  Iie  quando  a agua 
eítá:  fóra’.do  craneo.  >*  ' 

Interno  ^ que  be  quando  a agua 
í eftú-dentpo  docraneo.: 

Gá  íinaesKdo  hydrocefalo  externo  fao  a 
Íf  intumeícencia  edematoía  de  toda  a 
cabeça.  ■ ■: 

Os  hydrocefalo  interno  fáo  a 

..  intumefcencia  , que  nao  confervá  a 
' cova  que  os  dedos  lhe  fazem,  e que 
tem  huma  ‘abertura  grande  entre  á 
futura  fagital. 

0 Hydrocefalo  externo  cura-fe 

- I.)  Qovcí  jomentaçots  corroborantes, 

1 eremedios  diuréticos  , e purgantes. 
1.)  Com  farjas  na  nuca.  ^ 

3. ) Com  vejicatorios  , e íedenhos  na 
nuca. 

O 


D Hic^  roce  falo  interno  be  incurável  > 
nem  a trepmação  ferve  de  coula  al- 
guma. Devem* fe  porém  tentar  oç 
remedios  acima  indicados,  efohre 
tudo  o mercúrio  em  dofe  que  excite 
a jalivaqao,;  pois  alguns  Práticos  per- 
tendem  ter  curado  ferpelhante  mo- 
leftia  com  efte  re medio. 

Ef^ina  bjfid^. 

» • ' ■ ‘ ■ ‘ fc 

He  bum  tumor  aquofpi,  que  íe  fórmana 
efpinhal  meduíla  entre  as  yer.tebras,  . 

Efta  doença  he  propria  .da^çriançasre- 
c^m  nacidas  , -e  quaíi  femprç- tepi  feu 
aíTento  nas  vertebras  dos  lombos. 

Osßnaes  ^ faobum  tumor  com  íluélua- 
çao,  indolente  , da  cdr  da^peUe  5 coj- 
Ipcado  entre  as  vertebras ^ ;a  cujo, la- 
do fe  tocab  os  proceífos  Pfpi’nliofos; 
e ha  aléni  difto,  parlefia  das  extremir 
dades  infer'ores.  r . • , 

A caufa  próxima  ' be  p derrámamentp 
de  lynfa  na  cavidaoe  das  vertebras. 

Efta  moleftia  be  i.ncuraver  e fempre 
mortal.  A incifão"  do  tumor  ^ccelera 
amorte  ; o mefmo  acontece,  rpm- 
pendo-íe  eípontaneamente. 
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Hydrothorax. 

He  aliydropeíía  do  peifo,  ouaeíFuíao 
d’agua  nasfuas  cavidades. 

Çe  os  medicamentos  diuréticos  não  ap- 
proveitao,  deve-fe  zparacen- 
thefe  do  peito. 

Afeites. 

He  a hydropefía  do  abdômen  , ou  o der» 
ramento  d’agua  na  fua  cavidade. 

Se  a doença  nao  fe  poder  curar  com  os 
diuréticos  , purgantes  , e vomitorios, 
faça*íe  a paraeentbefe  do  abdqmen, 

Hydarthron. 

^ He  a hydrópefia  das  junturas,  ou  a ef- 
fuíao  d’agua  na  cavidade  de  alguma 
iuntura. 

OluEfar  onde  mais  frequentemente  fe 
obferva  he  na  iunta  do  joelho. 

Os  ßtjaes  fao  a intumefcencia  de  todo 
o joelho  com  flüdluação,  que  cerca  a 
patella  , da côr  da  pelle,  no  principio 
indolente , mas  que  pouco  e pouco 
le  faz  dolorofa. 

^cura  fe  faz  pela  rejohição , ou  pela 

incifãOf  ' A 


?! 

A refoluçào  lenta-le 

1. )  Com  fomenta  es  fecças  ^ feitas  de  ^ 
farinhas  refolventes  ealcanfor. 

2. )  com  gomma  ammoniaco  desfeita  th- 
em  vinagre  , em  fórma  de  emplaftro ) 

com  linimento  feito  de  raiz  de  man- 
dragora  e mel. 

5.)  Por  meio  dos  diuréticos  , e pur- 
gantes internos. 

Não  cedendo  a eftes  re médios  o tumor, 
então  evacue-fe  a agua  pela  incifßo  ; 
a qual  deve  fer  pequena  , e na  parte 
exterior  do  joelho  junto  á patella.  E- 
vacuada  a agua  fe  cubra  logo  com 
emplaftro  tenaz  para  que  o ar  não 
entre.  Os  feringatorios  na  cavidade 
da  juntura  fáo  nocivos. 

Continuem-fe  as  fomentaçoes  corrobo- 
rantes  depois  da  operaçao. 

Havendo  em  fim  ja  caria , ou  corrup- 
ção dos  oflbs  na  hydropefia  invetera- 
da , entáo  deve-íe  amputar  omem-  j 
bro , paraque  o doente  náo  morra 
de  febre  hedlica. 

/ 

) 
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VI.  CLASSE 


- TUMORES  sanguíneos 

S A6  os  que  contem  o fangue,  a fa- 
ber. 

í.)  Ecchytnoßi. 

) Aneuri/ma  verladeiro. 

B*) efpurio. 

4.)  Variz. 

) Almorreimas. 

Ecchymoßs, 

He  a cíFuTão  de  faneue  na  téa  cellular 
feita  pelos  vaíos  pienores. 

Cura-fe  com  fomentaçao  refolvente.  V. 
contuíao. 

Aneurijma  verdadeiro. 

He  a dilatação  preternatural  de  alcuma 
artéria. 

finaes  fão  hum  tumor  puirante,que 
gradativamente  adquire  a grandezu 
de  hum  ovo,  indolente,  çdacór  dq 
peile.  Po- 
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Pcrcm  os  aneurifmas  Inveterados  , e 
mui  grandes  apenas  pullaó  mais. 

Qajfento  mais  -frequente  do  aneurifmc> 
he  no  fangradouro  do  braço  depois 
de  huma  iangria  mal  feita. 

Kcauja  próxima  he  a relaxaçao  em  al- 
gum lugar  daarteria,  E por  iíTo  he 
eíFeito  da  coniufão,  corrofãd,  ou  fe- 
rida da  membrana  externa  d’arteris, 

J^ragnoßico.  O tumor  he  perigofo  , e 
da  fua  rotura  póde  feguir-fe  fubita- 
tarnente  a morte. 

Acura  deve-íe  fazer  pela  compreflao, 
ou  pela  operação.  A compreflao  fö 
faz. 

1. )  Por  chumaços  graduados,  ifto  he 

de  varias  groíTuras. 

2.  ) . . . com  preflorjo  de  páu  de  ÍOr 

vereiro  excavado. 

5*  ) particular  de  aço. 

A compreflao  deve-fe  fazer  muitas  ve- 
zes por  hum  anno. 

A operação  deve-fe  fazer  nos  aneurif- 
mas  inveterados  e tão  grandes  , que 
não  íe  pofTao  mais  comprimir. 


Aneu^ 
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Aneurifma  ejpurio. 

He  Ô derramamento  de  iangue  na  téa 
cellular  porlefäo  dearteria  grande. 

Os  finaes  fäo  o tumor  largo , livido  , 
que  pufla  pouço. 

K cauf<f  proxima  he  aferida,  rotura, 
ou  corrofäo  da  artéria. 

Cura~fe  como  o aneurifma  verdadeiro 
I. ) pela  comprefläo  , 2.  ) pela  ope* 
ração. 

Variz, 

He  a dilataçao  das  veas  cm  forma  de 
tumores  nodofos. 

O affento  mais  frequente  delias  he  nas 
pernas  das  molheres  prenhes. 

Cura-fc  a variz  i ) pela  çompreíTao 
feita  por  meio  de  atudura  , ou  de  bo- 
tas artificiaes , 2 ) por  meio  de  fo- 
mentaçoes  adftringentes. 

Ahnorreimas. 

He  a dilatação  das  vêas  hemorroidaes 
dentro  ou  tora  do  íeíTo.  Dividem-fe 
cm 

I ) Externas , ou  que  fe  vem  fora  do 
feflb. 
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^.  ) Internas  \ ou  efcondidas  dentro 
do  inteftino  redo. 

.)  Fluentes^  ou  que  boiao  ian^ue. 
• ) , ou  que  naÖ  botao  fangue. 

^cura  das  almoreimas  cegas  fe  faz  pela 
refolução,  ou  pela  evacuaçao  dofaur 

gue. 

A refolução  tenta-fe  i ) pela  fangrla  , 
2 ) por  ajudas  , 3 ) pelos  purgantes 
mui  brandos  como  o eleEiuario  leni- 
iivo  , 4)  por  fomentãções  das  her- 
vas  refolventes  cozidas  em  agua. 

A evacuação  do  fangue  dos  vaíbs  he- 
morroidaes  fe  faz. 

1. )  Efpontaneamentc  expondo-os  ao 
vapor  d’agua , ou 

2. )  For  meio  de  bichas  applicadas  á 
parte , ou 

3*)  Fazendo  incifóes  nas  véas  dila- 
tadas. 

Oßuxo  das  almoreimas  fehe  critico  e 
moderado  deixa-fe  a natureza  , fe  he 
demafíado  , e caufa  debilidade  dev€- 
fe  fufpender. 

O fluxo  externo  fnfpende-fe  por  meio 
doagarico,  ou  d’agua  Thedianaie 


o 


G interno  por  meio  de  injecco's  d'a' 
gua  fna  miílurida  com  agUa  The- 
diana. 


VII.  C L A S S E 


tUMOKES  ENSJCAÜJS  ' 

SA6  os  que  contem  a matéria  num 
particular  bolfo  , ou  facco  mem- 
branofo. 

A matéria  conteüda  neftes  tumores  he 
mui  varia  , e por  iíTo  fe  lhes  dão  di- 
verfos  nomes. 

As  fuas  eípecies  fao  oito  a faber 
I.)  Meliceris  que  contem,  hum  hu- 
mor femelhaníe  ao  mel. 

2.)  Atheroma hum  pol- 

mebrancoí, 

1,3.)  Eftiatoma  ......  febo. 

4.)  OßeoßeatGma íebo  oífifi- 

cado. 

5”.)  Hyg''oyna agua. 

ó/)' Lipoma gordura. 

7. ) Lobinho • . íubíbncia 

elponjola. 
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S.  ) G.wglio  hum  humor 

iemelhante  ú 
clara  d’ovo. 

Meliceris, 

Kc  hum  tumor  enfacado  , cuja  maté- 
ria he  femelhante  ao  mel. 

O'sßnaes  fao  hum  tumor  redondo , in-i 
dolente  , da  cór  da  pelle  , raolle  , e 
lizo, 

dura.  O meliceris  refolve-fe 

muitas  vezes  com  o.s  refolventes  for- 
tes como  o eípirito'  faponaceo.  O 

- cjuc  he  ja  inveterado  fó  com  a ope* 
ração  le  póde  curar, 

A operação  fe  faz  por  meio  da  extirpa- 
ção^ daincijão  , da  roedura  do  bolfo7 

A extirpação  fe  faz  cortando  a pelle , e 
depois  feparando  todo  o bolfo  da 
téa  cellular  por  meio  do  efcalpello  ; 
ou  fe  faz  a incijaõ  na  peíle  , e no  bol- 

• fo  juntamente  , e evacuado  oluimor 
feappliea  na  cavidade  do  bolfo,  un- 
guento diaeßivo  acre  , que  contenha 

• pós  de  Joannes  , ou  con!'ome-fe  o mef- 
rrio  hò\(o  com  manteiga  de  antimonio, 
o eo  caußico  aealcanfor» 

O primeiro  mctliodü  iíto  hc,  “^extir- 
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façao  he  mais  fcgura , do  que  a i»- 
cijão, 

Atheromái 

tie  hurii  tumor  enfacado  , cuja  mate- 
ria  he  femelhante  a hüm  polute  bran- 
co ou  farinaceo. 

Cura,  O atbèroma  incipiente  pòde  re- 
folver-íe  como  omelicerls'^  ú inve- 
terado cura-fe  unicamente  com  a ex- 
tirparão, 

. . I 

Eßeätomäi 

He  liuní  tumor  enfacado , cuja  maté- 
ria he  femelhante  ao  febo , ou  ao  cou- 

- cinho. 

DilTefe  do  atheroma  em  fer  mais  duro  j 
e fó  fe  póde  curar  por  meio  da  ex- 
tirparão, 

Oßeoßeatoina. 

He  hum  tumor  enfacado,  cuja  maté- 
ria em  parte  he  como  a do  eßeatoma , 
e parte  oílificada. 

Não  íepóde  curar  fe  não  cortando-o. 
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Hygronia. 

He  hüm  tuinor  enfacadoj  cuja  maté- 
ria he  lyni'a. 

M uitas  vezes  fe  acha  todo  o tumor 
cheio  de  hydatidas,  ou  bolhas  d’agua. 

Cura-lb  eomo  omeliceris, 

Lipümai 

He  hum  tunior  meramente  gordurofoi 

Curä-fe  corlando-o  todo.  Primeiramen- 
te corta- fe  íó  a pelle  junto  ábafe  do 
rumor , levanta-ie  depois  todo  efte  j 
e fe  corta  a gordura  até  a raiz. 

Lobinhoé 

He  hum  tumor , cuja  matéria  he  á têâ 
cellular  tungofa. 

O lugar  em  que  mais  ftequentemente 
nalce  he  ajunta  do  joelho  ou  do  co- 
tovelo. 

Oíra.  Pode  refoíver-fe  ctím  o emplaf- 
iro  dos  lobinhos  , ou  com  gommat 
ammoniacoj  eoroo  muitas  vezes  ob- 
fervei. 


8o 
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GangUoi 

H«  hum  tumor  enfacado , formádò'  pe- 
la bainha  do  tendão  , c que  contem 
hum  licor  femelhante  aclara  d’ovö. 
O affento  delle  mais  frequente  he  nas 
collas  da  mao  , ou  no  peito  do  pé. 
Cura-íe  i.)  Com  os  remedios  louva- 
dos no'mcliceris  , como  o‘ 
• ■ ■ efpirito  faponacco. 

2.  ) Rompendo  obolfo,  oque 

fe  faz  comprimindo  com  os 
dedos  O tumor  ,‘e  depois  de 
roto  apertando  com  atadu- 
ra O lugar  do  tumor. 

3. )  Ex-tirpando  o tumor  como 
. diííemos  quando  fallámos 

do  meliceris. 
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VIII.  CLASSE 

EXCRESCENCl  AS 

SAô  huns  tumores  , que  coRÍlao  de 
huma  fubftancia  fibroía  íemelhanté 
á carne  , a laber.  > ■ •■ 

I.)  Sarcoma.  Sinal:  t' ^ ut 

3.)  Corno.  Fungo  cerebrina. 

5'. ) Polypo  do  nariz. 

6.)  Polypo  do  uterero' 

Sarcoma. 

He  hum  tumor , que  coníla  de  fuftancia  íi- 
brofa.  Dividem- íe  os  farcomas  em 
1.)  Pendentes que  tem  hum  peíl- 
nho  , e ião  de  feição  de  pera. 

2.)  jP/atox,  queeítáo adherentes  ^elle 
por  huma  bafe  larga. 

Os fwaes  fao  hum  tumor  erecido  fora 
da  pelle,  indolente,  avermelhado  , 
ou  da  côr  da  pelle  , iiiolle  .como  carne. 
Cura-ie 

J* 


Tom.  II 


F 


di' 

1. )  Ligando  a raiz  .o  cjue  .fomente  fe 
faz  nus  pendentes. 

2.  ) Co^ja^do  o Jaf^còiTia)  o que  fe 
deve  fazer  nosfixos. 

3. )  Appticando  cauitÍGos-Iiquidos  aos- 
pèquenos  íarcoma&i.  ... 

C.  ' , 

• ' L*  ' 

He  luim  Sarcoma  nativo^  ou  que  naf- 
ce  com  o homem.  , 

Julga-fe,  qiie  a í a ufa  qu.e  o produz  he 
f ã imaginação  da  mai.  Porém  iíb  he 
deíVario  doentendiménro. 

Osfinaes  planos  curao-íe  app]i(,'ando- 
IJies  a paíla  feita  decai  e fabao.  Porém 
cs  mais  altos  cura'o'-'fe  ligando-os  , 
cortahdò-ós,  ou  pondo-liies  cauílicoí 

Cornos. 

São  humas  excrescenciai  grande  e cal- 
lofas  como  as  verrugas. 

Cuiâo,.íe  pondo-lhes  cm  cima  efpirito 
de  lal  forte,  ou  oleo  cauftico  de  al-^ 
tanfor. 

Fungo  cerehrino. 

He  huiiia  cxçrejccncia  fungofa  da  du- 
ra- 


ra-niater  ou  do  cerebro,  que  fahe 
. por  hum  buraco  prelernat.ural  do 
craneo  para  debaixo  daq^clle. 
Conhece-fe  pela  moUeza  ,'e  pulfaçao  do 
tumor. 

Cura-le  incindlndo  a pelle  , 'fazendo  a 
trepanação  em  todo  o aimbito  do  bu*» 
■ raco  5 e cortando  a exciefcencia. 

Po/ypo  do  nariz.  - - 

He  huma  excrefcencia  com  feu  pezi-i 
nho,  que  fe  forma  na  membrana  pi- 
tuitária que  forra  as  ventas.  Divi- 
^dem-í’e  os  polypos  em 

1.  ) Benignos , ou  que  não  doem. 

2.  ) Malignos , ou  que  dósm  e fe-fazem 
livtdüs. 

Cura-fe  i.  ) Torcendo  o polypo  por  meio 
de  huma  tenaz  ; e não  íe  de- 
ve arrancar. 

2. )  Ctrl  ando- 0 , o que  'raras 
vezes  lie  poífivel. 

3. )  Pondo-lhe  cauílicos  , como 
o oleo  cauílico  de  alcanfor 
principalmente  íendo  peque-, 
no  o polypo. 

4.  ) Ligando-o  fe  pó  de  fer  , qu 

F ii  he 
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he  o melhor  methodo,  ainda 
; i : mefmo  no  polypo  cancrofo. 

, : ^ Polypo  do  utero. 

He  o que  nafce  na  cavidade  do  utero  , 
da  vagina.  ' 

Sinacs.  O poljpo  do  utero  conhece-fe 
pelo  tadlo  , e pelo  fluxo  de  fangue  ; 
o da  vagina  não  he  acompanhado  de 
hemorragia. 

O melhor  methodo  de  o curar  he  li- 


* gando-o,  r 


IX.  CLASSE 


■ rUilíOJÍEí  OSSEOS 

VEja-le  a Doutrina  das  doenças  dos 
.ojfos. 


) 


X 


X.  CLASSE 


7UM0RES  ARTICULARES. 

VEja-fe  a Doutrina  das  doenças 
dos  ojfos. 


XL  CLASSE. 


I 

■■  ■ - 

TUMORES  TERREOS. 


SAo  os  que  nafcem  por  depoíijao  do 
Jucco  terreo  , a faber. 

I. ; Tumor  terreo, 

2, ) To  fo  podagrico, 

3. ) Ranula  lapide  a. 


Tumor  terreo.  ^ 

He  hum  tumor,  que  contem  matéria 
calcarea  ou  lapidea. 

Co- 
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Conhece-fe  pela  dureza,  pela  côr  ti- 
rante a branca  fobre  tudo  abrindo-fe 
o tumor, 

Cura-fe  i.  ) Peh  refofução  per  meio 
da  lixívia  cauitica  diluida 
em  agua . 

2.)  Pela  ínãfão  do  Tumor,  c 
extracçâoda  terra  calcarea. 

Tofos  poàagricos, 

São  huns  tubérculos  ou  tumorezinhos  V 
que  padecem  os  gottoíos  nos  dedos 
das  mãos  ou  dos  pés  , e que  contem 
dentro  terra  calcarea. 

Curão-fe  como  o tumor  terreo,  e mui-\ 
-tas  vezes  fc  reiei-vem  por-fR€ÍG  d’ü- 
gua  fria. 

Ranula  lapidea. 

He  hum  tubérculo  que  naíce  debaixo 
da  língua  , que  contem  -terra. 

O lugar  em  que  lefóiraa  he  o àu^o 
falival. 

Cura-le  abrindo  o tumor,  c tirando  a 
pedrfl. 


XII 


XIL  CLASSE 


ru  MO  RE  S AEREOS. 

SA6  OS  que  nafcem  doar  derrama- 
do na  têa  cellular  , a laber.-' 

I.)  EmfjfeniJ.  2.  “)  Pyfocffah. 

3.  ) Bronchoceb.  4. ) Tyynpamtes. 

5. ) Pneumat oßs. 

Emfyfema^  . ^ 

He  a intumefcencia  de  alguma  parte  do 
corpo  feita  pelo  ar  contido  na  têa 
cellular. 

A caula  próxima  deíla  moleítia  he. 

I.)  A introdução  do  .ar  atmosierico 
para  a têa  cellular , mediante  algy- 
ma  ferida. 

2.)  A evolução  ou  antes  formação  do 
ar  mediante  a podridão  dos  noíTos 
humores. 

Ç)sfí7iaes  do  emfyfema  lao  ß inchação 
da  cor  da  pelle,  que  comprimida  com 


os 
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os  dedos  ellála , como  os  oíTos  que- 
brados. 


A íwa  exige  , que  Te  expulfe  o ar  da 
tca  cellular,  e por  iflb  cumpre. 

1.  ) Dilatar  a ferida  eílreita. 

2.  ) Exprema'  com  esfrega çôes  o ar 
para  a ferida  , ou 

3.  ) Fazer  huma  nova  ferida  em  ou- 
tro lugar  do  emfyíema. 

No  emfyjema  podre  devem-íe  applicar 
os  antifepticos  interna  e externamente. 


Fy foce  falo. 

He  o emfyfema  de  toda  a cabeça  ; o 
qual  acompanha  muitas  vezes  as 
feridas  eftreitas  da  cabeça. 

Cura-le  como  oernjyfema  de  caufa  ex- 
terna. 


Brofjchocele. 

He  a intumefcencia  aerea  , e crepitante 
da  parte  anterior  do  pefccço. 

A Caufa  próxima  he  a fenda  entre  as 
anneis  cartilaginofos  da  traquea. 

Cura-fe  a fenda  efpontaneamente  , o tu- 
mor diílipa-íe  com  fomentaçoes  adf- 
tnngentes  , e com  o efpirito  de  vinho 
alcanforado.  Fym- 
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Tympamtes 

He  a intumefcencia  do/abdomen  cauf- 
fada  pelo  ar  contido  nelle. 

Os ßnaes  fao  hum  tumor  leve  fern  flu- 

d^uação. 

Cura-fe  algumas  vezes  com  medica- 
mentos corroborantes. 

A paracentefe  do  abdomen  de  nada 
ferve. 

Vneumatofis. 

He  oemfyfema  detodo  o corpo. 

Nafce  da  fradlura  da  coftéh  com  lefao 
do  bofe. 

Cura-fe  fazendo  huma  ferida,  eefpre- 
mendo  por  ella  o ar. 


«•  #*  4*  «•  4»  «ft  «ft  «ft  «ft  «ft  «ft  «ft  «ft  «ft  «ft  «ft  «ft 


XIII.  CLASSE. 


TV  MORES  SALIFJES. 

SA6  os  que  nafccm  da  retenção  da 
faliva  contida  no  duélo  falival. 

Ra^ 
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Kanula  falhai. 

He  -Ivjm  tun-jor  que  naice  baixo  da 
ringua  , qiie  coDtcm  a i'aliva  ajunta- 
' da  no duiflo  lali va], 

Os ßnaes  lao  iium  rumor  molle  com 
fludluacäo  , e im-iolente,  da  cor  da 
membrana  interna  da  boca  , e que 
lança  quando  fe  rompe  hum  licôr  le- 
melhanre  á clara  d’ovo. 

Cura-fe  abrindo  o tumor. 


4»  4*  fi»  *»  *«■  <i»  4*  H»  i«  •(? 


xrv.  CLASSE 


TUMORES  BILIOSOS. 

SA6  os  que  nafcem  da  retenção  da 
cólera  naciítifellca. 

Tumor  da  cftfeVea. 

He  a intumel^encia  da  ciftifellea  por 
eíFeito  da  cólera  acumulada  nella. 

A caufa  próxima  lie  a obftrucçao  do  du- 
olo  da  meíma  ciftifellea  feíta  por  pe- 
dra 
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dn,  ou  pela  colera  efpeflada. 

Os  finnes  láo  hum  tumor  profundo 
cü'i»  riucluação  no  liypocliondno  di- 
reito, adot  proíiinda  , eaaüfencia 
dos  íjnaes  do  abíceíTo 
h cura  deve-fe' fazer  pela  refoluçao  , 
ou  pela  punciura  do  lumor. 
Arelblução  tenta-fe  por  meio  áe  cozi~ 
mnitos  fapanoceos  e aperientes  ^ e de 
fomentaçÕes  emollinites. 

A punídu  a da  ciflifellea  não  fe  deve 
tentar  com  agulha  de  tres  efquinas 
fern  que  ao  certo  coníie  eftar  a dita 
bexiga  unida  ao  peritonéo  ; aliás  fe- 
ria mortal  zpunBura  ;o  que  fe  conhe- 
ce pela  precedente  iníiammação  da 
mefma  bexiga  , e pelo  lugar  da  dor. 
h punciura  da  bexiga  deixa  muitas  ve- 
zes íiílula. 


XV. 
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XV.  CLASSE. 

I 


TUMORES  OURINJRIOS. 

SA6  os  que  nafcera  da  oiirina  retida 
na  bexiga;  pertence  aqui 

Intumefcencia  da  bexiga  ourinaria. 

He  a inchação  da  bexiga  feita  pela  ou- 
rina  retida  na  cavidade  da  mefma 
bexiga. 

A caufa  próxima  he  a obílrucçao  , ou 
embaraço  do  collo  da  bexiga,  ou  da 
ureth  ra. 

As  caufas  defta  obílrucçao  podem  fer 
pedra,  carnozidades , efpaímo,  in- 
flammação  da  urethra  , comprcíTao 
da  mefma  urethra  durante  a prenhez, 
e parleíia  da  bexiga. 

Os ßnaes  fäo  hum  tumor  profundo  por 
cima  dos  oíTos  do  pubis  com  reten- 
ção da  ourina. 

Frognoßico.  A doença  he  mortal  fenao 

fe 
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fe  reftitue  a fluxo  da  ourina , porque 
a bexiga  gangrena-fe  e rompe-fe. 
Acura  requer. 

1.  ) Apartamento  da  caufa , que  obC- 
true  a urethra. 

2. )  Extracção  da  ourina  por  meio  de 
algalia. 

3. )  Punãura  da  bexiga  fenaofepode 
' extrahir  por  meio  da  algalia. 

Tira-fe  a caufa  da  obftrucção. 

1.  ) Com  ajudas  , e cataplajma  emol- 
tientes , e com  opio  , fe  a caufa  he  o 
efpafmo  do  collo  da  bexiga. 

2.  ) Qomfangrias  fomeníaçÕes  , e aju- 
das emollientes , e com  emulföes  re- 
frigerantes fe  he  a inflammmação  da 
urethra. 

3*)  Com  o ufo  áàsvelínhas  fe  ha  ear- 
nofidades  oa  urethra, 

4. )  Abrindo  a urethra  fe  nella  eftá 
parada  alguma  pedra. 

5. )  Comprimindo  o utero  eom  cintas 
para  tras  fe  o embaraço  provem  da 
prenhez. 

(>• ) Com  [infufão  de  arnica  , e caufti- 
co  fobre  0 oííb  facro  fe  a caufa  he  -a 
parleíia  da  bexiga. 


XVI 
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XVL  CLASSE. 


TUMORES  LÁCTEOS. 

SA6  os  que  nafcem  da  depofíçao  do 
leite;  a faber. 

I.  ) IntuMefceficia  laBea  das  tetas. 
,2.)  Tumor  laãeo  das  extremidades, 

• Xntumejcencia  laBea  das  tetas. 

He  a inchação  dolorofa  das  tetas  caufa- 
da ;pela,  grande  depofjçao  deleite. 
Os  finaes  Ião  inchação  niolle  das  tetas 
. fern  inílammaçao. 

A cura  requer  a evacuaçao  do  leite  j 
, ,,que  íefaz. 

I.)  Co\s\  chupadur a da  própria  cri- 

. anÇa  ou  d’outra. 

í.  ) Ordenhando  a teta. 

3»)  Exrrahindo  o leite  por  meio  da 
: bomba  lualnaria.  ■ 

;4.)  Gofn5t;tf^ÂW.d'agua  applkados  á 


De-fe  interijänieHte  hum  bfa'ndo  pur- 
gante , e caldos  renues  cöm  cerefölio. 
A dieta  iejd  teriue  e näo  nutritiva. 

Tumor  la^eo  das  extremidadts. 

He  hum  tumor  formado  na  têá  cellular 
de  alguma  extremidade  por  dcpofíto 
deleite.  ^ 

A cnufá  próxima  he  a abundançia  de  lei* 
le  i que  não  íe  depôs  nas  tetas  5 ou 
que  de  repente  defáppa-reteô  das  te- 
tas, eretrocedeo  par_a_o  interior. 

^^ftnaes  do  tumor  ladleo  das  extremi- 
dades infefiores  fao  os-feguíntes  ä no 
primeiro  dia  dóe  a verilha  , no  fegua- 
do  o jòéUKi , e incha  a verilhà  , flo 
terceiro  incha  o joelho,  edóe  a per- 
na eopé,  e pói  fim  india  rainbeííi 
o pé. 

iSeoleits  porím  fe  depSe  ein  akuma 
extremidade  íuperior  eritao  d<5e  ve- 
terienrenunre  primeiro,  ofovaca, 
oepois  o braço,  e alfim  arrao;  c fica 
^empre  tumor  no  lugar , oiidc  houve 

A quente,  luzidia,  ama. 

;-<aia  dsclmatiic  avertoclha,  eUftica  , 

enão 
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e não  retem  a cova  que  fe  lhe  faz 
com  o dedo. 

A refolução  requer  fomentaçoes  refol- 
ventes  de  fabao  de  Veneza  diíToWi- 
do  em  leite.  E internamente  dê-fe 
hum  purgante  , e depois  nitro  com 
alcanfor. 


XVII.  CLASSE 


7UM0RES  HERNIOSOS  FALSOS 
Eja-fe  a Doutrina  das  Hérnias. 

XVIII.  CLASSE. 


tumores  orgah icos. 

SA6  os  que  contem  em  fi  alguma  en- 
tranha , ou  oufâ  P“'''u  oygso'f  • 
A efta  claíTe  fe  podem  .reduzir  todas 

as 


\s 
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as  hérnias  verdadeiras^  e o parorchide. 

} Parorchidò. 

He  hum  tumor  feito  na  verilha  pelo 
, tefticulo  fora  do  feu  lugar. 

A cauja  próxima  he  alenta  , e vagaro- 
ía  deícida  dos  teíliculos  cpmo  fe  ob- 
ferva  nas  ciianças  , ou  a contracçao 
efpafmodica  , e a fubida  dos  mefmos 
tefticnlos  como  acontece  nos  adultos 
por  vários  motivos. 

Osftnaes  íao  a falta  do  tefticulo  no  ef- 
croto. 

A cura  exigQ  que  fe  reíaxe  avia,  ou 
caminho  por  onde  o tefticulo  hade 
paíTar  , para  que  eile  pofta  de fcer  fa- 
cilmente. Ifto  fe  faz  com  cataplafnias 
emollientes  j ehr  andas  esfrega  coes. 


DOU  ' 
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DOUTRINA 

DAS  PROCIDENCI  AS 

I 

O u 

PROLAPSOS. 

PK.olapfos  ou procídencÍ4s  fao  certos 
apartamentos  viíiveis  , ou  fahidas  das 
entranhas  para  fóra  da  cavidade  em 
qu.  le  contem : a faber. 

I.  y trocídencia  do  leíTo. 


) da  vagina. 

3-  ) do  utero. 


4. ) Itiv^rfâo  ....... 

; ^Procidencia  do  lejfo. 

He  a fahida  do  inteílino  reélo  para  fora 
do  orifício  do  feíTo. 

Cura-fe  i. ) Repondo-o  com  os  dedos 
em  feu  lugar. 

2.)  Retendo-o  no  lugar  natural 
por  meio  de  chumaços  de 
varias  grandezas , c de  ata- 
dura conveniente. 
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3«  ) Corroborando  o inteftino 
com  tbmentaçoes  de  her- 
vas  adftringentes  com  a- 
hume. 

Procidencia  da  vagina» 

He  a fahida  da  vagina  para  fora  do  ori- 
ficio  do  utero. 

Cura-íe  i. ) Repondo-a  em  feu. lugar. 

2. )  Retendo-a  emíituajao  com  . 

peíTario. 

3.  ) Corroborando-a  com  ferin- 

gatorios  des  efpecies  corro- 
borantes  com  ahume. 

Procidencia  do  utero. 

He  adefcida  do  utero  dentro  , ou  fora 
da  vagina. 

A caufa  proxhna  he  ã relaxação  dos  li- 
gamentos uterinos. 

Divide-fe  em  procidencia  imperjeita  , 
e perfeita  : aquella  conhece-le  por 
meio  do  exame  dos  dedos  , e eíla  fe 
manifefta  ávifta. 

Cura-fe  i.)  Repondo-o  por 

meio  dos  dedos* 

G ii  2.) 
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2.  ) Rctetido-o  rom  pejfarto 

3. )  Co  rol  ora»  do- 0 com  jomen- 

tações , ejeringatonos  cor^ 
roborantes, 

Inverfão  do  utero. 

He  a tranfpoíiçao  da  fuperficie  inderna 
do  utero,  eaíua  procidencia  pelo 
orificio.  Eíta  moleftia  acontece  mui- 
tas vezes  nas  paridas  , por  fe  lhe  ti- 
rarem violeniamenie  as  derradeiras, 
ou  pareas. 

Cura-fe  i. ) Voltando , e repondo  o 
utero  com  os  dedos. 

1.  ) Retendo-o  por  meio  àepej- 
ftífio. 

3. ) Corroè;>rando-ê  com  os 
corroborantes  externos  e 
internos,  eeftando  muito 
tempo  decoftas  o doente. 


\ 
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DOUTE.INA 

D A S H E R N I A S. 

Das  Ht^rnias  em  geral. 

X3  Ivjdem-fe  as  Hernias  em 
I.)  Verdadeiras^  que  faö  huns  tu- 
mores prcdjzidos  pela  iahida  de:al- 
guma  entranha, 

•2.)  Falfas , que  fao  turnores  , que 
naicem  no  embigo  , ou  no  efcroto  por 
congeftao  de  humores.  > 

As  hernias  verdadeiras  dividem-fe  pe- 

Jo  lugar  que  occupäoem  12  generös, 
afaber. 

1.  Hirnias  inguinaes  ^ que  fahem  pc- 
Jo  annel  das  verilhas. 

^ Eßrotaes  , que  fahem  pelo 

mefmo  annel.  , 

3 femoraes  , que  fahem  de 

baixo  do  ligamento  deP«-^ 
parcio. 
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8. 


• • • 


ovalares  que  fahem  pelo 
buraco  oval. 

ifchiaticas  que  fahem  pela 
chanfradura  ilchiatica. 
vaginaes  que  fahem  pelas- 
paredes  da  vagina, 
umbilícaes  , que  fahem  pe- 
lo embigo.  - 

abdominaes  que  fahem  en- 
tre os  iTiuículos  do  abdómen. 


^ lombares  que  fahem  entre 

osmufculos  lombares. 

10.  . . . perineaes  que  fahem  nope- 

rinéo, 

11.  . . . thoracicas  que  fahem  entre 

as  coftélas. 

12.  . . . cefalicas  que  fahem  por 

hum  buraco  preternatural 
docraneo. 

Porém  em  razao  da  entranha  que  con- 
tem, dividem-fe  çm  hérnias  das  tri~ 
pas  j do  zirbo  , do  eflomago  , defiga- 
do  , do  baço , do  utero , da  bexiga  , do 
bofe , do  cerebro. 

E em  quanto  á difpofiçao  dlvidem-fe  em 
hérnias  fmpUcts  , incürceradas , e 
inveteradas. 


A 
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A caufa  próxima,  he  a dilatação  do  pe- 
ritonéo  num  íacco. 

,As  caujas  reynotas  fao  a relaxação  do 
lugar  da  hérnia  em  confequencia  de 

• contufao,  ferida,  gritos,  toííe  , par- 
to , vomitos,  faltos  , ou  rotura  do 
peritonéo. 

Diagnofe.  Conhece-fe  a hérnia  ßrnples 
pelo  tumor' que  vaf  pouco  e pou- 
co crefcendo  , e que  póde  reduzii-fe. 

'Cara-fe  a hemia  fimples. 

1. )  Repondo-a  com  os  dedos  em  feu 
lu^ar. 

2.  ) Retendo-a  por  meio  de  funda  elaf. 
tica. 

3. )  Corroborando  o lugar  da  hérnia 
mediante  o efpirito  de  vinho. 

Hérnia  inveterada. 

A hérnia  inveterada , que  fe  não  póde 
reduzir  requer  huma  funda  com  a 
bola  excavada. 

Hérnia  incarcerada, 

He  a que  fubitamente  fe  poe  emeílado 
de  não  fe-poder  reduzir , e que  pro» 

duz 
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duz  fymptomas  máosj  a faber  í vo- 
mitos  , colica  , e conftipaçao  do  ven- 
tr€. 

Divide-ie  a íncarceração  , ou  eilrangu- 
lação  em 

I.)  que  näoha  ínflammaçao, 

e proveii]  das  fezes  , de  flatos  , ou  de 
efpafmos. 

■2.)  Infiammatoria  , ou  que  eílá  in- 
flamiiiada. 

A Íncarceração  inflammatoria  cura-fe 
comfangrias  , ajudas  emoUientes , e 
fomentação  d’agua  vegeto-mincral  , 
ou  de  pol'ca. 

h íncarceração  crontca  cura-fe  i.  'icorn 
fomentafäo  d’agua  fria  ; i.  ) Äjudas 
acres  de  mel  e tolhas  de  tabaco  , e de- 
pois defumo  domeímo  tabaco  ; 3.  ) 
bebida  defal  cathartico  com  algumas 
gotras  de  laudano  liquido.  4.  ) Opio^ 
cfomentaçoes  emollientes  fea  incar- 
ceraçao  provem  de  efpafmo  dos  muf- 
culos  abdominaes. 

Em  ambos  os  cafos  tenle-íe  muitas  ve- 
zes a repofição  , e fendo  efta  impofi- 
vel  faja-fe  2^herniotomia. 


DAS 
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DAS  HÉRNIAS 

EM  PARTICULAR. 


I.  Hérnia  inguinal, 

He  hum  tumor  da verilha  , que  naf- 
ce  da  defcida  dozirbo,  ou  do  in* 
teftino  pelo  annel  da  mcfma  verillia. 
Conhece- íe  por  fe  poder  reduzir;  por- 
que o bubao  não  he  reduzivel. 

As  efpecies  fao 

I.)  Hérnia  das  tripas , que  fe  conhe- 
ce pela  elafticidade  que  tem  , e peio 
murmu;io,que  faz  quando  íe  repõe 
em  feu  lugar. 

2.)  Hérnia  do  zirho  ^ que  fe  conhece 
pela  dureza  , pela  falta  de  murmurio  , 
e por  fer  difficil  o repôlla. 

3»)  Hérnia  das  tripas  e dozirbo.  Par- 
te le  reduz  logo  com  murmurio,  e 
parte  lenta  e diflicultofameníe. 

4.  ) Hérnia  da  bexiga  ourinaria  : co- 
nhece-fe  pela  difficuldade  de  ourinar , 

a 
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a qual  he-  mais  facil  logo  que  a hér- 
nia fe  repoe. 

A Jiernia  era  atnbas  as  verühas  requer 
huma  funda  , que  lenha  duas  bolas. 

II.  Hérnia  eJcr^toL 

He  hum  tumor  do  efcroto que  nafce 
de  baixar  alguma  entranha  abdominal 
pelo  annel  da  verilha  até  á cavidade 
do  efcroto. 

As ejpecies  , os  finaes  ^ e acura  fao  as 
mefmas  do  que  r\di  hérnia  inguinal. 

A hérnia  do  efcroto  inveterada  exige 
hum  fufpenforio , ou  funda  conveni- 
ente. 

III.  Hérnia  femoral. 

He  hum  tumor  , que  nafce  na  parte  fu- 
perior  , e anterior  do  femur  de  baixo 
do  ligamento  de  Puparcio. 

Cura^Je  como  a hérnia  inguinal. 

Hérnia  ovalar, 

He  hum  tumor  que  íe  manifeíla  na 
- re- 
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regiáo  fuperior  eiínteffia  do''femur,^ 
cujas  partes  fahiräo  pela  chanfradu- 
ra  fuperior  Ao  buraco  ovalar, 

Conhece-je  e cura-fe  como  a hernia  fe-^ 
moral.  ^ 

V.  Hernia  Ifchiatica. 

He  hum  tumor  que  nafce  junto  ao  feíTo, 
cujas  partes  fahem  pela  abertura  pof- 
terior  da  chanfradura  ifchiatica. 

Cura-fe  como  outra  hernia. 

FL  Hernia  vaginal. 

He  hum  tumor  que  nafce  na  cavidade 
da  vagina,  por  cahirem  as  entranhas 
na  parte  da  vagina  relaxada. 

Curafe  com  pejjario. 

Ha  tambem  Jmma  hernia  nos  labios  da 
vulva , que  he  efpecie  da  hernia  in- 
guinal das  mulheres. 

VH.  Hernia  umbilical. 

He  hum  tumor  do  embigo , que  pro- 
vem de  fahir  pelo  annel  umbilical 
alguma  entranha-  do  ábdomeu. 


Ca- 
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Carece  de  iiuma  funda  particular. 

it 

VIIL  Herma  dhäominal. 

He  hum  tumor  formado  em  qualquer 
região  do  abdómen  , pela  fahida  de 
alguma  entranha  defta  parte. 

Quaíí  fempre  fe  forma  nos.  lugares  de 
aponevrofes  , como  a Ihha  alba  , fe- 
milunar,  ou  as  partes  por  cima  dos 
anneis  inguinaes.  Porém  püde  virem 
toda  3 parte  por  ferida. 

Cura-[e  por  meio  compreßas , e da 
cinta  abdominal. 

IX.  ' Hérnia  lomb.ir. 

He  hum  tumor  formado  na  região  do 
lombo  pela  fahida  de  alguma  entra- 

- nha  do  abdómen  para  o lugar  relaxado. 

Cura  fe  como  a hérnia  abdominal. 

X.  Hérnia  perineal. 

He  hum  tumor  formado  do  perinéo 
pela  lahida  da  bexiga  ourinaria. 

Cura  fe  como  outra  hérnia  : e a funda 

fe- 
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feguM'fe  por  corrêas  compridas  ém 
cima  doshombros.  •-  ‘ 

"í  ■ 

XL  Hérnia  theracica. 

He  hum  tumor  formado  entre  as  cof- 
téíds  pála  fahida  do  bofe. 

■■Conhece«je  porque  fe  póde  reduzir  co- 
mo outra  hérnia,  ecura-'fe  também 
com  conveniente  ligadura.  '" 

n 

XIL  Hérnia  cefalica. 

He  hum  tumor  cJa  cabeça , que  provém 
da  fahida  docerebro  porhuma  aber- 
tura prcternatural  docraneo. 


DAS  HÉRNIAS 


falsas  EMGERAL. 

As  hérnias  falfas  faô  certos  tumo- 
res doeícroto,  ou  doembigo,os 
quaes  contem  dentro  unicamente  Iiuro 
numor  pretcrnalural. 

Di- 
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Dividem-fe  em  razão  do  lugar  que'oc- 
cupao  em 

I.  Hernias  falfas  do  efcroto. 

II.  ........  doembigo. 

I.  As  hernias  falfas  do  ejcroto  fao 

l, ) Hydrocele , ou  hernia  aquofa  do 
eicroto.  ' 

-i,)Jlematacele fanguinea  do 

..d:.ieicrqlo.  ; 

3. )  Pneumatocele  ....  . aerea  do 

efcroto- 

4. )  Esperniatocele  ....  efpermatica 

do  eicroto, 

5. )  Sarcocele  iiidurecida 

. , ,,  do  eicroto. 

6.  ) Empyocele purulenta  do 

do  eicroto. 

5*7.)'  hypamcüle  . . . . . gordurofa 

eicroto. 

8. )  Varicöiele  . . . .'  varicofa  do 

efcröto;' 

9.  ) liydatocek  . , v ..  . Iiydatidofa 

do  efcroto. 

II.  As- herni-af:  falfas  do  emhigo  iao 

1. )  Hydromfalo  ou  hernia  aquofa  do 

embigo.  . 

2.  ) Hematomfalo  .....  fanguinea 

do  enabigo.  4* 
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3.  } Pneumatomfah  . . aerea  do 

embigo, 

4.  ) Empyomfalo  . , . , , purulenta 

do  embigo. 

5.  ) Sa^comfalo carnoiia  do 

embigo. 

I 6.)  Varicomfalo  varicoíàdo 

embigo. 

7»)  Lipomfalo gordurofa 

do  embigo. 

Hydrocele. 

He  a intumefcencia  aquofa  do  efcrofo. 
Djvide-fe  em  razao  do  lugar  em  queefta 
erramada  a agua  nas  efpecies  Te- 
guintes,  ^ 

1.)  Hydrocele  cutanea  y quc  he  quan- 
do a agua  eílá  na  têa  cellular  do  ei- 

croto  ;e  entäo  toda  a bolfa  , e o mem- 
bro  viri]  eilaö  edematofos,  ifto  he, 

os  dedT  felhesfazcon, 

efcrotaly  que  he  quan- 
do aagua  efta  na  cavidade  da  bolfa  • 

como^h;'^ 

como  haraa  bexjga,  aqual  näo  con- 
fer- 
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ferva  acova,  qu2  ie  Ihe  faz  cora.os 
dedos. 

3.  ) Hydrocele  vaginal  ^ oue  he  hum 
rumor  oval  formado  no  rundo  do  ef- 
croto. 

4.  ) BydroceU  do  cordão  efpermatico 
que  he  quando  a agua  eftá  derramada 
na  fua  bainha,  e que  forma  hum  tu- 

’■  mor  de'feiçao  de  chouriço  junto-  ao 
annel  inguinal. 

A cura  exige  a refolução  , ou  a evacua^ 
ção  d o tumor. 

A refolução  fe  faz  pelas  fomcntaçõs^s 
feccas  , ou  pela  agua  de  cal  mifturada 
com  elpirito  de  vinho  alcanforado. 

A evacuação  d'agua  fe  pode  fazer  por 
4 modos  , a faber 

I.  ) Pèla  paracenthefe  da  bolfa  , mas 
eftà  raras  vezes  cura  a moleftia  ra- 
dicaimente.  • * 

) Pela  pedra  caufltca , da  qual  fe  ap- 
plica  no  lugar  mais  elevado  doefcrc- 
to  huma  pepuena  particula. 

3.)  Peia  difecção  de  Coda  a cavidade 
da  bolfa.  Éfta  cura  muitas  vrzes  u 
moleftia  radicalmente , mas  tras  com 
figo  fymptomas  perigofos. 
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4. ) Por  Immßdenho  na  bolja ; eile  me- 
thodo  he  leguro , ecura  a moleilia 
radicalmente. 

, Jieynatocele^ 

* - V Í 

He  aintumefcencia  doefcroro  feita  pe- 
lo iangue  derramado  na íua, cavidade. 

Kcaufa  próxima  he  a eíFufao  de  ían- 
gue  no  efcroto  por  eíFeito  de  contu- 
fao,  ou  depundlura  nelle. 

Cura-Je  reíolvendo  a inchação  por  meio 
de  fomentaçocs  refolventes  , ou  eva- 
cuando pela  incirao  o langue  der- 
ramado. 

Pneumatocéle. 

He  aintumefcencia  aeieaj  ou  emfyfe^ 
ma  do  efcroto. 

O aßento  do  ar  he  unicamente  na  têa 
cellular  da  bolfa. 

Osfinaes  fao  a inchação  crepitante. 

»A  caufa  he  o emfyfema  univeríal  j ou 
a ferida  da  bolfa. 

Cura-fe  fazendo  fahir  o ar  por  meio 
de  . fomentaçoes  húmidas  e esfrega- 
çoes , ou  da  incifao. 

Tom,  11,  H ' ' Sper-  i 
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Efpermätöcek* 

He  a intumefcencia  do  tefticülo  feita 
pela  íemente  acumulada  nelle. 

Os ßnaes  fäo  o tumor  do  teíliculo  a- 
companhado  de  dor  , que  fe  eilende 
até  os  lombos,  fem  inílammação  do 
meímo  teíliculo. 

Vura-Je  cora  bebidas  refrigerantes  e fan- 
grias. 

•- ' SarcocelCé 

He  a induraçao , ou  fcirró  do  teíliculo. 

~ Divi-fe  em 

1. )  Benigno  i que  não  dóe. 

2. )  Maligno  y que  fe  fas  de  côr  livi-S" 
da,  e dóe. 

t!ara.  O farcocele  benigno  dcVe-fe  rc- 
folver  por  meio  da  cicuta  e de  outros 
refolventes  5 0 maligno  deve-fe  tirar 
pela  caílraçao  , a qual  nao  approvei- 
ta  fe  ja  o cordão  efperraatico  eíli  en- 
durecido até  o abdômen* 

Empyocele, 

He  a collecçao  do  pus  dentro  da  bolfa , 
ou  na  fubílancia  do  teíliculo. 

A 


A caufa  próxima  he  a inflammação  an* 
tecedente,  ou  depoílçao  do  pus  na 
bolfa  do  tefticulo. 

Cura-fe  evacuando  opus  por  meio  di 
inciíao. 

"Liparocele, 

He  a intumeícencia  adipofá  da  bolfa  dos 
teíliculos  ou  da  túnica  vaginal* 
Cura-fe  cortando  o tumor; 

Varicocele, 

He  a inturaefcencia  das  vêas  na  bolfa  doá 
teíliculos,  ou  HO  cordão cfperma tico. 
Divide-íe  em 

1.  ) Varicocele  ààbolfa , (quede  conhe- 
ce porque  as  vêas  da  füperíicie  exter- 
na da  bolía  eílao  inchadas,  e azula- 
das. 

2. )  Varicocele  do  cordão  efpermatice  ^ 
que  fe  conhece  porque  no  mefmo  cor- 
dão efpermatico  fe  percebe  com  ota- 
ílo  como  lombrigas  algum  tanto  du- 
ras. 

A cauza  próxima  he  a relaxação  das 
veas  ou  a lua  compreflao. 
dura-fe  com  fomentaçoes  corro  borantes. 

H ii  fíy^ 


Hydatocek. 

As  bolhas  j ou  bexigas  cheias  d’agua 
chamäo-fe  Hydatidas. 

OaJJentò  delias  he  na  bolfa  dos  teilicu- 
los,  ou  no  cordão  efpermatico. 

Os  ßnaes  fäo  certos  globoiinhos  de  fei- 
ção de  èrvilhas. 

Cura-se  i.)  Resolvendo  as  bolhas,  me- 
. diante  o efpirito  faponaceo. 

2.)  Evacuando  a agua  por  meio 
da  incilão.  ‘ 


ESPECIES 

DAS  HÉRNIAS F ALSA S 

D O E M B I G O 


Hydromfalo» 

He  a intumeicencia  aquofa  do  em- 
. bigo.  . ■ , • 

ßnaes  (ao  o tumor  edematofo  , que 
algumas  vezes  fe  obferva  nas  prenha- 
das  e na  aleites.  C«- 
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Cura-fe  com  remedios  corroborantes  ,e 
comprimindo  levemente  o embigo. 
Nos  que  padecem  ascites  rompe-íe 
algumas  vezes  efte  tumor  efponta- 
neamente.  * • ' • 

Hemcitomfalo, 

He  a prominencia  do  embigo  por  eíFeito 
de  echimoíe. 

Osfinaes  ião  acôr  livida  na  região  do 
embigo. 

Cura-fe  com  fomentaçoes  refülventcs. 

Pneumatomfalo. 

He  a inchação  aerea- do  embigo. 

A cau/a  he  oemfyíerna  de  todo  o corpo 

\Cara-Je  extrahindo  o ar  por  meio  da' 
íncifão.  ' i - - 

-i"  ■ V 's* 

Empyormfalo, 

iHe  hum  abícello  no  embigo. 

\Cura-fe  evacuando  opus  por  meio  de 
incifão. 

Sarcofamlo. 

iHe  a carne  fungofa  , que  crefce  do 
embigo. 
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Caufa.  Nafce  de  chaga  do  embigo. 
Cura-Je  cortando-a,  ligando-a,  oupoa« 
do-lhe  cauftiço. 

Varieòmfalo, 

He  a intumefcencia  variçofa  dos  vafos 
junto  ao  embigo. 

Cura-fs  eom  fomenta joes  adilringcn^ 
tes. 

Lypomfalo, 

He  a intumefcencia  gordurofa  dentro 
do  embigo. 

Osßnaes.  iäo  os  raefmos  do  lipoma. 
Kcura  tambem  he  am'efma  ào  lipoma. 

DOUTRINA 

DAS 

deformidades. 

Deformidades  fäo  os  apartamentos 
da  formação  natural  de  alguma  par- 
le. Dividem-íe  em  8.  claíTes  ,que  lao 
I.)  ImperforaçÕes , como  ãimperfo- 


ra- 


rafã»  dofejfo , da  vagina  ] da  ho  ca , 

. doprepuc.io  , daurethra  y que  ie  de- 
. veni'^abrir  com  canivetç, 

3.)  Uniões  como  auniäoi  dos  dedos, 
das  articulações,  e da  lingua.  Os  de- 
dos defunçíra-fe  com  canivere  , o freio, 
da  lingua  iedefpega  algum  tanto  por 
meio  de  huma  tizoura  romba ; po- 
rém  a concreção  das  articulações  he  - 
incuravek  . , 

3. )  Soluções  preternaturaes.y  como-o 
heiço  de  lebre  , que  hc'  huma  fenda 
fecca  , ou  divifao  longitudinal  do. 
beiço  fuperior  , e algumas  vezes  tam-j 
ben>  do  inferior,  edgpadar  oíTeo,  : 

Uura-fe  cortando  os  beiços  féceos , ou 
bordas  da  fenda  com  huma  tifoura 
particular,  para  depois  íeunir  afe- 
rida por  meio  de  huma  atadura  uni- 
tiva. A coßura  enfangusutada  rara» 
vezes  approveita. 

4. )  Partes  fupernumerarias  como  6* 
dedos  numa  ‘mão , ou  num  pé  , e al- 
gumas vezes  em  ambas  as  mãos  , ou  ^ 
em  ambos  os  pés. 

Eíie  fexto  dedo  he  disforme  e qua/i 
fempre  incommòda.  Convem  pois  cor- 
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rigir  loßp  eße  vício  naÔ  fé' oppondo 
a debilidade  do  fujeiro.  He  facil'ti- 
rallo  quando  fó  cftá  unidüy  à circún- 
.ferencia  pela  cârne ; pofém  quando 
eíbá  por  humà  articulafäo/'deve  fa- 
zcr-fe  a amputação  como  a ée  hum 
dedo  ordinafio,  s; 

) P artes  diminutas  como  falta  de 
algum  dedo , do  teßiculo , do  membro 
’viril ^ e do  nariz-  Eílas  faltas  fáo  in- 
curáveis , mas  a falta  de  hum  mem- 
bro amputado  pode  fupprir-fe  com 
'Outro  artificial,  /-  > . 

6.  j)  Grandezas  ' preternaturaes  como 
qualquer  parte  nimiamente  pequena 
ou  grande  , demaíiadâmente  longa  ou 
curta.  Eße  vicio  quaíi  fempre  he  in- 
curável. Pertencem  também  aqui  a 
manqueira  ‘^QT  caufa  de  fer  hum  pé 
mais  curto  ,0  a feccura  de, hum  mem- 
bro , que  algumas  vezes  fé  cura  com 
os  remcdios  irritantes,  e emollientes 
aomefmo  tempo. 

7*  ) Curvaduras  pyeternaturaes  como 
opejcoço  retorcido,  a alcorcova  do 
cjpinhaço  , as  contraciuras  , ou  enco- 
lhimentos dos  membros* , as  pernas 
Zimbras , a rachitis.  O 
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Ot  pescoço  retorcido  cura-fe  cortando 
Jogo  o muículo  eflerno-ynajioidéo  por 
cima  do  efterno. 

A alcorcova  do  espinhaço  , que  fó  lie 
curável  nas  crianças  cura-fe  coni  a 
maquina  deMr.  k Fächer, 

A contratura  dos  membros  exige  un- 
guentos emolliente  , efomentaçoes 
Adsedo  vennicular  cozido  em  cerveja. 
Ai  pernas  zambras  curao-fe  cóm  botas 
artificiaes.  *•  i'. 

8i  ) Erros  do  lugar  como  o olho'  no 
meio  da  teíla  , a nulva  de  baixo  do 
embigOj  ocoracao  fora  do  peito.  Ef- 
tes  vicios  fão: incuráveis.  Porém  o 
dente  que  nafce  no  padar  cura-íe  ar- 
rancando-o. - 


DOU- 


121 


DO  UTR  IN  A 

DAS  DOENCAS  DOS  OSSOS. 
1 


Das  doenças  dos  ojfos  emgeral, 

AS  enfermidades  que  atacáo  os  oft. 
fos  dividem^fe  em 

I.  Articulares  , ou  que  atacao  a arti- 
culação íó , a faber. 

I.  Deslocação.  2.  Diaßafis. 

3*  Torcedura.  4.  Relaxação  da 

junta.^ 

5.  Rijeza  ou  anchçjlofe. 
à.  Tumores  articulares. 

7.  EJirepito.  8.  Dor. 

9.  Feridas-  10.  Chagas. 

II.  Subßanciaes  , ou  que  infeftáo  a meí- 

ma  fubftancia  do  oíTo , como  ião. 

I.  FraFiura.  2.  Racha. 

3.  Tumores  offeos.  4.  Caria. 

5.  Espina  ventofa.  6.  Dor  dos  oßfos. 
7.  Fragilidade.  8.  Molleza. 
ç).  Dejormidade.  10.  Feridas. 


Das 


Das  deslocações  em  geral. 

Deslocação  he  a íahida  , ou  apartamen- 
to dosoíTos  de  fua  junta  movei  e íicio 
natural. 

Divide-fe  adeslocncao  cm 

o 

1. )  Perfeita  oit  jcompleta  ^ que  he  a- 
quella  em  que  o oíTo  eílá  totalmente 
feparado  do  lugar  da  articulação. 

2. )  Imperfeita  ou  incompleta , que  he 
aquella  em  que  a cabeça  do  offo  íicou 
fobre  a borda  da  articulação  y ou  fe 
meteo  n’uma  cavidade  iminediata. 

3. )  Simples  , ou  deslocação  de  hutn 
oíTo  fó  fern  nenhuma  outra  enfermi- 
dade , nem  accidente  conílderavel. 

4. )  Compoßa  ^ ou  de  muitos  offose 
J.)  Complicada  ou  acompanhada  de 

inflammaçao,  apoflema  , gangrena, 
ferida , chaga,  convulfão  e parleíia. 

6. )  Interna^  que  he  aquella  em  que 
OüíTo  deslocado  íe  acha  para  dentro. 

7. )  Externa^  que  he  aquella  em  que 
o oíTo  eftá  para  fóra. 

?. ) Superior^  ou  em  que  o oílo  íubi- 
ra  para  cima. 

9. ) Inferior  , ou  em  que  0 oíTo  dcfcêra. 

As 
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As  Califas  das  deslocações  fao 

1. )  Internas  como  a convulíao  dos 
mufculos  , a fraqueza  dos  ligamentos, 
aparleíia  ajudada  dopezo  do  corpo, 
ou  fomente  do  membro  , a forozidade 
que  humedece  e relaxa  os  ligamentos  , • 
a íínovia  que  faz  íahir  a cabeça  do 

•mel  mo  ofío  , &c. 

2.  ) Externas  como  os  esforços , e as 
extençoes  violentas , os  golpes  , as 
quedas , &:c. 

Os  ftnaes  diagnoßicos  das  deslocações 
dividem-fe  em 

1. )  Communs  ^ que  íe  encontrão  em 
todas  as  deslocações. 

2. )  Próprias^  que  caradlerizao  cada 
cfpccie  em  particular. 

Osßnaes  da  dóslocaçao  perfeita  ou  cõvi- 
pleta  Pko  asdòres  agudas,  que  o en- 
iérmo  fente  quando  dobra  o membro, 
aalteraçao  da  parte,  Iiuma  cavidade 
n’um  lugar , e huma  eminencia  n’outro. 
finaes  da  deslocação  incompleta  fão 
huma  eminencia  preternatural  no  lu- 
*gar  da  articulação  , afigura  e longi- 
tude do  membro  pouco  mudadas  , 
dores  agudas  e aumento  delongi- 

tu- 
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tude  da  parte,  ás  c]uaes  fedeveacref- 
centar , que  náo  cufta  mais  trabalho 
mover  a parte  alium  lado  do  que  á 
outro. 

Osjinaes  da  deslocação  , que  provera 
decaufas  internas  fao  differentes,  le- 
.^ufido  as  varias  efpecies  de  cauías  , 
que  podem  produzilla. 

Os  finaes  das  deslocações  caufadas  por 
parleíia  da  parte  , íao  hum  vazio  , 
que  fenota  em  torno  da  articulação 
entre  a cabeça  do  oílo  ea  cavidade,  a 
facilidade  com  que  fe  reduz  o oífo  , 
e a diíHcuIdade  , que  feacha  era  con- 
fervallo  reduzido  , o aumento  da  par- 
te cm  longitude  , fua  extenuação  ea 
pouca  dor. 

Osjinaes  das  deslocações  feiras  por  re- 
laxação dos  ligamentos  fão  a dor  , a 
inchação  da  junta  , o incurtar-fe  o 
membro,  eamá  configuração  , que 
lhe  fobrevem  por  contracção  das  muf- 
culos,  como  nas  outras  deslocações. 
Note*fe  que  neíb  efpccie  de  deslo- 
cação não  fe  enfraquece,  ou  extenua 
a parte  , como  na  que  provem  de  par- 
lefia , c que  a difficuldade  de  reduzil- 
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ia  he  täo  grande  como  a que  fe  acha 
em  reduzir  as  que  nafcem  de  caufas 
externas. 

Osfinaes  das  deslocações  caufadas  por 
convulfáo  fao  a grande  difEculdade  , 
que  fe  acha  em  reduzir  huma  deslo- . 
cação,  e a dor  que  a acompanha  def- 
de  o principio. 

Osfinaes  das  deslocações  caufadas  por 
abundancia  , e efpeíTura  da  íinovia  , 
Ião  o ruído  que  feouve,  earefíílen- 
cia  , que  feencontra  quando  fe  quer 
reduzir  hum  oflb  deslocado,  eaim- 
poífibilidadc  de  fazer  efta  reducçao  , 
aindaque  feja  facil  levar  a cabeça 
do  oíío  até  as  bordas  da  cavidade  , 
c ainda  mais  adiante.  Oi  uido,  que 
le  faz  querendo  encaixar  o oíTo  na 
íua  cavidade,  he  femelhante  ao  que 
íefaz  amaçando  terra  pegajofa.  í 

Os  Sinaes  das  deslocações  occaíionadas 
por  inchação  da  extremidade  dooíTo# 
fao  o aumento  de  volume  na  articu- 
lação , e a pouca  alteração  jiapoftura 
do  membro. 

Para  fe  conhecer  o lugar  que  ocupa  a 
cabeça  de  hum  olTo  deslocado , baila 

con- 
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conílderar  que  a fua  extremidade 
fempre  eftá  voltada  para  o Jado  op- 
poftü  áquelle , em  que  íe  acha  a ca- 
beça da  outra  fua  extremidade  que 
cftá  deslocada.  Aílim  quando  a extre- 
^ midade  do  oíTo  fe  acha  para  fora  a 
deslocação  he  para  dentro;  quando 
fe  acha  para  dentro,  a deslocação  he 
para  fora  ; quando  o membro  eílà 
mais  curto,  a deslocação  he  fuperi- 
or ; e inferior  quando  eftá  mais  com- 
prido. 

X) prognoßico  das  deslocações  fe  deduz 
das  fuas  diíFerenças.  As  deslocaçõe« 
antigas  fão  mais  difficcis  de  reduzir 
que  as  recentes.  As  dos  oíTos  articu- 
lados por  rotação  fao  menos  perigo- 
fas , que  as  daquelles  cuja  articulação 
he  por  charneira.  As  incompletas  fão 
menos  perigofas  , que  as  completas. 
As  deslocações  íimplices  ( em  iguaes 
circunftancias  ) fão  menos  perigofas 
que  as  compoílas  ; humas  e outras  íao 
de  menos  rifco  , que  as  complicadas. 
As  que  provem  de  caufas  internas 
fempre  íao  mui  perigofas  , e muita* 
vezes  ainda  incuráveis  pela  diííicul- 

da- 
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ciade  , ou  impolllbllidade  de  deilruif 
as  fuas  caufas.  A.s  que  dependem  da 
abundancia  dafinovia  curäo-fe  niais 
difficilmente  , que  as  que  provem  da 
relaxação  dos  ligamentos. 

Curáo-íe  as  deslocações. 

1 .  ) Fondo  o olTo  deslocado  em  feu  lugar 

2.  ) Mantendo-o  na  fua  fituacão  na- 

‘ tural. 

j 

3. )  Prevenindo  c corregindo  as  acci- 

dentes. 

4.  ) Corroborando  a articulação  rela- 

xada. 

.■Para  fe  pôr  o oíTo  deslocado  em  íeu  lu- 
Jugar  cumpre  fazer  o que  le  chama 
extenfão  , e introducçao  do  oíTo  na 
cavidade. 

A extenfão,  ou  contra-cxtenfão  póde  fa^ 
zella  o cirurgião  por  íi  fó,  ou  com 
os  laços  e as  maquinas. 

Quando  íe  fazem  eftas  duas  operações  , 
iie  neceíTario  íufter  o corpo  com  for- 
ça igual  áque  fe  emprega  para  ef- 
tender  o membro  em  direcção  con- 
traria ; que  as  forças  que  fazem  a ex- 
tenfão , fe  appliquem  quanto  for  pof- 
‘ íivcl  á mefma  parte  deslocada;  que 

bu- 
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huma , eouíra  força  feja  proporcio- 
nada á ieparaçáo  da  cabeça  do  oíTo , 
. eá  força  dos  mufculosi  ^que  aparte 
efteja  de  tal  modo  íituada  , que  os 
mufculos  fe  achem  igualmente  ten- 
íos  , e que  a extenfáo  le  faça  pouco  e 
pouco,  e porgráos.^ 

Quando  o esforço  da  exteníão  alarga  os 
mufculos  , e adelgaça  os  íeus  ventres  , 
he  final  de  que  o oíTo  começa  a mo- 
ver-íe,que  toma  o caminho  da  ca- 
vidade , donde  fahio  , e que  não  ha 
preciíao  de  esforços  maiores.  Defde 
então  he  neceíTano  conduzir  o oíTo  á 
íua  cavidade  com  as  mãos,  diminu- 
indo pouco  e pouco  ográo  de  cx- 
teníao. 

Os  finaes  de  que  ooílo  eftá  bem  redu^ 
zido  , fao  o ruido  que  ordinariamen- 
te fe  ouve,  quando  ooíTo  entra  na 
fua  cavidade  , a facilidade  que  tem 
o enfermo  em  mover  a parte  y e a cef- 
íaçâo  ou  grande  diminuição  dador, 
Muntem-fe  o oíTo  na  fua  fítuaçao  natu- 
ral. 

I.  ) Por  meio  de  ataduras;  as  quaes 
íao  mais  neceíTurias  nas  deslocações 
Tonu  IL  I • pio- 
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provenientes  de  caufa  interna  , e par- 
ticularmente  nas  que  provem  de  re- 
laxação dos  ligamentos,  oudcparle- 
I fia  , do  que  nas  que  dependem  de  cau- 
fas  externas. 

2.)  Confervando-fe  o enfermo  n’uma 
poftura  tal , que  o membro  näo  ef- 
leja  muito  dobrado,  nem  muito  ef- 
tendido , e que  os  líquidos  poíTão  cir- 
cular livremente* 

Depois  de  feita  a reducção  deve-fe  cui- 
dar em  prevenir  e corrigir  os  acciden- 
tes  , e em  remediar  as  moleílias  com 
q pode  eftar  complicada  a dedocação. 

Acontuíão,  inflammação,  febre,  gan- 
grena , &c.  curão-le  com  -remedios 
propoftos  na  cura  deftas  molcftias. 

Quando  a crepitação  provem  da  falta 
de  finovia  cura-íe  conr  a applicação 
deoleos,  ecom  fomentaçoes  emolli* 
entes.  Quando  porém  depende  da 
abundancia  delia  , cura-íe  com  remé- 
dios reíolutivos  elpirituofos  , e mo- 
vendo a parte. 

Odiando  a deslocação  eílá  complicada 
com  ferida,  ufa-íe  da  atadura  de  i8 

ca- 


cabos.  Porémfeafua  complicação  he 
com  fraClura  , eefta  feacha  tao  per- 
to da  articulação  , que  nao  ha  entre 
ambas  fiifficiente  efp^ço  para  fe  fazer 
aextenlão  e contra-extenfão , deve-fe 
reduzir  primeiro  a fradlura  , e deixar 
formar  o callo , antes  de  reduzir  a 
deslocação.  Entre  tanto , applicão- 
lepara  conlervar  a fluidez  da  finovia  , 
os  remedios  reíolutivos  e incidentes. 

Quando  a deslocação  provem  de  rela- 
xação dos  ligamentos  cura-fe  com  os 
remediós  efpirituofos  e aromáticos  , 
e com  fomentaqão  de  fezes  de  vinho. 

Porem  fe  he  eíFeito  da  convulsão,  ou 
parleíia  ufa-fe  dos  remedios  con- 
venientes a eftas  enfermidades. 

Qiiando  he  occalionada  pela  inchação 
das  cabecas  dos  oííos  , fe  efta  inchacão 
provem  de  gallico  cura-fe  com  o ufo 
do  mercúrio  , íe  a inchação  tem  a íu  a 
origem  dovirus  alporquento  dão-fe 
os  remedios  que  convem  ás  alpoicas; 
fe  o virus  he  raquitico  os  que  con* 
vem  a efta  enfermidade  , e fe  pro- 
vem de  hum  ar  pantanoíb , os  pur- 
gantes , as  aguas  mineraes  , e a mu- 
dança do  ar.  I ii  DAS 
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. DAS  DESLOCACOES 

EM  PARTICULAR. 


Deslocação  do  queixo. 

Este  fómente  pode  deslocar-fe  para 
diante. 

Divide-fe  efta  deslocaqao  era 
I. ) fimples  , que  he  quando  hum  con- 
dylo  do  queixo  fahe  fora  do  feu  lu- 
gar : e conhece-fe  peia  tortura  da 
boca. 

.2. ) Compoßa , que  he  quando  ambos 
os  condylos  do  queixo  fe  deslocao  : e 
conhece  fe  por  eftar  a boca  aberta 
fera  poder  fechar-íe. 

Trognoflico,  Eíla  deslocaçSo  he  mortal 
le  não  fe  repõe  em  feu  lugar. 
Arepo/ição  exige,  que  o queixo  infe- 
rior fe  empurre  primeiro  para  baixo, 
e depois  para  trás. 

Liga~J'e  coma  funda  maxillar. 


DéslõcaçHà  äanucha. 


ü., 


He  a feparação  da  cabeça,  e da  primei- 
ra vertebra  do  pefcoço  dos  proceíTos 
articulares  da  fegunda  veftebra. 

Efta  deslocação  humas.  yezes  he  para  o 
lado  direito  f outras  para  o esquerdo  y 
e quebrado  o proceíTo  odontoidéo  , 
póde  fer  anterior  ou pdßerior , iflo  he 
para  fora , ou  para  dentro. 
h perfeita  deslocação  da  nuclia  he  ab- 
folutamente  mortal  ,a  imperfeita  pro- 
duz parlefia  ’ das  extre^idad.çs,  íupe- 
riores. 


nc' 


Deslocação  das  isetebrás. 

He  o apartamento  das  a^pofyfés  obli- 
quas , ou  articulares  de  huma  verte- 
bra da  fua  íocia.  Efie  apartamento 
póde  acontecer  para  o lvido  direito 
ou  efquerdo.  ’*  7:^ 

Conhece-fe  por  meio  do  exame,  da  vií- 
ta ) e pela  parlefia  das  extremidades 
inferiores. 

^deslocação  perfeita  da  vertebra  he 
mortal;  n-àimperfeita  deve-fe  tentar 
a repofiqão. 

Re- 
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Repoßg^o.  O enfermo  po  nha-fe  fobre 
huma  pipa  , e então  faça-fe  a exten- 
íao , e a contrá-extenfao. 

Desleeação  das  cofié las. 

As  coftélas  podem-íe  deslocar  das  vér- 
tebras unick mente  para  dentro. 

Gonhece-fe^  pela^  mobilidade  da  coftéia . 
deslocada.  ‘ 

^'Deslocação  daclavicula. 

A extremidade  anterior  de  .clavicula . e 
a poôerior  póde  deslocar-fc. 

A deslocação  anterior  ou  he  para  fóra  , 
ou  para  dentro  ; eapoílerior  para 
cima  , ou  para  baixo. 

* ■-  í.  ” I 

Desloca çao  do  bombro. . 

O Íiombí-o  ;póde  deslocar-fe  por  tres 
modos  a faBei*  para  baixo , para  traz  , 
cpara  diante. 

“i  - - ■ M ■ 

Dèsloiaçãn  do  cubito. 

Ocubito  póde  deslocsr-íe  do  hombro 
para  dentro  , ou  para  1'óra. 


Des- 
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Deslocâção  do  raio, 

O ra  io  póde  deslocar-fe  dohombro  por 
tres  modos  , a faber  para  diante,  para 
tras , para  tora. 

Deslocação  da  mão, 

Efta  pode  íer  de  quatro  modos , a fa- 
ber , interna  , externa , e lateral. 

Deslocação  do  metacarpo. 

Cada  hum  dos  oíTos  do  meiacarpo  pódc 
deslocar-fe  para  fóra , ou  para  dentro 

Deslocação  dos  dedos. 

As  falanges  dos  dedos  podem  deslocar, 
íe  para  fóra  , ou  para  dentro,  ou  para 
os  lados. 

Deslocação  doftmur. 

Póde  fer  de  quatro  modos,  a faber. 

1.  Fara  dentro , e para  cima. 


2 baixo. 

3*  . . . fóra cima. 


batxo. 


Des- 
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Deslocação  da  pateíla» 

Póde  deslocar-fe  para  fóra  , ou  para 
dentro , e também  para  cima  rom- 
pendo-fe  o feu  ligamento  inferior. 

Deslocação  da  canela. 

Sómente  fepóde  deslocar  imperfeita- 
mente para  tras  , ou  para  os  lados. 

Deslocação  do  pé. 

O pé  desloca-fe  para  a parte  anterior  e 
pofterior  , e também  para  dentro  , 
ou  para  fóra  quebrando-fe  o torno- 
zeljo. 

Os  oflbs  do  tarf  ? , do  metatarjo , e dos 
dedos  podem  deslocar-fe  como  os 
das  maos. 

Dtaßaßs. 

He  a (eparoçao  de  hum  oflb  immovel 
do  feu  companheiro.  Pois  afeparaçao 
de  hum  oílo  move)  chama-fe'desjoca- 
ção.  Pertencem  aqui 

1.  Adiaítafe,  ou  defuniáo  das  futuras 

no  craneo. 

2.  ..  . dos  oíTos 

do  pubis  . 


137 

3‘  ...  '7  dooíTo  coccyx. 

4’ da  fibula. 

S de  alguma  epi- 

pbyse  do  oiTo. 

A causa  , e a cura  he  a mefma  que  a 
das  deslocações. 

Torcedura.  i 

He  aexjenfäo  violenta  dealgrma  arti- 
culação fem  que  fique  deslocação. 

Os  pés  e a mãos  torcem-fe  mui"  tacil- 
mente. 

Cura-fe  como  acontufão  comfangrias, 
fomentacöes  lefolventes,  e juntamen- 
te corroborantes  , feitas  por  exemplo 
de  pofca  com  agua  ardente  ; ou  de 
agua  fria. 

Relaxação  da  junta. 

Se  depois  da  deslocação  , ou  da  rorce* 
dura  refia  relaxação  em  alguma  junta 
remedêa-fe  com  os  corroborantes  ef- 
piriruofos  , e fomentacöes  adilringen- 
tes , ou  com  agua  fria. 

.dnchyloje. 

He  hum  tumor  duro  da  articulação  , 

o ' 

que 


13« 

que  lhe  empece  o movimento. 

Differe  da  hydropeíia  da  ariiculaqao  por 
fer  hum  tumor  duro , e neíla  haver 
íiu<íluaçâo. 

Divide-fe  a anchyloíe  em 

I.  ) Perfeita , que  he  quando  os  oílos 
eftão  totalrnente  unidos;  e que íe co- 
nhece pela  falra  total  do  movimento. 

2. ) Imperfeita  , que  he  quando  os 
oíTos  não  eftao  de  todo  unidos,  e que 
fe  conhece  por  haver  ainda  algum 
movimento  na  junta, 

A caufa  próxima  he  a efpeíTura  da  fino- 
via,  ou  rijeza  dos  ligamentos  , ou 
emfim  a concreção  das  extremidades 
oíTeas. 

A eura  variã  conforme  a caufa , e por 
iíTo  a 

Anchylofe  de  ligamentos  rijos  cura-fe 
com  unguento  emolliente  , e 
vapores  d’agua. 

, « ...  poreípeíTura  da  íinovia  cu- 
ra-fe com  o unguento  fopo- 
naceo  , nervino,  gommaam- 
moniaco  diffolvida  em  vina- 
gre , emborcações , vapores 
d’agua , e caldas  lulfureas. 

por 


Anchylofe  por  concreção  dp  articulação 
he  incurável. 

Tumores  articulares. 
Pertencem  aqui 

j.)  khydropefia  da  articulação  acer- 
ca da  qual  veja-fe  tumores  aquofos. 
.2. ) Os  tumores  reuynaticos  , que  fe  cu- 
rão  com  famentaçoes  feccas , ou  ca- 
ufticos  , ou  unguento  mercurial.  ^ 

3.  ) Os  tumores  podagricos  , que  fe  fa- 
rão com  agua  fria. 

4.  ) Os  tumores  brancos  , ou  pituitõ~ 
fos  , que  fe  curão  con  veíicatorios. 

5. )  Os  tumores  r acht  ticos  , veja-fe 

Hyperoß ofe.  ' "■  ; ^ 

6. )  O oßeoßeatoma  da  articulaqão  , 
que  crece  muito,  ehe  cariofo.  Exige 
a amputação. 

7.  ) As  cartilagens  moveis  nas  juntas  , 
que  fe  conhecem  pelo  rad;o  , e fe  de- 
vem cortar. 

Efirepito  das  articulações. 

Qi.Jafi  fempre  feobferva  nos  efcorbuti- 
cos  por  caufa  da  tenuidade  da  íino- 
via,  ou  da  feparação  dasepifyfcs. 
Cura-fe  com  os  anrifcorbuticos.  Dor^ 
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Dor  das  articulações. 

Que  vem  íem  tumor,  e nafce  doreu- 
iratifmo  , ou  gotta  , e cura-fe  como 
reumatifmo* 

Chagas  das  articulações. 

Dividem-fe  esn  penetrantes , enao  pc~ 
netr  antes. 

h%fimplices  curao-fe  como  em  outro 

■ lugar.  As  cariofas  fe  occupão  toda  a 
junta  exigem  a amputaçao  ; pois  que 
raras  vezes  fe  pode  cortar  e deftruir 
a caria. 

*1 


DOUTRINA 


DAS 

fracturas. 

FRacfura  he  a foluçao  de  continui- 
dade de  hum  oflb  em  dois  , cu  mui- 
tos pedaços. 

Dividém-fe  pois  as  fraduras  em  quatl- 
ro  áindole,  ou  a os  accide  ntes  em  • 
f . ) Simpliees  , que  íao  aquellas  em 

que  ' 
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><  que  não  ha  mais  do  que  hum  oíTo 
quebrado. 

2.  ) Compofias , que  fâo  aquellas  em 
que  ie  achao  quebrados  ao  mcCnio 
tempo  dois  ou  rres  oíTos  da  mefma 
parte. 

3.  ) Complicadas , ou  que  fão  acom- 
panhadas de  moleílias , ou  da  Cí^uía 
que  quebrou  o oíTo. 

E em  quanto  á figura  em 

1. )  Tranjverfaes , 2.)  obliquas,  3.  ) 
oblongas  , 4. ) Efmigalhadas, 

Ecauja  próxima  he,  ou, alguma  violen- 
- ciacextérna  como  pancadas  , quedas 
: &c,  ou  fragilidade  interna  do  oíTo. 

Diagnofe.  Conhece-fe  a fradlura. 

2. ;  Pelas  deíiguaídades  e niobilidadê  , 
que  fe  percebe  no  meio  do  oíTo  com 
o radio. 

2.)  Pelo  ruído,  que  fe  ouve  quando 
íe  move  o olfo  quebrado. 

Erognoßieo.  As  fradluras  obliquas  , que 
fe  chamao  também  fradluras  de  feição 
de  unhas  , ou  flautas  , e aquellas  em 
que  eftâo  0 oíTos  eímigalhados  íáo 
diffijcts  de  conter  j cquafi  fempre  fáa 
acompáiiliádas  de  accidentes  , e por 

iíTo 
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iíTo  fäo  tnaís  perlgofas  que  sís  traní* 
verlaes.  As  fraéturas  fimplices  iao 
mais  taceis  de  conter  que  as  com  pei- 
tas , e ambas  cilas  íâo  menos  perigo- 
fas  que  as  complicadas.  As  fraéluras 
das  articulações  íao  muito  mais  pe- 
rigofas  , que  as  do  corpo  do  oíTo.  As 
que  íáo  feitas  porcaufa  externa  Iao 
menos  perigofas,  que  as  provenien- 
tes de  caufa  interna. 

Curão-íe  as  fraéluras 
I.  ) Unindo  e repondo  os  oíTos  quebra- 
dos por  meio  da  extenfão  e contra 
'extenfão  ^ que  le  faz  pondo  o enfer- 
mo napoftura  e lugar,  em  que  deve 
eftar  todo  o tempo  da  cura  : e appU- 
cando  as  forças  que  fe  empregao , 
quanto  for  poíTivel , ás  duas  extremi- 
dades do  oíTo  quebrado  , e não  ás 
partes  vizinhas ; as  quaes  devem  fer 
proporcionadas  á feparaçáo  e desloca- 
ção das  partes  divididas  , e á força 
dos  mufculos  da  parte  ; e empregan- 
do-as com  igualdade  , eporgráos  em 
ambas  as  partes.  E depois  por  meio 
da  compoíiçáo , qüe  le  taz  approxi- 
mando  as  exireçnidades  dos  oíTos  que- 
bra- 
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brados  com  as  maos  j e fc  ha  efquiro- 
las , pondo-as  fuavemente  ein  leu  lu- 
gar com  OS  dedos» 

2.  ) Mentendo-os  eni  fituação  por  meio 
de  ataduras  , e de  talas  , compreílas  &c. 

3. )  Sarando-a  a natureza  por  meio  do 
grude  que  fetranícola,  e que  pouco 
c pouco  fe  converte  n'um  calo  , que 
vulgarmente  fe  chama  poro. 

4. )  Prevenindo  e tirando  os  fympto- 
inas , que  acompanhao  as  frafturas 
por  meio  dos  remedios  convenientes 
a eiles. 

Asjraãuras  complicadas  com  ferida  , 
locação  ou  gangrena  precifão  de 
huma  cura  particular. 

As  fracturas  mui  efmigalhadas  caufao 
muitas  vezes  gangrena , e por  iíTo  exi- 
gem a amputação. 

Racha  dos  ojfos, 

He  a imperfeita  divifao  do  oíTo, 

ISo  principio  dífficultofamente  fe  conhe- 
ce, masjlepois  manifeíla-fe  pela  in- 
llammaçao  rebelde  , e pelo  lubfe- 
quente  abfceíTo  cariofo. 

Cura-fe  no  principio  como  acontuíao, 

mas 
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mas  íeo  mal  não  cede  deve-fe  abrir, 
epôr  patente  o lugar  carioío. 

Tumores  ojfeos. 

Os  tumores  , que  fe  formão  da  mefuia 
1’ubftancia  do  oíTo  fao. 

I.  Exoßofe.  2.  Tofo. 

3.  Gomma.  4.  Hyperoßofe, 

5.  Sarcoßoje, 

Exoßofe, 

He  hum  tumor , ou  excrefcencia  for- 
mada damefma  fubílancia  do  oíío  , 
cuja  dureza  he  igual,  ou  maior  que 
a do  meímo  offo  , e que  tem  a íu- 
períicie  defigual. 

Divide-fe  oexoílofe  em 
I.)  Benigno  y que  provem  de  caufa  ex- 
terna , e fe  conhece  por  fer  hum  tu- 
mor profundo,  tuberofo , dunífimo, 
immovel , indolente  , e que  nao  mu- 
da a cor  da  pclle. ' 

1. ) Maligno , ou  de  caufa  interna , que 
fc  conhece  por  fer  hum  tumor  tam- 
bém profundo  /tuberoío  , duriílimo  , 
i.nmovel-,  porém  acompanhado  feio- 
pre  de  dor , c que  faz  a peile  de  cor 
livida.  Pro- 


PrognoflíCó.  O exoíloíe  benigno  dura 
muitas  vezes  toda  a vida  no  mefiuo 
eßado  ; o maligno  porém  paíTa  a ca- 
ria purulenta  , &c- 

A caufa  próxima  lie  o fucco  oíTeo  der- 
ramado na  fup?rficie  do  oíTo  , e con- 
creto aili  meímo:  no  exost o fe  mali^ 
gno  derrama- fe  além  deíle  lucco  ou- 
tro morbofo,  corwo  ipor  exemplo  a 
acrimonia  gallica  , cane-rofa  , efcor- 
butica  , &c' 

^%caufas  nmotas  fao  a contufao  , ra- 
cha , fradura , a relaxação  do  peri- 
ofteo  externo  feita  por  edema , in- 
flammação  precedente,  chaga  cura- 
da, diftenfão  fortiífima  dos  tendOw^s  , 
ou  dos  ligamentos. 

Daqui  fe  colhe  a razão  potque  oexoí^ 
tose  benigno  creíce  tão  lentamente , 
e nunca  termina  em  caria  efpôhtanea- 
mente.  E porque  o maligno  crefce 
mais  depreífa,  e fe  termina  muitas 
vezes  interna  , e externamente  em  ca- 
tia , e n’uma  peíllma  corrofão  das 

^ partes  moiles  vizinhas. 

Lura-  fe  extirpando  o tumor  dooíTopor 
meio  de  hum  formão  e do  martello. 
Tom.  IL  K de- 
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depois  de  cortadas  as  partes  molles 
mas  no  exofiofe  maligno  não  fe  de- 
ve fazer  efta  operação  fern  primeiro 
fe  emendar  aacrimonia  com  os  íeus 
eípeci  ficas. 

rofo. 

He  a intumefcencia  do. oíTo  feita.. pela 
elevação  das  fuas  laminas  externas; 

Oriugar  emque.  quafi  fempre  nafce  he 
na  tefta  , no  efterno  , nas  clavículas  , 
no  cubito , nacanella. 

Osßfiaes  fão  hum  tumor  profundo,  a- 

. 'pegado  aooíTo,  *apenas  mais  molie 
do  que  efte,  o qual  confia  de  huma 
fuperficie  plana,  em  que  diff^ere  do 
exofiofe. 

A causa  excitante  lie  quafi  fempre  o 
virus  venereo,  eaigumas  vezes,  o ef- 
corbutico  , cancrofo , aJporquento  , 
bexigofo  i raquítico. 

Prognoßico.  Se  o tofo  não  fe  refolve 
termina  em  caria. 

A resolução  deve  tenta r*íe  pelo  ufo  in- 
terno e externo  do  mercúrio,  c pela 
infufão  de  raezereão  i mas  não  pro- 
vindo de  caufa  gallica  cumpre  appli- 

car 
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car  oefperificD  j^onforme  o vIrus. 

carioso  devem  cortar-fe  as  par- 
res;  molles  e fazer  furos  no  offo.  .jH 
Os  HÓS  dos  olios , ^.que  • outros  cliao^o 
cornos  fäo  huns.  pequenos  tofos  ^ r^ 
dondos  , conicos,  da  feição  cor- 
nos de  vitoJJa  quando  uafceqà; 

Gomma. 

He  hum  mmor  do  oiloy  formado  pefa 
elevação  do  perpfteo. 

Osßnaes  fäo  os  mefmos  jdp  tofo  , mas 
he  mais  molie.  • 

Cura-fe  como  o tofo. 

Hyperoßofe, 

He  a intumefcencia  de  rodo  o oiTo  , ou 
da  fua  extremidade  toda.  ., . 
heaufa  he  o veneno  gallico'^Vcanerofa, 
efcorbutico  , &c.  raquitíco  , &c.  de- 
poiitado  nas  carvernas.  dq.oflp  , ç a ra- 
cha deile  raefmo.  • 

O Hyperoßofe  raquítico  desvanece-fe 
efpontaneamente  i porém  o q.ue  naice 
de  gallico  , ou  de  racha  tèiraina  em 
caria  , e fomente  fe  póde  curãr  pela 
amputação. 

K ii  Sa- 


I 
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.7rc  * Sarcoßofe, 

He  hum  tumbr , que  nafce  da  tranf- 
'mutação  da  fubftancia  oilea  em  carne. 
Oißnaes  [iio  h.Viva  tumor  profundo  , 
■ -apegado  ao  oíTo , raas  eíponjofo  , in- 
dolente no  principio  , mas'  que  depois 
dóe  muito. 

hcauja,  quaíi  fempfe  he  ignota,  mas 
^ o veneno  gà^lico , e outros  tem  algu- 
mas vezes  produzido  cila  moleítia. 
Cura-fe  arnputando  a parte. 

Caria. 

He  a corroíão  do  oíTo  , que  confo- 
me  a fua  fubftancia.  Divide-fe  em 
1.)  Perfeita i que  he  quando  o oíTo 
eftá  na  verdade  corroído, 
i.  ) hppèrfeital  que  he  quando  uni- 
" camente  a côr  do  offo  eftá  viciada  , e 
he  V.  gr  ãrharella,  pallida , fulca. 

3. )  Vijivef  ou  que  he  nua. 

4. )  Invijivel  que  eílá  coberta  de 

carne ‘elpohjófa. 

Conhece-fe  pois  a caria 
I. ) Pela  vißa , á qual  fe  moífra  0 oíTo 
amarelio,  pardo,  negro, 
ou  corroído.  2. 
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2.  ) PeU.  ttnta , á qual  fe  apprefenta  o 

ofTo  nu  , ou  efcabrofo. 

3. )  fluxo  da  matéria  denegrida^ 

e de  cheiro  rancofo. : 

A caufa  he , ou  externa  , corno^  a con- 
tiiiäo  , ferida  , nuéza  dp  oiTo  ,e  chaga 
doperioileo;  ou  interna  ,,.conno  de- 
pofito  deacrimonia  gallica  , efcor- 
butica  , alporquenta  , bexigofa  &c  , 
no  oiTo. 

A caria  de  caufa  externa  cuva-le  mais 
facilmente,  que  a de  caufa  interna. 

JNa  cjria  imperfeita  , em  que  fdmente 
eftà  viciada  a cor  natural  do  oflb  , . 

. convem  os  efpirituoios  balfamicos  , 
como  zeffepcia  de  almecega^^  ou  de 
myrrha  , ou  de  euforbio. 

Na  caria  perfeita  em  que  o oíTo  qftá 
negro  , e corroído  convem 

I.)  Cauflicos  liquidas  f como  a man-, 
teiga  deantimonio,  a agua  forte. 

a.  ) Cautérios. 

3.  ) PunSiuras  com  o trépano  perfo- 
rative. 

4. )  Cartadura  por  meio  déforn  ao 
ou  de  (erra  , ou  do  trépano. 

5.  ) Rajpadura  mediante  o trépano  cx- 

íüHativo.  Na 
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Ns'gJ'ände  caria  de  ártidulaçao  -deve-Te 
fatér  a’amf)utnçâô. 

K caria  que  fura  o craneo  d- ve-  íe  def- 
trüir  com  répetidas  trepanações. 
h caria  coberta  de  carrig  efponjofa  re* 
^ quer  qüe  efta  Te  deftruk  com  cauftico, 
' ^para  Te  poder  curar  eonlo  a caria  nua. 

, /i  : ' Rfpina  ventcfa. 

He  a caria  interna  dooflo. 

Dividi-fe  em' 

li  ) • ‘que  Te  cónhecè  péla  dor 

do  óíTo  J e péla  nódoa ' Vermelha  da 
pèlle,aqual  depois  de  algum  tempo 
• ie  levanta  n‘‘uma  inchação  vermelha  , 

' eefponjüfa. 

2.)  Aberta-,  que  he  quando  adita  in- 
chação fern  fe  abater  , feabre  em  mui- 
tos buraqúinhòs. 

O lugar  em  que  mais  frequentemente 
fe  obférva  eile  mal  he  nos  oíTos  pe- 
quenos como  do  carpò  dedos  ou 
tárfo. 

K cauja  próxima  heodepofito  de  algu- 
ma paiticular  acrimohia  dentro  do 
oíTo.  He  moleília  , que  quafi  fempre 
ataca  as  crrandase  raras  ve2e§  os  a- 
d ui  tos.  Cu- 
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Cura.  /íefpina  ve fjípf a oçculta  refol- 
ve-fe  as  mais  das  vezes  por  meio  do 
unguento  mercurial  , íe  ao  tneíniô 
tempo  fe  dá  internamento  os  calome- 
lanos  ,aílafctida.,ea  cicut^  com  quina, 
Na  efpbia  vento  ja  aberta  deílròè-íe  a 
carne  efponjoía  com  oleo  cauftico  de 
alcanfor  para  fe  poder  exfoliar  o lu- 
gar cariofo. 

Fragilidade. 

He  adifpofíção  que  tem  os  oíTos  , para 
. fe  quebrarem  facilmente. 

A caufa  he  a velhice  , o efeorbuto , e o 
gallico. 

Cura-fe  nos  velhos  por  meio  de  bons 
alimentos  nutritivos  , e nos  efeorbu- 
ticos  e gallicados  mediante  os  remé- 
dios antifcorbuticos , ou  antivencreò§r,‘ 

Molleza. 

He  adiípoGção  que  tem  os  oíTos  para 
fe  dobrarem  facilmente  íem  fe  que-^ 
brarem.  ,rr 

A caufa  he  quâíi  fçmpre  aacrimonia 
acida  , 0u  a raquitica.  .i, 

Cura-fe  com  osantacidDS',,e  com  a raiz 
de  ruiva  dos  tinélureiros.  F>Qr 


Dor  dosojfos, 

He  a dor  na  mefma  íubílancia  dos  oíTos. 
A cauja  lie  quaíi  fempre  gallica. 
Curu'fe  corrt  o mercúrio. 

■ - % 

Deform' dade* 

Veja-fe  Deformidades, 


Feridas  dos  ojjos. 
Veja-e  a Doutrina  das  feridas. 

DOUTRINA 


DAS  OPERAÇOES. 

W-, — - --•  — , . 


Das  operações  em  geral. 


OPeração  he  certa  manipulação  ar- 
tificial com  infirumcntos  ou  fern 
elles  , por  meio  da  qual  fe  cura  algu- 
ma enfermidade. 

Divide- fe  pois  a operação  em 
I- ) Manual y ou  que  fefaz  fó  com  as 
wãos.  .*.•••.  2.) 


'1.)  Inflirument al ^ ou  que  ie  faz  pot 
meio  de  inilrumentosl 
Ein  toda  a operação  fedeve  corifíderar. 
I.)  A indicação  ^ 

'1.')  A contraindicacao,  ' ■ 

3. )  O lugar.  ' ' 

4.  ) Os  infirumentos. 

5*.)  O apparato  da  cüra. 

6.  ) A Jituação  do  e7ifernio,  ? 

7.  ) A mefma  operaeao. 

8.  ) Aliação  , e niais  cura' 

9. )  Os  infortunas  que  podcm  acoiits- 

cer  na  operação,  j 

Sangria. 

Indicação.  Indica-fe  quando  ha  fobra  , 
defangue,  ou  febre  inflamma- 
^ toria  , ou  inflammação  forte. 
Lontraindicacão.  Nao  coiivçm  quando 
ha  falta  defangue. 

ZéUgar.  Póde  fangrar-fe  em  todas  as  vêas, 
mas  as  que  fefangrao  quaíi  íem- 
pre  fão  a 


Véa 


) 

I5'4 


Vêa  frontal , oufufana 
. . an^ular.,,^,-  ^ 

. . temporal. 

. . ranina. 

. . naikl. 


■ K ... 

na  cabeça. 


N 


Vca  lugular  externa. 

Vêa  medianäf';^' 

. . cefalica. 

. . baiilical 
. . cubital.  - ’ 

Vêa  falvatella. 

. . cefalica. 


no  pefcoco. 

r .. 

^ no  braço. 

I 

« 

l 


.<  na  mäo. 

l 


Vêa  cefalica.,  „ 
. . fafena. 

. . tJorfal. 

. . malleolar. 


f 

no  pé. 

I 

L 


Vêa.  dorfal. 


no  membro 
viril. 


htßramentos  fäo  , a lanceta  , ou  flebo- 
tomo. 

Alía^ãoQÚgzo  chumaço  catadura, 
cí  > Sí- 


Situação  do  enjermo  : deve  eílar  aíTen- 
tado  n’uma  cadeira  voltado 
para  a luz. 

Operação,  i.)  Ligue-fe  primeiro  avêa 
no  lugar  a cima  da  cifura  , 
com  huma  fita. 

2.  ) Faça-fe  por  meto  de  lan- 
ceta a ciíura  na  vêa  , a qual  ' 
cumpre  dilatar  algum  tan- 
to, quando  fe  tira  a meí- 
nia  lanceta  ;ou  fe  faça  tam- 
bém a dita  cifura  com  o 
fiebotomo. 

Liação.  Tirada  a quantidade  necef- 
faria  deíangue-,  una-íc  , e 
fe  cure  a fenda  por  meio  de 
chumaço  íeccoede  atadu- 
ra circular. 

Infortúnios  Os  infortunes  e defgraças  , 
que  podem  feguir-fe  á fan- 
gria  ma!  applicada  , fao 

1.  ) Trombo  , ou  fugiliaçao  de  fangue, 
que  íahe  da  vêa  incifa  , efe  derrama 
na  têa  celluUr  : cura-le  com  poíca  , 
oufomentaçao  refolvente. 

2.  ) Anetirijma  verdadeiro  , fe  por  def- 
gtaça  fe  cTende  a túnica  exterior  da 


ar- 
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artéria;  o qual  fe  cura  comprimindo 
gradativamente  a artéria. 

3.  ) Aneurifma  falso  , le  o fangue  da 
artéria  offendida  fe  derrama  na  têa 
cellular  de  baixo  da  pelle  ; o qual 
também  fecura  comprimindo  grada- 
tivamente a mel  ma  artéria. 

4.  ) Hemorragia  da  artéria  Wachial 
leza  ; que  fe  conhece  fe  o fangue  íal- 
ta  delia  com  eftrepito,  e fobe  a gran- 
de altura,  ealém  difto  tem  côr  eí- 
carlata  , e fe  o fluxo  do  fangue  cefla 
apertando-fe  fortemente  a ligadura 
por  cima  da  cifura. 

Cura.  Ponliao-fe  íobre  a ferida  feis 
chumaços,  de  differentes  groífuras  , 
de  que  o primeiro  contenha  liuma 
moeda  de  cobre  , e con fervem- fe  fe- 
guros  e comprimidos  por  meio  de  hu- 
ma  atadura  íem  fe  renovar  a compref- 
íao  iç  dias. 

5.  ) Hariz  pulfante.  Se  a ferida  da  ar- 
téria fica  em  correfpondencia  com  a 
da  vêa  , efenao  confolida  , eniao  a 
vêa  fefaz  varicofa  epulfa.  Cura-fe 
por  meio  da  compreífSo. 

6. )  Inflammação  fotte , zàor  vebe- 

men- 


menfe  feonervo  fe  pica.  Refolve  fe 
‘ por  meio  d’agua  vegeto-mineral  , ou 
caraplafmas  emoUientes. 

7. )  Vluxo  de  lymfa  j c\\iQ  fe  obferva  no 
dia  ieguinte  feacaio  ie  ofiPcndeo  al- 
gum vaio  lymfatico  : cura-ie  com  a- 
gua  'I'hediana , ou  exrradlo  de  chumbo. 

8.  ) Suppuração  da  ferida  , que  fe  cu- 
ra com  agua  vulneraria , ou  com  o 
balíamo  de  arcéo. 

Operação  dj  Aneurifma  jalso. 

Indicação.  O aneurifmo  falfo  que  he 
tão  grande,  que  fe  não  pode  curar 
por  meio  da  comprelTao  , exige  a o- 
peração. 

Trepar  ação  dos  inflrumentos, 

1.  Torniquete. 

2.  Efcalpello  agudo. 

3. ~Tenra  canula  de  ponta  aguda. 

4.  Agulha  com  fio  encerado. 
Trepar  ação  daliaçao. 

1.  Muitos  hchinos. 

2.  Chumaços. 

3*  Ataduras  de  6.  covados. 

4*  pedaços  de  agarico. 


ij8 

Situação  do  enfermo  : deve  eílár  na  cama 
cu  n’uma  cadeira  com  o braço  eíten- 
dido  íobre  huma  meza. 

Operação,  i. ) Comprima- fe  com  o tor- 
niquete o tronco  da  arté- 
ria brachial  abaixo  do 
fovaco. 

2.  ) Cortem-fe  os  integu- 
« ’ mentos  communs  do  tu- 

mor , e o fangue  derra- 
mado tire-íe  ccmhuma 
efponja. 

2»  ) Appliquem-fe  á ferida 
da  artéria  lefa  , pedaços 
de  agarico  feitos  em 
laminas. 

4«  ) Ornais  efpaço  da  feri- 
da eneha-le  delichínos 
e^fios  de  pannode  linho 
fecco  , e cubra-fe  tudo 

- c6  chumaços  e ataduras. 

Ç.  ) Depois  de  feita  a ope- 
ração relaxe-fe  *'0  torni- 
quete pouco  e pouco  , 

. mas  não  íetire. 

Outras  Curas.  No  terceiro  dia  quando 
principia  a fuppuração  da  ferida  , 

ap- 
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applique«fe  balfamo  deArcco  á 
• ferida  iem  le  tirar  o agarico. 

Se  a hemorragia  nao  fe  piSde  parar  por 

- meio  do  agarico,  então  cumpre  le- 
vantar a artéria  metendo-lhe  huma 
tenta,  eJaquealla. 

GpcfãÇiio  do  jíneufisMã  vivdãàeiyo. 

Indicação,  O aneuriíma  verdadeiro  , 
que  eílá  proxinm  aromper-íe  , ou 
que  he  tao  grande , que  fe  não  póde 
mais' comprimir , exige  a operação. 

Operação,  i.)  -Pofto  o torniquete  no 
tronco  da  artéria  brachial , 
coitem-fe  os  integumentos 
communs  do  tumor. 

2'-)  Separe-íe  a aponevrofe 
. do  muículo  bicipite  de  mo- 
do que  o facco  doaneurif- 
’ ma  fique'"  interramente  pa- 
tente e nti. 

3*)  Abra-fe  depois  .o  dito 
facco  , e cortem-fe  as  fuas 
partes  lateraes. 

4* ) Levantie-fe  algum  tanto 
a arte;  ia  metendo-lhe  hu- 
ma  tenta,  e laquee-íe  por 

cima 


cima  do  facco  doaneurif- 
ma  entrepoíido-lhe  também 
.(  hum  chumaço. 

5'.  ) Laquee-le  também  a ar- 
téria do  meímo  modo  por 
baixo  do  facco. 

6.)  Enclia-fe  em  dm  aferi- 
da de  fios  e cubra-fe  de  chu- 
maços e atadura  , e faça-fe 
tudo  o mais  como  no  a- 
neurifma  falfo. 

Os  fymptoinas  fubfequentes  a operaç.ío  , 
convem  a faber  , o frio  do  antibraço  , 
a intumefcsncia’,  e a parlefía  fe  def- 
vanecem  elpontaneamente  depois  de 
alguns  dias , dilatados  os  vaíos  iate- 
raes  do  antibraço. 

O per  ação,  do  se  denh  o. 

Indicação.  Indica-fe  quando  convem 
Iiuma  chaga  artificial. 

Lugar.  Qiiafí  íempre  íe  faz  na  nuca  , 
nas  coftélas  , e pó  de  fazer-fc 
em  qiwilquer  parte  que  o Me- 
dico ordenar. 

Preparação  dos  inßrumentos.  Huma  a- 
giilha  largi  com  fio  comprido,  e un-^- 
lado  de  unguento  bafalicao.  O- 


l6i 

Operação,  i.)  0*ajudante ; co  Cirur- 
gião levantäo  a pelle  n’uma 
■;  ..  dobra  longitudinal. 

— ' X T X • • • • - j 


2.)  Depois  o Cirurgião  pat- 


fa  com  agulha  pelo  meio 
da  dobra,  edéixa  na  ferida 
o fio  que  introduzira. 

) Além  diílo  põe  em  cima 
da  ferida  huiQ  chumaço 
feguro  com  huma  atadu- 
ra circular.i  O fio  irrita 
a ferida  , promove  a íup- 
puraqao  ,e  embaraça  que 
íe  una. 


Operação  da  fonte. 

Indicação,  Fas-íe  quando  convem  hü* 
ma  chaga  artificial. 

O em  que  mais  frequentemente 
fe  faz  he.,  . ^ 

1.  ) No  lado  externo  do  braço , 
onde  o mufculo  bícipite,  eo 
brachial  externo  formão  hum 
efpaço  gordurofo. 

2. )  Quatro  dedos  acima  do  io- 


elho  na  fuperficie  interna  da 

cova 


cova 
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3, ) Na  fuperficie  interna  da  pef- 
'■  na' 4 dedos  abaixo  dojoelhoi 
Operafäo.  i.)  JL,ev2intéi-fe  a pelle  n’uma 
dobra  trariíVeríal  pelo  aju* 
' dante,  e pelo  Cirurgião, 

i.  )Corta-fe  longitudinalmen- 
eíla  dobra  cóiu^huma  lan- 

cetaé 

^ ■ ^.)  Mete-fe  na  ferida  huma 

érVühá  untada  de  unguento 
" bafai  icão,  e fobre  ella  fe 

appilca  hum  emplaílro , chu- 
maço c atadura. 

4. ) PÖe-fe  todos  os  dias  hu- 
nova  ervilha  paraque  a cha- 
ga fe  não  cicatrize  , e fegu- 
ra-íe  a fonte  por  meio  de 
■'huma  particular  correia 
^ " em  vez  de  atadura, 
Omeíliodo  de  abrir  a fonte  por  meio 
^ de  cauftíco  não  he  tão  bom  porque 
não  faz  ferida  profunda  , e por  iíTo 
diffieultofamente  fe  retem  a ervilha. 

~ (Joßura  enlafjguentada  das  feridas. 

^Indicação,  As  feridas  trafverfaes  , e que 
fão  tão  profundas  > que  não  fe  po^ 

dem 


dem  unir  nem  Corii  émplallros , hem 
com  a atadura  unitiva  f tiigeaj  çftjj 
operação. 

Contraindicação.  Nao  convem  has  fe- 
ridas mui  contufas,  ou  complicadas 
com  outra  lefao , as  quaes  fe  devedí 
curar  pela  íuppuraqao. 

Inßrumentos,  Tres  agulhas  curvas  com 
quatro  fios  encerados. 

Operação,  i.)  Mette-fe  a agulha  pèlo 
labio  da  ferida  huma  pole- 
gada diftante  da  fua  mar- 
gem , até  o fundo  da  mef- 
ma  ferida. 


2.)  Depois  tira-fe  para  fó- 
ra  agulha  do  fundo  da  fe- 
rida pelo  outro  labio  da 
ferida , e na  mefma  diílan* 


cia. 

3.  ) Tirada  agulha  deixe-fé 
o fio  na  pundlura. 

4.)  Fação-fe  defte  modo  tan- 
tas puncluras  ou  buracos  , 
quantas  fao  as  polegadas  qué 
a ferida  tem  de  comprido, 
y*)  Além  difto  Comprimidos 
ós  lábios  da  ferida  fe  lhe  po- 
L íi  nha 


nha  em.citnahumlidiinoob-' 
• iopgO  > e depois  ,dem-(ie  aos 

fios  hum  nó  elegante , e fa- 
cil  de  ie  defatar  ie  a neceili- 
, < dade  ,o  exigir.- 

ct. . f . ^* ) Paiiados  lo  > cm  12  dias  fa- 

rada  a ferida,  cahem  de  hum 
ca..  JadQ'osfios,  e do  outro  fe 

tiraç. 

Liia^ao,  Poe-áe  em  cima  da  coftura  chu- 
maços molhados  em  fomentaçoes  re- 
1'olventes  , os  quaes  le  devem  legurar 
com  atadura. 

Symptomas'.  Seá.coítura  íobrevier  grari- 
„,,dc  infiammaçao  , deve-fe  afroxar  a 
dita  coítura  por  alguns  dias. 

Applicaçâo  de  veftcatorios. 

Indicação.  Applicação-fe  eíles  quando, 
-‘cumpre  fazer  huma  chaga  artificial, 
evacuar  os  humores  íbrofos  , ou  de- 
~rTÍvar  os  liumores  para  o lugar  em 
^ que  íeapplicao  , e também  como  an- 
i.-íifpas  modicos,  &c. 

Lugar.  P6e-íe  na  cabeça,  nucha , entre 
rr  as  elppadoas  , na  fuperficie  interna  do 
.t  braço,  da  curva,  dã  perna,  a trás  das 

ore- 


orelhas , e a o^de  o medico  ju  Iga  coti- 
veniente. 

O.peraçãi)^  Eftönda-fe  8*‘em^Íafti:õ  vefica- 
íorio  n'uma  peHica  , oü  pàiio  de  linho,^ 
da  grandéza  que  o Medico  de  terminar 
e cerque-fe  o mefmo  vcíicaTÒVio  com 
“ emplaftro  âdhcíivò  ou 'di;)qüí'ilâo  me- 
nor: depôis'  pó-iihã-fc'  'fobre  a parte 
determinada  , e fegure-fe  Tè  for  pre- 
■ cifo  co’tf  "atadura  ^ cdnvèhiente  ; con- 
* fervè-lé  aili'ii  por'ii  Hofaè' , ou  me- 
nos íe  oveíicatprio  for  vigorofo , e 
ipór-fím  rompa- fe'*a  bolha  , e fe  e?p re- 
ma a lymfa..Se  for  conveniente  entre- 
ter por  longo  tempo  afuppuraçao  ap- 
piique-fe  á chaga  unguento  báfaljcãoy, 
ou  qtialqu^r  outrò  fuppürátivo  , e' 
quaiklo  fequizer  farar  *appli'que-fe  o 
unguento  branco.  • 

O tirar  a pelle  da  bolha  , e lançar  na 
chaga  pós  de  cantharidas  he  xnetlio- 
do  lúáo , que  cauía  grandiílima  dor , 
e chagas  malignas. 

Sobrevindo  dyíuria  , ou  ardor  de  ouri-, 
na  a applicaçao  dos  veficatorios  hd  de 
proveito  aeiuulfão  alcaiiforacía. 
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AppUça^ão  dßptÄfA  caußica, 

indicação,  Convom  quando  íe  hade  a- 
brir  algutn  abfcelTo. 

Operação,  i.  ) P6e-fe  fobre  o tumor 
hum  einplailro  , que  tenha  hur 
ma  boca , ou  abertura  corref- 
pondente  ao  lugar  que  convem 
àbrír. 

2-)  Ppe-fe  na  dita  abertura  a pe** 
, dra  cauilica  amollescida  com 
faliva. 

5. ) Por  fíra  appiicão-íe  fios  fee* 
cos  , outro  emplaílro  e hum 
chumaço  , e fegura-fe  tudo  com 
atadura  circular, 

PafTadas  feislioras  tira-fe  tudo,  eamol- 
lefce-fe  a efchara  çom  unguento  d« 
altiica  , are  hayer  fuppuraqäo. 

Applicação  de  bichas. 

Indicação,  Quando  cumpre  evacuar  as 
almorreimas  cegas,  ou  tazer  alguma 
evacuíjção  tópica  de  fangue. 

Operação,  i.)  Appiiquem  íe  as  fangui- 
iuj!;as  á parte  por  meio  das 
maos  embrulhadas  n’um  panno , 

ou 


I^7r 

OU  dentro  de  huma  v.entoía , até 
que  fe  pegiiei-n  feerrí. 

2.  ) Quando  eftiverem  bem.  incha- 

das com  p.íangu.c  cortç-íerljie 
o rabo. 

3. )  Tirada  a quantidade  fufficien-; 

te  de  fangue  polvorkem- fe  com 
fal  j ou  cinzas  fe  çllas  fe  não  def- 
pegão  efpontançámenie^ 

4.  ) Lave-fe  o lugar  coni  vinlío 

quente  , e ponhaTe-Ihe  era,  ci- 
ma pós  de  tijolo,  ou  cotão  “dé^ 
panno, , ou  huns  chumaços  mo- 
Iha.dos  em  agua  fria,  feguros 
com  atadura  conveniente. 

Arteriótonita  y cü  fangrin  ãe  artéria, 

A artéria  temporal  he’a  unica  em  que  fe 
pode  feguraraente  fangra.r  como  em.- 
vêa 

Indica-Je  nas.en.fermidades  muito-  perti-.. 

nazes  da  cabeça  edos.pllios. 
hcífura  devé  fer  trarjfverfai  por  caufa 
da  pequenliez  do  ramo  arteriofo. 
Aliemorragid  deve-fe  .íufpender  para 
que  fe  não  íiga  ancuriíma,  por  meio. 
de  huraa  atadura  eßrcllada  y ou  nodo- 


Ja\  e da còmpreíTIo  pyramidal,  ißo 
, de  chumaços  de  differentes  gran- 
^ flezas  j c]ue  poílos  huns  fobre  outros 
formtrm' huma  pyramide. 

“'i  í Inó^ulação  ãas  bexigas. 

Indicação.  Inoculao-fe  as  crianças,  que 
ainda  não  padecerão  bexigas. 
Contraindicação.  Náo  convem  quando 
‘ ha  oüjra  qualquer  moleília. 
Oferação.  Mete-fe.  huma  lanceta  , cu- 
Çònta  efteja  untada  depus 
bex  igofo  , benigno  , de  ba  ixo 
da  epidermis  do  lado  externo 
de  ambós  òs  braços,  eaJli  fe 
volta  a dita  ponta  de  tal  modo , 

, que  p referido  pus  fique  na 
ferida'  ‘ 

PaíTados  oito  ou  mais  dias  ronipem  as 
baxigas. 

Nao  fe  i'ura  aferida,  e as  crianças  fe 
.confervão  fora  da  cama  em.  ar  fereno , 
po'r  todo  o tempo  da  moleília. 

Trepanação  do  cr aneo, 

Jit^cação.  Faf-íe  cfla  operação  quan- 
do ha  derramamento  de  fangue  den- 


tro  do  craneó ; ou  eftc  cftá  rachado  » 
e deprimido,  e quando eftá atacado  de 
raria  que  o penetra. 

Contraindicaçao,  Naô  fe  faz  a trepana- 
jaô  fern  luinma  neceílidadé. 

I ) No  meio  do  oíTo  frontal  por  cau- 
ía  do  feio  lon  gitudinal.  . . 
ß'  ) Sobre  as  lobrancelhas  em  razao  dos 
feios  pituiVuãnos  da  teíla. 

3 ) No  a.  ^uio  anterior  e inferior  do 
off  parietal  por  caufa  da  artéria  d« 
pi  ho(a  da  dura-madré. 

4 r ■ V néio,enos  lados  do^  meio  do 
^ oíT  - occipital  por  cáufa  do  fim  do  feio 

Ir  ngiiudinal  , e em  razaÔ  dos  feios 
iateraes  da  dura-madre. 

5 ) Sobre  nenhuma  futura  do  craneo  ; 
porque  a dura-madre  eftú  fortemente 
adherente  a ellas  , afóra  eflando  c 
fangue  derramado  de  baixo  delia. 

6 ) bobre  oíTo  que  abaíle  para  que  fe- 
na6  meta  alguma  eíquirola  do  oíío  uo 
cerebro. 

Os  inftrumeníos  neceífarios  para  a 
^ ) ^«^fcarnaçao  do  craneo  íao 

Efca!pello.  EjpatuJa a'^aixadora. 

2 ) TepanaçaÓ , 

7r<r- 


lyo 

Trepafiõ  perfor ativo, 

Trepaiio  com  cor õa  e pyramiãe. 
Chave  da  pyramide. 

Colher  elevadora  da  peça  cortada^ 
F^fcooinha  de  cabello. 

Dejitifciilpio  ou  efgravatador  dos 
dentes. 

Ffcalpello  lenticular. 
Meningophylax  ou  abaixador , e d© 
fenfoT  da  dura-inadre. 

2 ) Elevação  do  çraneo. 

Elevador  commtim. 

.....  dßMr.  Petit-, 

Preparação,  da  cura' 

Hum  pannp  de  linho  orbicular  com 
fio,  ^ 

haminas  de  chumbo,  crivadas  copi 
azas, 

líuina  mecha  orbicular. 

Fios  de  panno  de  linho. 

Vários  chumaços. 

Atadura  capital  ou  mitra, 
Siiuaçdo  do  enfermo.  Deve  eilai'demo.« 
do  , que  a parte  a que  le  hade  appli- 
car  o trépano  eíleja  para  cima* 
JOefearnação  do  craneo.  . Eíla  fe  faz  cor- 
tando com  hum  efcalpello  osintegu- 
çientos  docraijco  aié  ouiefmo  cra^ 
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. nço  em  fprma  de  X ou  de  T , e íepa- 
rando-os  docraneo  coma efpatula. 
trepanação. 

I.)  Faça-íe  covn  o trépano  p.erßoraiivo 
iium  buraquinlio  führe  o craneo  para 
fervir  de  apoio  , op  centro  íixp  ápy- 

3. }  Poe-fe  em  cima  o trépano  inteiro 
ou  jTionrado  , e çontinua-fe  a trepa- 
naçao  até  a difpolla.  Em  qpanto  com 
a chave^le  tira  a Pyramide  da  corôa  , 
fe  limpao  da  ferradura  os  dentes  da 
mefma  corôa  çom  eígravatador  e com 
a efcovinlia. 

^.)  Pôe-fe  outra  vez  o trépano , mas 
íem^  pyrarnide  , efe  continua  a trepa- 
naçao  des  a difpolla  até  a fuperficie 
interna  docraneo.  Conhece- fe  , que 
o craneo  eílá  furado  quando  a peça 
cortada  aballa.  ^ 

4. )  Fira-fe  depois  com  acolher,  ou' 

com  atenta  a peça  cortada  pelo  tré- 
pano. ^ 

^11?  ^ margem  cortada  , e fe 

lhe  tirão  as  pontas  com  o canivete 
lenticuiar. 

Ç.)  Então  falle  çfppnt.anearaente  0 fan-! 

gue 


fyi 

ffue  Ce  0 doente  fe  deita  fobre-  á Ferx- 
da,  ouefpreme-i'e  retendo  o fufpiVo, 
7. ) Se  o fangue  eftá  derramado  de 
baixo  da  dura-màdre-  deve-fe  cortar 
! eíla  em  cruz  com  a lanceta. 

Liaçdo.  I.)-  P6e-íe  em  cima  do  buraco 
trepanado  hum  paninho  fino  com  fio. 
:2.)\  Depois  dí.  lamina  de  chumbo  criva- 
da com  azas. 

3. )  A mecha  orbicular-. 

4.  ) Mu-i-tos  lichinhos.  - 0 • 

5.  ) Muitos  chumaços  molhados  n’u- 
‘ ma  fomenracílp  ■ cefalic^i 

6. )  E tudo  iíto  íeguie-fs' cora  atadu* 
.■lü  capital 'ou  mirra  de  panno  ^ de  li- 
nho. 

Se  o oíTo  eílá  quebrado  , e juntamerite  de- 
primido deve-íe  levantar*  o pedaço  a 
) inolgado  comhuma  alavanca  vulgar, 
ou  com  a de  Mr.  Peíit 
Se  o buraco  feito  peio  trépano  näo  fica 
bem  ligado  , então  ocerebro  crelce 
n’um  grande  fungo,  que  fe  deve  cor- 
tar. . ; 

Extirpação  do  polypQ  do  narz, 

Efta  operação  íe  faz. 


I. 


ji.).  Torcendo  o pol/po  fe  he  pequeno 
2. ) Ligando-0  fe  he  grande. 
h ra  fe  torcer,  requer-fe  huma  particu- 
lar pinça  com  a qual  fedeve  abraçar 
todo  o polypo  , e prçello  pouco  e 
pouco  até  fe  arrancar  fern  violência. 
Para  fe  ligar  requer-fe  hum  canudo  par- 
ticular , em  que  íe  mete  hum  .fio  de 
prau  dobrado  em  fófma  d’aza  : efc 
faz  da  maneira  feguinte. 

1. )  Àpplica-fe  a aza  do  fio  em  torno 
do  ventre  do  poiypo, 

2.  ) Empurra-fe  aré  a raiz  do  polypo  , 

.por  meio  do  dito  canudo  a aza  que  o 
cerca  , e fe  torce.  - 

Deíle  modo  fe  aperta  mais  todas  as  24 
hora's  a aza  do  fio  por  meio  do  canudo, 
atéque  paílados  I4dias  maiS  tarde  ou 
mais  cedo  cáhia  do  nariz  o polypo 
podre. 

A extirpação  do  poljj'po  por  meio  de 
cauíticos  , ou  airancando-o  raras  ve- 
zes he  poílivel,  e fempre  perigofâ. 

Modo  de  fujpefjder  a hemorragia 
do  naj  iz. 

Se  o vinagre  ou  agua  íorvida  com  as 
ventas,  a fangria  do  pé,  o feringa- 

to* 
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torio  d'agua  vitriolada , ou  Thedianá 
näo  approveita , devem-fe  entäo  ta-- 
par  as  ventas  com  agarico,  ou  com 
fios. 

Setapando-fe  ös  buracos  anteriores  daí 
ventas  não  para  a hemorragia , en- 
tão devem-fe  tamberti  tapar  os  poíle- 
riores  das  mefmas  ventas:  o que  fe 
faz  optimamente  com  huiii  inftru- 
mento  particular  de  Mr.  le  Dran, 

Tracheotomia , òuincifão  da 
t rache  a. 

hidica-fè  I.)  Quando  a efquínencía  in- 
flamniatoria  íuíFoca  o doente. 

2. ) Quando  na  traçhea  eílá  parado 
algum  corpo  eílranho. 

Infirumentos.  Efcapelo  agudo. 

Canudo  laryngeo  cotn 
lanceta  occulta  de  Rl~ 
chter. 

Eiaçao  Vanrio  de  Unho  fino» 

Emplafirò  com  huma  jrefia. 

Lhumaço  com  huma  jrefia. 

Âtndüra. 

Fios  de  pamw  do  linho. 

Situação  do  enfermo.  Deve  eílar  aíTen- 
tado  n’uma  cadeira.  O- 


t)pef‘açao,  i,  ^ Cortem-fe  lòngitudinal- 
mente  com  a efcalpello  agudo  os  ince- 
gumentos  cómmuns  da  larynge  até 
tres  polegadas  por  cima  dàtraquea. 
i.  ) Corte-fe  também  longitudinalmen- 
te a linha  lendinofa  , que  cobre  a 
traquea. 

3.)  Depois  corte-re  tranfverfalmenté 
com  a lanceta  occulta  o efpaço  mem- 
branofo  , que  lia  entre  o quarto  e 
quinto  annei  cartilaginofo  da  traquea; 
4*)  DeiXe-fe  na  ferida  o canudo  de  pra-  ^ 

ta  , e fegure-fe  á nuca  por  meio  dos 
íeus  atilhos. 

Liação.  Encha-fé  a ferida  de  fios  pof 
cima  e por  baixo. 

■Abertura  do  canudo.  Cubra-fe 
t } De  pãUHO  de  linho  fino  e raro. 

Do  Emplafiro  com  afreßa. 

3. )  Do  chumaço  com  afreßa. 

4. )  Etudo  jßo  fegure-fe  comatadurá. 
Curada  a eíquinencia  , o que  íe  conhe- 
ce por  refpirar  facilmente  o doçntè 
tapando-fe  com  o dedo  a abertura  da 
canudo,  tire-feelíe  , e una-fe  a ferida 
com  emplaílro  para  aílim  fe  farar. 

Se  a tracheoloinia  fe  faz  por  eaufa  dé 

ha- 


haver  algum  corpo  eílranho  parado 
na  íraquea  , devem-fe  cortar  longitu- 
dinalmente quatro  , ou  íeis  anneia 
eaitileginofos  da  mefma  traquea  , 
para  depois  fe  tirar  commodamente 
com  a pinça  o corpo  eílranho. 


Jndica^fe  quando  algum  corpo  eílranho 
grande  eílá  dc  tal  modo  parado  no 
efofago  , que  nao  fe  póde_ mover  dallí 
nem  para  cima , nem  para  baixo. 

Operação,  i.  Faça-fe  liuma  íncifáo  lon- 
gitudinal nos  integumentos  communs 
dopefcoço  junto  ao  lado  efquerdo  da 
traquea. 

2. )  Corte-fe  longitudinalmente  a par- 
te prominente  do  efofago,  de  modo 
que  a ferida  feja  íufficiente  para  fe 
tirar  o corpo. 

3. )  Tirc-fe  emfim  com  pinças,  gan- 
chos , dedòs , ou  colher  , o corpo  ef- 
tranho. 

Tirado  que  íeja  o corpo  cura.fe  a feri- 
da com  emplaílro,  chumaços,  e ata- 
dura. 


Extracçao  dè  corpo  eßranho  dos 
gorgomilos. 


Os  corpos  eílranhos  tirao-fe  dos  gor- 
gomilos j.)  coin  os  dedos  j 2,)  com 
pinças  , 3.)  com  barba  de  baléa. 

Se  não  le  podem  tirar  os  ditos  corpos 
ernpurräo-fe  para  o eftomago  por  me- 
io da  barba  de  balêa . 

^Dsmctíics  afora  o ferroj  ^uc  fediííol- 
ve  nos  ácidos  , podem  diffolver-le 
pelo  azougue  , fe  le  demorao  no  efto-\ 
mago.  Os  corpos  maiores,  eindiíTo- 
Juveis  também  íe  podem  quebrar  pe- 
lo eílomago*  ^ ' 


Amputação  das  tetas. 

Jndica-Je  quando  alguma  teta  elfá  cari- 
crofa. 

Contraindica-fe.  i. ) fe  o cancro  pro- 
vem  de  casla  jnterna',  2.)  fe  a teta 
elta  adherente  fortemente  ao  muícu- 
o peitoral  > 3<  ) fe  eílao  cancrolas 
tnuitas  partes  , como  as  olandulas 
dos  fovacos  , e fe  eílao  fempre  ver- 
melhos  os  taríos  das  paiptbras. 

Inßrumentos-  EfcaJpello  agudo, e 
Tom.  II  jvi  Hu-' 
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Huma  agulha  com  fio 
a laqueaqäo  da  aricna  ma- 
maria. 

Liafão.  Hum  novêlo  grandt  de  fios. 

Chumaços.  Àtadura. 
O^iraçao.  i.  ) Faça-fe  a incilao  pela 
teta  desoeíterno  até  o fovaco. 

2.  ) Levante-fe  a gordura  de  toda  a 

teta  cor»  a mão  ctquerda  , e 
com'gölpes  repetidos  ie  fepare 
do  mufculo  peitoral  grande. 

3. )  Laquêe-fe  em  hm  a artéria  ma« 

maria  , pofto  que  raras  vezes 
ifto  feja  neceíTario. 

liiação.  I.  ) Ponha-fe  na  ferida  o no- 
vêlo grande  de  fios  , fecco  , ou 
molhado  em  efpirito  de  tere- 
binthina. 

2.  ) Ponha-fe  depois  em  cru?  dois 

emplaftros  compridos. 

3. )  Em  cima  dos  emplaílros  po- 

rha-fe  os  chumaços. 

4. )  Em  cima  de  tudo  a atadura. 

No  terceiro  dia  intente-fe  por  meio  do 

balfamo  deArcóo  a fuppuraçao  , de- 
pois acura,  e por  fim  a cicatrizaçáo. 

Fã» 


i77 


PâVãCBtíthefe  dopeit$. 

Indica-fc  quando  cumpre  tirar  o fan- 
gutí  , ou  agua  ou  pus  , que  eftá  der- 
ramado na  cavidade  do  peito, 

L)eve-íe  fazer  entre  a terceira  '' 
e quarta  coftella  falia  contando-as  de 
baixo , ediftante  doeípinhaço  aJar», 
gura  da  palma  da  mão. 

In^rumentos,  Hum  canivete  agudo. 

de  ponta 

romba. 

hiâção-  Hum  troca  te.  ^ 

Hum  iichino. 

Huma  atadura  larga. 

Situação  doenfeimo.  Deve  eftar  n'umá 
cadeira  com  as  coílas  viradas 
para  a luz. 

Operação,  i.  ) Corte*fe  longitudinal- 
mente  a pelle  até,  tres  pole- 
gadas. 

2.)  Corte-fc  também  longitudinal- 
mente  o mulculo  latiiTimo  do  eí- 
pinliajo. 

3* ) Cortem-fe  tranfverfalmente  os 
niuículos  entrecoftaes  até  á pleu* 

ra 
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ra;  faqa-re  a incifáo  no  meio 
do  efpaço  entrecoftal. 

-íif^  4.)  Faça-íe  huma  pequena  ferida'-. 
■ vL»  tranfyerfâl  na  pleura:  edilate- 
fe^efta^ ferida  com  o efcalpello 
c de  potita  romba  até  meia  po-' 

'ju  2».-v  legáda. 

-n-' 5.  )i  Deitado  pois  o enfermo  fobre 
a ferida  fàlie  o langue  , òu  agua, 
.0  ou  o pus  contido  na  cavidade  . 
? ' do  peito. 

Liafgo.  "Vaiado  o liquido  ponha-fe  na 

ferida  hum  licliino  deíiosdafir 
giira  da  mefma  ferida , e por 
cima  mais  dois  ou  tres  lichi- 
■ 'V  noSi  feguro-  tudo  chumaços  e 
atadura.  E fe  não  correr  mais 
nada  da  ferida  conlolide-fe  efti 
'por  meio  de  hiim  emplaílro  te- 
- ' naz  ou  do  encerado. 

Se  a pleura  eftiver  adherente  ao  bofe  no 
“iugar  da  operaçao , eniao  curnpre  fe 
'pahilla  com  a ponta  do  dedo  minimo  , 
e quando  íe  nao  poíla  fazer  tal  fepa- 
ráçao  deve-fe  fazer  nova  operaçao 
entre  a fexta  e Íepíima  coílella  nadií- 
taucia  do  eílerno  quatro  dedos. 


Indica'fe  quando  ha  íangue , oufpus  no 
anterior  elpaço  do  media ftinö  do bjai» 
r xo  do  efteVno.'  - cír.TírLn  . (.í 

•Operação.  Faf-fe  com  qs;  mílmos-  ín-ftru- 
• mentòss  e pelo  piefmo  ‘i^ethodo'^que 
fefaz  a trepanação  nocraneo»'  >• 
f-X  d . . -o  ' rn!'j,.  ■ j'fT  ( .r 
Paracentbefe  ü.: 

Inãica-Jê  na  ltydropefiai*»do  ventre  , q)íe 
fc  não  póde  Cürar  cOrndiedieaihentqs. 
Lugar.  Faf-íe  no  meio  da  àiftanciá^x^ue 
ha  entre  a,  eí^iiihaJ  gnieríòr( 

; oíío  ileop  je  0 embigo  sLe  deve-íe 
medit  o lugar  cofrt  liuma^IÍTÍha  , 

• enotdllo  corn  finta. oiítiv,  . fi  . 
hißruimntos  íao  a agulha  ‘«âe^tres  .gu-. 
mes , ou  tixíquaie , e 09  vajÍGs  para 
receber  agua.  ' h , o -í 

Liação.  Huma  €inta  fat^a  q ventre^  \ 
Hum  ou  mais  chumacßs^  molha- 
dos eniifpirita  de 'vinho,  j 
Medicaraienlos  cordeoús  áiinol  o 
vinho. 

Sit^yação.  Deve  eftar  aíTentado  na  borda 
dacama. 

Fre- 


Prt  pararão.. bem  o ven- 
tre cüin  a cinta  , e abra-le  nclla  huma 
I fr-íla. 

Qperacâa.  ; -,<1  ' 

^ cirurgião  fure  oblicjuimenfp  o 
ventre  no  lugar  notado  com  o troca- 
ste de  modo  que  penetre  a íua  càvi* 

' dade..  . 

2.  ) Tire  a agulha  do  canudo  e deixe 
efte  no  ventre. 

~3* ) Receba  a agua  corrente  n^um  vafo, 
4»)  Aperte  bem  a cinta  á medida  que 
•reJIa  íe  afroiar. 

jT.  ) tTire  o canudo  quando  tiver  fahi- 
do  toda  a agua  y e ponha  cm  cima 
da  ferida,  hum  chumaço  molhado 
emefpirito  de  vinho,  ou  hum  ence- 
rado de  Inglaterra  , e deixe  o ventre 
. apertado.com  a cinta  por  a guns  dias. 
Se  o enfermo  defmaiar  durante  a opera- 
ção tape-fe  logo  o canudo;  aperte-fe 
acinta  , efe  vigore  o dito  enfermo 
comagui  fria,  ebom  vinho.  Porém 
fe  não  delmaiar  tiie  ic  Jogo  toda  a 
agua. 


i8i 
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Gaßrorafio  ou  coßura  do  ventre, 

Indicä-fe  nas  feridas  penetrantes  d« 
vertre. 

Inßrumentin.  Tendo  a ferida  4 pole- 
gadas decomprii:^  requer-fe. 

1. )  S^h  agulhas  grandes  e curvas. 

2.  ) Tr  es  fios  encerados.  Em  ca  da  p'bnta' 
do  fio  deve  eftar  ehfiada  huma  a- 
golha, 

3. )  Huma  varhiha  decanna. 

4. )  Hum  lichino  oblongo  untado  de 
half  amo  de  Arcéo. 

Operação. 

1. )  Apanhe-fe  operitonéo  com  os  de- 
dos motlrador  e pollegar  dá  mao 
efquerda. 

2. )  PaiTe-fe  huma  agulha  de  dentro 
para  fòra  pelo  peritonéo  , e por  to- 
das as  parles  molles. 

3O  Faça-fe  íemeJlianre  pirndfura  no- 
lado  oppofto  com  outra  agulha;  c 
defte  modo  fe  fajao  tres  coíluras. 

4.)  Emfiai  atem-fe  os  fios  íobre  â can- 
na  n’um  elegante  nó. 

Enteroraßa  on  coßura  das  tripas, 

Indica-fe  quando  as  tripas  eíláo  meio  i 
ou  totaim^te  cortadas.  /«/: 


1^1 

Inßrumentos. 

) -^S^lhas  curvas  , e delgadas» 

2. )  Tcios  encerados  de  Varias  cores'. 

3.  ) Bum  canudo  feito  de  carta  de  joi’ 

gar,  que  tenhg  duas  polegadas  de 
comprido. 

Operação, 

- ?*  o canudo  de  carta  na  por- 

ção fuperior  da  tripa  cortada. 

2. ) Depois  ponha-fe  eíla  porção  da 
tripa  junta  com  o canudo  lobre.  a 
porção  inferior  da  tripa  cortada. 

Dnidas  as  tripas  furão-fe  com  a 
agulha  curva  de  modo  que  fabia 

• da  outra  margem  da  tripa 

lei^  , e da  carta  que  íe  metteo  dentro. 

4*)  Tire-fe  depois  a agulha  do  fio,  e 
torçao-fe  as  fuas  duas  pontas  íem  fc 
lhes  dar  nó 

Ç. ) l*açao-fe  duas  ou  tres  coífuras  fe- 
pielhaníes.  Depois  giudem-í'e  bem 
a pelle  coin  emplalfro  tenaz,  os  dois 

, . fios  que  eílão  fora  da  ferida  do  ven- 
tre , e alíiin  una-le  a ferjda  do  ven- 
tre por  meio  da  gafirorafia. 
i'äiludos  vinte  dias  corten>fe  de 


. . 

liuma  parte  os  fios,  e tirem-fe  do 

outro  lado  das  tripas.  O Canudo  de 
carta  íahe  com  as  fezes  do  ventre. 

Formação  do  anus  artificial 

Indicação.  Se  nao  pódè , fazér-fe  a cof- 
rura  das  tripas , eniao  deve  unir-íe 
,por  coílura  a extremidade  fuperior 
da  tripa  cortada  corh  a feridá  do  ven- 
tre , e pôr-fe  nefta  huma  mecha  para 
não  foldar-fe. 

E paraque  as  fezes  nao  fáhiaÒ  fempre 
deve-fe  comprimir  o orificio  áoanus 
''  artificial  íbm  huma  bola  çfcavadaje 
• com  funda  éíaílica. 

•!  * i ..  . 

Herniotomia. 

Indica-fe  quando  ha  hérnia  incarcerada 
que  fe  nao  póde  reduzir  por  outro 
algum  meio. 

Jnflrumentos . Hum  efcalpello  Jiwplts  , 
e oc culto  ; huma  tenta  canula  , c 
-'hítm  dilatador-.. 

Fiação.  Fios  depanno  delinho. 

Huma  atadura  lar^a  defiajor^ 
ma  F* 

V círios  chumaços.  * ' 

SU 
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Situação  do  enfermo.  D?ve  edar  inca- 
rna com  os  joelhos  abvTtos  e lèv.antà- 
dos. 

Operação,  i.)  Faça  fe  a incifao  lo^iai- 
Judinul  dos  inregumentos  da 
hérnia  delde  o aanel  até  o tun- 
da da  bülía. 

2. )  Faça-fe  huma  pequena  i.ici- 

fao  no  facco  da  hérnia  , e fe  di- 
late eíla  para  cima  .ate  o annel 
inguinal  mettendo-lhe  dentro  a 
i tenta  canula. 

3.  ).  Depois  dilare*.fe  pira  cima  e 

para  dentro  o mefmo  anaei  coai 
o dilatador  , ou  com  o efcalpello 
occulto  até  meia  poJlegada  a 
baixo  doembigo,  no  caXo  que 
as  partes  fora  do  leu  lugar  fs 
não  poíTao  reduzir  porcauia  da 
cílreiteza  do  dito  ajinel. 

4. )  Emfim  ponha-fe  em  feu  lugar 

as  tripas  , e depois  azirbo. 

Porém  fe  o zirbo  eftiver  ícinoío  ou 
gangrenado  deve-fe  cortar 

íSe  as  tripas  eltiverem  gangrenadas  , de-^ 
ve-le  lazer  o anus  artificial.  Porqac 
raras  vcícslepóde  fazer  SLentero» 
rafia  • Ltíh 


Liação.  Una-fe  a ferida  com  lichinos  , 
chumaçus  catadura. 

Operação  cefarea, 

Inãica-Je.  i.)  Qiiando  morre  a mulher 
durante  o parto 

' C^uando  hc  impoffivel  o par- 

to em  razão  da  eftreileza  da 
pelve  ou  bacia, 

3. ) Emfím  quando  o feto  fora  con^ 
cebido  fóra  do  utero  , ou  (ahb 
ra  delle  fora  por  rotura. 

Operação. 

I»  Faça-fe  huma  ferida  da  largura-dt 
palma  da  mão  , e que«  renha  6 pol- 
iegadas  de  comprido  dehie  o embi- 
go  até  á cavidade  do  abdômen. 

2.  ) Faça-le  huma  ferida  dc  5 polle- 
gadas«  na  parte-  lateral  douteró  , de-- 
pois  tire-íe  o fero  e a placenta. 

3.  ^ Contrahido  em  fim  o utero  » e pur- 
gada do  fangue  a cavidade  do  ab- 
dômen , una-íe  a ferida  por  meio 
da  gaftroraíia. 

A operação  que  /e  faz  ná  mulher  mor- 
ta he  amelma  que  a da  viva.  Poréi^ 

nefta  he  aííás  perigola  j e raras  ve- 
zes tem  bom  exito,  Fa- 
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Pdracenthefe  ãoefcroto. 

Indicu-fe  nahydrocele  vaginal. 
Operação,  Paça-fe  por  meio  de  hum  pe-* 
■;  queno  trocate  a punélura  no  fundo 
do  efcroto  , algum  tanto  obliquamen- 
te para  fe  nao  offender  o tefticulo , o 
qual*  íe  deve  comprimir  «para  cima 
debaixo  dapundtura  cora-'amao  ef- 
. qu.erjdak 

A pur4lyra  raras  vezes  cura  a hydro- 
cele  radicalmence  , íiporém  ló  por 
tempo  e palliativamente  a fara.  - 
Muitas  vezes  íe.  fegue  á puncííura  ihuni 
grande  , que  exige  huaia 

4 inciíáo  graijde  doeíccoto. 

í _ . 

^^cijão  total  do  ep:, roto* 

Imliça-fe  nah\àroçele  VâSjmL 
Ópera çãoj,.:\  ... 

, ) .C-orte-Ce.lo.ngitudiuaJmente  a pellç. 

Dilate-íe  eí^a  terida  para  baixo  e 
oi_  9 fundo  jlo  efcroto. 

3.)  Coíte-fe  rambems  raíTim  a lunica 
, vaftinal  d^tcdiçulo. 

,4.  ) Vaiada  o liquido  aquofo  , encha- 
íe  toda  .^aferida  de  lios,  e excitada 

• , >.  ./íup-p 


■^T 

a fuppuração  fe  fara  outra  vez. 

Sedenho  do  efcroto. 

Jndíca-fe  no  hydrocele  vagthal. 
Operação  Fura-fe  o efcroto  com  a agii- 
Jha  detres  gumes  cava,  edeixa-fena 
íerida  o fio  por.algumas  lemanas. 

■ Caftração. 

^Indíc^-fe  no  cancro  do  ceftículo. 
(dõ»traindica-fe  quando  o cordão  efper- 
maiico  ja  eílá  fclrrofo  fóra  do  annei 
inguinal. 

Operação. 

1. )  Corte-fe  inteiramente  a bolfa  até 
ficar  defcuberto  otefticulo. 

2.  ) Depois  ligue-fe  fobre  bum  cbu- 
inaço  todo  o cordão  efpermatico  , 
por  meio  de  huma  agulha  larga  com 
quatro  fios. 

3. )  Separe-fe  emfím  o tefliculo  por 
baixo  da  ligadura  das  partes  vizi- 
nhas , porém  deixe-fe  até  apodrecer  , 
e então  corte-fe  a baixo  da  ligadura. 

4. )  Encha-íe  de  fios  feccos  toda  afe- 
rida , e feita  a fuppuraçao  íe  cure, 

Am- 
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Amputação  âo  membro  viril, 

Jndica-je  quando  ha  cancro  na  glande 
e no  prepúcio. 

A operação  \c  faz  por  meio  da  ligadura 
e da  incijão. 

A ligadura  exige,  que  fe  meta  na  ure- 
tlira  hum  canudinho  de  prata,  para 
que  o doente  poíía  ourinar  em  quan- 
to tem  o membro  ligado.  ^ 

Na  incifao  do  membro  feita  por  cani- 
vete (alta  o fangue  de  duas  artérias: 
Se  a hemorragia  não  fe  póde  parar 
por  meio  d’agua  Thediana  cumpre 
comprimir  o membro  com  huma  a* 
tadura  fobre  o canudinho  que  eftá  na 
urethra 

Catheterifmo  ou  operação  da 
alga  li  a' 

Indica-fe  em  toda  a reteníao  da  ourina  I 
e também  querendo-fe  examinar  leha 
pedra  na  bexiga. 

A algalia  íeappiica  de  dois  modos  con- 
vem a faber  i.  ) pe'o  m(tòod>  ßm- 
pies  . 2.)  pelo  íx\ethoâo  com  a vo.ta  de 
mvßre. 


No 


No  methoão  ßmplei  íegura-fe  o mem- 
bro com  a mão  efquerda  , e mete-íe 
ra  urethra,  a algalia  , ( cuja  ponta 
deve  eftar  untada  com  azeite  ),  de 
forte  que  a fua  curvadura  fique  vol- 
tada para  baixo,  efevai  introduzin- 
do pouco  e pouco  até  á bexiga. 

No  me t bodo  com  volta  de  meflre , me- 
te-fe  a algalia  na  urethra  de  íorte  que 
a fua  curvadura  fique  voltada  para 
cima  , e afTim  fe  vai  introduzindo  até 
onde  for  poílivel  , depois  volta-fe  íu- 
bitamente  para  baixo  a curvatura  da 
algalia  , e defie  modo  quafi  fempre 
penetra  mais  facilmente  na  bexiga. 

Introduzida  a algalia  le  rira  o fio  de 
prata,  e o doente  expulfa  a ourina  , 
que  íe  deve  aparar  em  vafo  conVeni- 
te. 

Nas  mulheres  he  mais  facil  efia  opera- 
ção, porque  a fua  urethra  he  curta  e 
redla  ; e por  iíTo  ha  para  ellas  huma 
algalia  particular  e curta. 

Punãura  da  bexiga, 

Indicaße  quando  a ourina  eílá  retidi 
ha  muito  tempo , e não  fe  pode  dc 


ipo 

modo  algum  tirar  com  a algalía eo 
doente  eííá  ja  em  perigo  de  vida. 

O wßrume.nto  he  huraa  agulha  de  tres 
gumes  comprida  e curva  , 4fto  he  hum 
particular  trocate. 

O em  que  melhor  fepóde  fazer 
he  o intcíl  no  reilo. 

Operação,  Mete-fe  dois  dedos  da  mão'' 

, eíquerda  noinítmo  , e entre  elles  íe- 
fura  com  a dita  agulha  o inteftino 
redlo  , de  modo  que  fure  também  a be- 
xiga. Depois  tira-fe  a agulha,  e fe 
deixa  na  ferida  e na  bexiga  o canudi- 
nho  por  alguns  dias  , iíío  ho  até 
que  a ourifia  íiihia  efponUneamente 
peia  urethra* 

Urcthrotomia  ou  incifao  da  urethra. 

Indica-fe  quando  ha  alguma  pedra  pa- 
rada na  urethra. 

O lugar  em  que  fe  faz  he  a parte  in- 
ferior do  membro  viril  onde  fe  fente 
a pedra.  Faça-fe  pois  alli  huma  in- 
ciíao  longitudinal , para  fe  poder  ti- 
rar a pedra  com  huma  pequena  co- 
lher ou  tenaz;  ecure-fe  a ferida  com 
emplaítro  adhefivo. 
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Opêração  âa  fißula  ào  anus, 

> 

InUca-fe  na  fiftula  completa  ou  incom- 
pleta , que  .não  fe.  póde  eurar  por 
outro  metlioJo. 

Contraiudica-le  quando  afiítula  he  mui 
profunda,  ic  ha  caria  no  oíTo  facro , 
fe  toda  a gordura  que  ha  em  torno  do 
inteftino  redo  eftá  ja  confumida,  c 
feafiftula  do  anus  he  cancrofa. 

Os  inßrumentös  fäo  hum  canivete  cur- 
vo de  ponta  rombo  , e huma  tizoura* 

Liação.  Huma  mecha  comprida. 

Muitas  lichinos  e chumaços. 

Huma  atadura  defia  forma  T 

Preparação  do  enfermo.  Dê-íe-lhe  hum 
purgante  no  dia  antes  da  operação  je 
algumas  horas  antes  lavem-fe-lhc  as 
tripas  com  huma  ajuda,  e fangre-fe 
fefor  pleihoricoi 

Situação.  O doente  deve  eftar  deitado 
na  borda  da  cama  lobre  o lado  da  fif- 
tula  com  os  joelhos  dobradas  , e o pei- 
to tainbem  inclinado  para  diante. 

Operação  da  fißula  incompleta  interno 
1.  ) Havendo  untado  com  azeite  ou 
«pomada  o dedo  moftrador  da  mão 
1 .?■<??«.  11.  N ef- 


efquerda  , fe  introduzirá  no  aftus  até 
a altura  dos  callos  , que  fe  icntem  na 
nadega , e apoiando-o  cm  cima  , fe 
empurrarão  hum»  pouco  para  fóra , 
afim  denotar  o lugar,  aonde  fe  deve 
fazer  a incifao  exterior  ; depois  fe 
furaráo  os  integumentos  com  a pon- 
ta de  hum  biíloril  ou  lanceta , a pro- 
fundando com  ella  até  o centro  dos 
calloa  ; e procurando  aumentar  a aber- 
tura exterior  quando  fe  tira  ficará  a 
fiftula  completa. 

2.  ) Introduzir-fe-ha  immediatamente* 
entre  os  callos  huma  tenta  cann/a  , 
cuja  extremidade  íéja  romba , para 
bufcar  oconduéfo  , que  fe  abre  no 
inteftino;  e pelo  feu.  canal  fecondu- 
zirá  hum  eftilete  de  prata  mui  üexi- 
vel  eponteagudo  , e quando  eftc  che- 
gar ao  inteítino  , fe  tirará  a tenta.  De- 
pois furar-fe-ha  o mefmo  inteftino 
com  o dito  eílilete  por  cima  dos  cal- 
los , que  fe  reconhecerão  por  meio  do 
dedo , o qual  introduzido  no  a»us  fer- 
ve para  dobrar  pouco  e pouco  a pon- 
ta do  eftilete  á medida  que  fe  em- 
purra > atéque  fahindo  pelo  orifício 


'do  inreílino  reÄo,  forme  Iium*  ef- 
pecie  de  aza,  em  que  todos,  ou  a 
maior  purte  dos  calios  fiquem  com- 
prehendidoS':*^ ciíifiai  apanhando  corii 
a mão  elquerda  as  pontas  docílilete, 
c lirando-o  fuavemente  para  fóra  fe 
cortatá  con  hum  biítoril  toda  a por- 
ção comprehendida  na ‘dita  aza. 

3*  ) Separada  que  feja  a referida  por- 
ção he  precifo  applicar  o dedo  n.of- 
trador  na  teridá  , afim  de  reconhecer 
íe  ha  alguma  porção  membranoía , 
que  feja  neceífafio  corfar,  algum  le- 
io que  dilatar  , ou  callôs  que  não  te- 
nhão  fido  cortados"  a primeira  vez, 
para  fepnrallos  , ou  fazer-lhes  algu- 
mas efcanficaqôes  , e facilitar  melhor 
a Tuppuraçáo.  Finalmente  íar-fc-ha 
de  modo  que  o fundo  da  ferida  fique 
uniforme,  e não  foime  mais  do  que 
huma  cavidade  com  a porqão  do  in- 
teftino  que  ficou. 

L.iaçãfi.  Meta-fe  r.o  infeftino  redlo  hu- 
ina  mecha  comprida  , e encha- 
fc  a ferida  de  fios  , e depois  cu- 
bra-fe  com  chumaços  e atadu- 
ra T. 
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Se  a fiflula  he  incompleta  externa  ] a 
peração  he  a mefma  ; e a única  dilFe- 
rença  que,  ha  he  na  introducçao  da 
tenta.  Na  interna  he  precifo  princi- 
piar introduzindo  o dedo  nointeftino 
rcdlo  , e na  externa  introduzindo  a 
tenta;  porque  o dedo  introduzido  no 
anus  poderia  mudar  a direcção  do 
feio  íiftulofo  , e impedir  a livre  intro- 
ducçao  da  tenta.  Ifto  fnppofto  fe  co- 
meçará introduzindo  a tenta  canula 
pelo  orifício  da  fíftula , depois  o dedo 
no  anus ; e mandando  a hum  ajudante 
que  fegurc  adita  tenta,  fe  conduz 
pelo  feu  canal  o eílilete  , tira-fe  a 
tenta  , fura-fe  o inteftino , e fe  acaba 
a operação  como  fíca  dito , devendo- 
fe  praticar  do  mefmo  modo  nas  fiftu- 
las  completas. 

Velafco  e Villa  verdel 

Amputação  do  femur. 

Indíca-fe  i.)  quando  toda  a perna  ellá 
esfacelada , 2. ) os  feus  oíTos  efmi- 
galhados , 3.)  quando  emfím  ha  hu* 
nia  grande  caria  na  articulaçao  do 
joelho. 
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Comraindica-fe  quando  o esfascelo  che- 
ga ja  ás  verilhas , ou  provem  decau- 
Ca  interna. 

Os  infirumentos  neceíTarios  fáo. 

1.  ) Hum  torniquete. 

2.  ) Agulhas  curvas  com  fios  encera» 

dos  y e hum  pequeno  chumaço. 

3. )  Huma  grande  faca  de  feição  ãc 

foice. 

4. )  Huma  faca  reõfa. 

5.  ) Huma  ferra. 

6.  ) Hum  atilho^  ou  liga. 

7.  ) Hum  panno  de  linho  rafgado  por 

hum  lado  até  os  dois  terços  de  feu 
comprimento. 

hiação.  As  coufas  neceífarias  para  ifto 
íáo. 

Tf)  Fequenos  lichinos  molhados  emef» 
pirita  de  terebinthina. 

2.  ) Hum  grande  novelo , ou  molho  de 

fios. 

3.  ; Dois  emplafiros  compridos, 

4.  ) Hum  chumaço  em  fórma  de  crttsí 

de  Malta. 

5.  ) Dois  chumaços  compridos, 

6.  ) Huma  atadura  de  6 covado  de  cont» 
prido  y enrolada  em  dois  rolos, 

Siz 


Situação  do  enfermo.  Dere  eílar  aíTen^ 
ifldo  n’uina  grande  cadeira, íou  na 
cama  voltado  para  a luz. 

Operação. 

1. )  Appiique-fe  o torniquete  fobre  á 
artéria  crural , que  eftá  n^pariç  in- 
terna da  coxa. 

2. )  Ate-fe  a liga  dois  dedos  acima  do 
joelho  , junto  ao  lugar  em  que  le  de- 
ve fazer  a operaçao. 

3>  ) Ftíça-fe  a incilao  cifculgr  de  to- 
das as  partes  até  os  oíTos,  com 
de  faca  curva. 

4*  ) T^ire>íe  rafpando  para  baixoopé- 
riofteo  com  a faca  retia. 

5^.)  Tirada  a liga  íeappiicaráò  as  du- 
as pontas  do  panno  rafgado  ao  redor 
do  oíTo  cruzando-as  na  parte  lupffor 
do  membro  , efe  puxarão  com  éJlas 
PS  carnes  para  cima  , não  íó  para  fe 
íerrar  ooÓo  mais  arriba,  eembara- 
Çar  que  tfte  fique  maipr  , n\as  tam- 
bém para  evitar  , quê  os  dentes  da 
íerra  deslacerem  afe;  carnes.  , 

6.)  D“pois  rerr^^-fe  covn  ^ grande  f 64- 
ra  o ( flu  da  coxa  , e tiie-íe  a paç^e 
fepaiada.,  eopedajq  de  panno  raf- 
-gydo.  , ' 7. 
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7.  ) AfFroxe-fe  alguma  coufa  o torni- 

, quete , para  do  fangue  que  falta  fe 

poder  ver  o lugar  em  que  a artéria 
- crural  eftá  cortada. 

8.  ) Tome-fe  Iiuma  agulha  com  tres 
ou  quatro  fios  encerados  , epalTe-feao 
redor  da  lêa  cellular,  que  rodea  as 
entremidades  das  artérias,  e tire-fe 
des  fios.  Depois  ponha-fs  fobre  a ar- 
téria hum  pequeno  chumaço , e le 
dêm  aos  fios  , primeiro  hum  nó  cego  , 
e depois  huma  laçada. 

Li  ação, 

1. )  Laqueada  a artéria  fe  ponha  fobre 
ooíTo  cortado  hum  lichino  molJiado 
emeípirito  de  terebinthina. 

2. )  Ponha-íe  em  toda  a fer.ida.jp  gran* 

;de  novêlo  ou  molho  de  fios  , feceo. 

3.  ) Segure-fe  o tal  novêlo  com  os  dois 
emplafiros  compridos  , poftos  em  cruz. 

4.  ) Depois  ponha-fe  em  cima  dos  em- 
píaftros  o chumaço  dafeiçáo  dc  cruz 
de  Malta. 

5'. ) Emfim  fegure-íe  tudo  ifto  a ata- 
dura circular,  que  dê  cinco  ou  fei$ 
voltas  , mas  que  náo  eilejão  muito 
^ apertadas. 


6.) 


6. )  E metâ-íe  o membro  cortado  em 
hum  facco  de  palha  , ou  de  la,  e afro- 
xe-fe  o torniquete’  pouco  e pouco  , 
mas  não  fe  tire  lotalmente  nos  pri» 
vneiros  dias. 

7. )  No  terceiro  dia  tire-fe  todo  o ap- 
poíito  , e ponha-fe  em  cima  o grande 
molho  de  fíos  untado  debalfamo  de 
Arcéo  para  promover  a luppuraça^ 
na  ferida  , eem  vez  da  atadura  com» 
prida  applique-fe  a atadura  de  mui» 
tas  pernas, 

8.  ) Promovida  que  feja  a fuppuraçao 
cura-fe  a ferida  com  agua  vulneraria, 
eoüíío  com  oefpirito  de  terebinthi- 
na , ou  com  a eíTencia  de  almecega. 

A ligadura  quaíi  fempre  cahe  da  avteria 
ligada  perto  dos  14  dias: 

Sarada  a ferida  guarnece-fe  a coxa  dc 
huma  perna  de  páo  artificial. 

Na  amputação  da  perna  corta-fe  com  a 
faca  reéta  a carne  que  fica  eníre  os 
oíTos  , e íe  empurra  para  baixo.  De- 
■ pois  ferra-fe  primeiro  algum  tanto  a 
canela,  e por  fim  a fibula  juntamente. 
Devem- fe  laquear  na  coxa  a artéria  cru- 
ral,  no  braço  a brachial,  na  perna  , a 
• tibi- 
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tiWal  anterior,  epofteriori  eapero- 
r.ea  , no  antibraço  a cubiial , radial , 
e entre- oiTea. 

Se  convem  amputar  a falange  da  mäo  ou 
do  pé  , deve-fe  fazer  a amputação  na 
articulação. 

Operação  da ßßula  lagrimai. 

Jndica-Je  quando  a fiftula  lagrimai 
complicada  com  obttrucçao  do 
nafai. 

Tempo  urgente  Deve-íe  fazer  a opera- 
ção quando  ofacco  lagrimai  éftá  aflas 
iníumcfcido  com  opus  de  modo  que 
fe  não  pode  evacuar  efpremendo-o. 
Preparação  do  enfermo.  Dè-le-lhe  hum 
purgante  alguns  dias  antes  da  opera- 
Ção  , e íangre-fe  fe  for  plethorico. 
Injirumentos-  Hum  canivete  para  ain^ 
cifão  do  Jacco 

Atenta  o eßilete  de  Mejane. 

O eßilete  triangular  para  o duHo 
nafai. 

A agulha  curva  triangular  para  fu* 
rar  o oßs  lagrimai. 

Cordas  de  viola  de  diverfas  großu* 
ras. 

Ve* 
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Velinhas  ou  tentas  de  ehnwhä, 
Liação.  Huma  pequena  mecha» 

Encerado  de  Inglaterra  emfórnta  de 
meia  lua  , 

Situação  do  enfermo  deve  eftar  aíTenta- 
do  n’uma  cadeira  virado  para  a luz 
com  a cabeça  firme  nas  coitas  da 
mefma  cadeira  , efcgura  pelo  aju- 
dante. 

Operação. 

1.  ) O cirurgião  faça  com  o canivete 
huma  ferida  longitudinal,  ou  per- 

K'  pendicular  na  cavidade  prominen- 

j te  do  facco  lagrimai  até  tres  ou 

quatro  linhas. 

2.  ) Encha-íe  a ferida  modicamente 
com  a pequena  mecha  , e fios  , e 
cubra-fe  com  o encerado. 

,3*)  No  quarto  dia  abra-fe  aferida, 
e meta-í'e  pouco  e pouco  na  cavi- 
dade do  nariz  oeftilete  triangular 
'V  ouoáeMejane  pelo  duélo  nafal , 

que  eftá  obftruido.  Safee-fe  que 
eílá  vencida  a obftrucçao  do  refe- 
rido ducSto  não  fó  porque  o doen- 

• ■ te  fente  o inílrumento  na  dita  ca- 

vidade , mas  porque  fahem  delia 

* ' . alcumas  gotas  de  langue.  4. 
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4*)  Tirado  oeftilíte  introdiiza-fe  lo- 
go no  ducíto  nalal  aberto  huma  cor- 
da de  vtola  tenuiíliina  , no  outro  dia 
mais  grolTa  , e no  terceiro  muito, 
ElldS  cordas  inchao  iio  dueto  eo 
dilatão.  E defte  modo  metendo-fe 
todos  os  dias  huma  nova  corda  das 
mais  groíTas  fe  dilata  o cattal  em 
tres  ou  quatro  femanas.  As  eílremi- 
da-es  das  cordas  que  fahem  das  ven- 
tas , e da  ferida  do  faceo  devem-fe 
dobrar,  eíegurar  com  algum  cm- 
pl-.ftro  pegajofo  para  que  a coida 
não  càhia  do  duílo.  i 

5.)  Em  vfz  das  cordas  metão-fe  no 
dudlo  nalal  , e nelle  íe  confervem 
dias  pequenas  velinhas  feitas  com 
extradlo  dc  chu.nbo  , e depois  em  vez 
deftas  lemetao  porei  paço  de  10  ou 
l<y  dias  tenids  de  chumbo  , tendo 
antes  feringado  o canal  com  algumas 
gotas  de  extravio  de  chumbo,  oua- 
gua  Thediaui» 

(i. ) Emfim  tirem- fe  eílas  tentas  de 
chumbo,  tcubra-íe  aferida  exter- 
na lomente  com  encerado  ou  em^ 
plaílro  diaqmlião  inciK>r.  Deite  mo- 
do 
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do  fe  fara  a ferida  efpontanearaentc 
findos  alguns  dias. 

Omethodo  Annel  ^ que  confiíle  em 
introduzir  hum  eftilete  de  prata  da 
groíTura  da  leda  de  hum  javali  pelo 
ponto  lagrimai ; íem  abrir  o íacco  la- 
grimai; eode  Mejane  ^ que  confifte 
cm  vencer  as  obftrucçoes  , que  fe  po- 
dem achar  no  conduélo  lagrimai  , e 
paliar  huma  feda  pelos  narizes  até  o 
•mefmo  facco  ; e o de  la  , <?  Câ- 

hanißo  , que  confiíle  também  em  in- 
troduzir pelo  orifício  naíal  do  ducí^o 
nafal  eíliletes  , e fedas  no  facco  lagri- 
mai: todos  eíles  meihodos  digo  ra- 
' riífimas  vezes  íe  podem  pôr  em  pra- 
tica , equali  fempre  exasperáo  o mal 
• fein  0 curarem. 

Deprcßao  da  catara5la. 

Indicação  e contraimlicação.  Toda  a 
■••cataradla  fe  pode  deprimir,  mas  ha- 
vendo gota  ferena , opacidade,  ou 
dilíoluçao  do  humor  vitreo  he  balda- 
da a operaçao.  ^ • 

Tempo  da  operação.  Póde  [fazer-fe  cm 
todo  o tempo  do  annb,  • - 

Pre~ 
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Preparação  do  enfermo.  Sangre-fe  no 
dia  antes  daoperaqao,  e alguns  dias 
antes  purgue-fe  com  fal  cathartico , 
e era  todo  eile  tempo  coma  alimen- 
tos antiflogiílicos. 

Inßrumentos.  A agulha  de  Mr.  BriíTeau 
he  a melhor  de  todas. 

Liação.  Alguns  chumaços, 

Madura  oceular. 

Situação  do  enfermo.  Deve  eílar  aíTen- 
tado  n’uma  cadeira  baixa  , volta- 
do para  a janella  , de  modo  que  lhe 
entre  a luz  no  olho  lateralmente, 

Situação  do  Cirurgião.  Eile  deve  eílar 
alTentado  n’uma  cadeira  mais  alta 
cara  a cara  , de  modo  que  a fua  ca- 
beça não  faça  fombra  ao  olho  da 
cataradla* 

Situação  do  ajudante.  Éíle  deve  eílar 
aíTentado  detrás  do  enfermo  com 
huma  mão  firme  na  teíla  , e outra 
na  barba  do  enfermo  , de  modo  que 
tenha  a cabeça  deíle  encoílada  fir- 
memente no  feu  peito. 

Operação  no  olho  efquerdo  por  cxem- 
pio. 

I.)  Cubra-fe  bem  o olho  fâo  ou  di- 
rei- 
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reifo  com  Inim  chumaco  êâfadura- 
^2.  ) O cirurg'äo  abra  bem  as  palpe- 
: ' bras  cofT.  os  dedos  polegar , e loof- 
- ' trador  da  mäo  elquerda  , e defte  mo- 
do conlerve  tambcm  immovel  o bu- 
galho doo’ho. 

3*)  Mande  que  o enfermo  vo’te  o o- 
Iho  para  o nariz  , eofenlia  immo- 
vel neíla  firuaçao  paraque  defte  mo- 
do fique  patente  ao  operador  huma 
maior  parte  do.  alvo  domelmoolho. 
4*  ) Então  o Cirurgião  cora  os  dedos 
polegar,  emoftrador da  fua  mao  di- 
reita pegará  na  agulha  do  mefmo 
modo  que  fepega  n'uma  pena  para 
eferever,  ifto  he , entre  opollegar, 
moftrador  , e dedo  do  meio , e os 
outros  dois  dedos  os  porá  febre  a 
parte  fuperior  do  face  paraque  lhe 
íirva  de  apoio,  e nao  trema  facil- 
mente a mão. 

f*)  Elogo  introduzirá  orizontalmen- 
te  a agulha  relativamenie  ao  feu 
plano  a traves  das  membranas  do 
olho,  nadiftancia  de  duas  linhas  da 
circumferencir  da  córnea  tranípa- 
rente  correfpondente  ao  pequeno 
'angulo  do  olho.  6* 
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6.)  Logoqne  a agulha  penetrara  oo- 
Jno  , o que.  fc  conhece  pela  falta  de 
reíiílencia  , fe  inclinará  a fuperfície 
cava  d’agulha  para  acataradla  , abai- 
xando hum  pouco  o íeu  cabo  , e com- 
primlndo-a  com  a íuperficie  plana  na 
fua  parte  fuperior,  fe  deprimirá  pou- 
co e pouco  para  aparte  inferior  da 
pupilla.  ' Feito  iílo  percebe-íe  a agu- 
lha pelo  buraquinho  da  pupilla  ; en- 
tão l‘e  comprimirá  com  mais  força  , 
mas  com  fuavidade , para  colocar  a 
cataraííta  debaixo  do  humor  vitreo  , 
onde  fe  reterá  durante  hum  pequeno- 
cfpaço  de  tempo. 

7. ) Se  a catarata  fe  mantem  neíla  íi- 
tuaçâo  he  final  de  eílar  bera  feita  a 
operação;  porém  fe  torna  a fubir  lo- 
go que  ceifa  a compreífáo  d’agulha , he 
precifo  abatêIJa  de  novo  , ufando  dc 
alguma  força  mais  , afim  que  nao  tor- 
ne a fubir , mas  lempre  com  muita 
fuavidade. 

S.)  Acabada  a operação  fe  tirará  a a- 
gulha  domefmo  modo  que  feintro» 
duzira , e íe  prohibirá  ao  doente  ver 
logo  difterentes  objeélos  , porque  ifto 

faz 
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faz  fublr  outra  vez  acataradla,  edá 
occaíiao  a inflammacjao. 
íêiação.  Logo  depois  de  acabada  a ope- 
ração leapplicari  fobre  o olho  bucn 
chumaço  molhado  em  agua  vegeto 
mineral , ou  em  vinlio  morno  , ou 
huma  cataplafma  de  pomos,  efa 
íufterá  tudo  por  huma  atadura  ; 

if  cumpre' também  queooutro  olho 
eftcja  vendado  , paraque  os  movi- 
mentos que  de  outro  modo  faria 
não  fecommuniquem  ao  olho  do-* 
ente. 

Regimen  do  enfermo. 

I.)  Feita  a liação  fe  deitará  o doente 
nafua  cama  com  a boca  para  cima  < 
o a cabeça  alta,  guardando  efta  íi- 
tuação  todo  o tempo  que  poder. 

Livre-fe  de  toOfe,  vomitos  , rifo, 
efpirros  , defallar  muito  , e dc  fazer 
força  de  cuvfar , e fobre  tudo  de  in- 
clinar a cabeça  para  diante,  e ainda 
mais  para  baixo ; porque  tudo  iíla 
faz  fubir  facilm  ntc  a catarada. 

3.  )PafFadas  algumas  horas  depois  da 
operação  fe  langrará. 

4.  ) Na  tarde  do  primeiro  dia  fe  lhe 

da- 
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dará  huma  amendoada  com  nirro  e 
xapore  de  dormideiras  , e fe-llie-bota- 
rá  iiuiiaa  ajuda  emolliente. 

5'.  ) Lavar-fe-ha  porefpaço  de  8 ou  to 
dias  oolho  duas  vezes  no  dia  com 
vinho  , ou  com  agua  vegeto-mine- 
ral,  efe  fecha raô  asjancllas  duran- 
te eíla  operação  para  que  a luz  mais 
viva  não  fira  o olho. 

6.  ) Coma  alimentos  antiílogiílicos  por 
efpaço  de  oito  dias. 

7. )  PalTados  des  dias  tendo  ascoufas 
corrido  bem,  «ad  fe  iigue  mais  0 o- 
Iho  , mas  o doente  coníerve-fe  fem- 
pre  em  caza  efcura  , e quando  de- 
pois de  alguns  dias  começar  a vera 
luz,  terá  diante  dos  fcus  olhos  hum 
pedaço  de  tafetá  verde  , para  impe- 
dir a viva  impreíTao  , que  faria  de 
repente  a luz  , e por  fim  poderá  dei- 
xar  o tafetá  , e expof-íe  á luz  , &c. 

O methodo  precedente  de  abater  aca- 
taradla  he  fulceptivel  de  graves  ac- 
cidentes  j porque  riiuitas  vezes,  tornai 
inudl  a operação  , que  fe  necelTita  re- 
petir atéque  fe  dcslacere  a capfula 
do  criífallino.  Outras  vezes  íobrevein 
Tonit  O in- 
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inflammaçõcs  agudiflimas , por  caufa 
da  violência  , que  padece  a capíula  , 
easn^ais  partes  aquem  eftá  adheren- 
te.  Eftes  inconvenientes,  e pouco  luc- 
ceíTo  que  felogravao  moverão  ao  Dr. 
Petit,  imaginar  huma  nova  operação  , 
que  depois  íe  verificou  fer  o leu  ver- 
dadeiro inventor  o Dr.  Ferrei». 

Elh  operação  confifte  em  tirar  o criftal- 
lino  de  traz  dapupilla,  fituando-oíó 
na  parte  anterior  e inferior  do  fundo 
do  olho  , para  iílo  fe  dirige  a ponta 
t.’agulha  para  á parte  pofterior  e infe- 
rior do  criftallino  , depois  de  ter  pe- 
netrado a conjundiva  , a albuginca  , a 
efclorotica  , a coroidéa  , a retina  , e o 
humor  vitrco  , e com  hum  golpe  d’ 
agulha  fefaz  huma  abertura  na  par- 
te inferior  da  fua  capfula.  Feito  ifto, 
' tira-le  a maior  parte  d’agulha  , para 
podêlla  conduzir  até  á parte  fuperior 
da  catarada  , depois  comprime-fe  o 
crilfallino  obliquamente  de  ciara  para 
baixo,  ede  diante  para  trás,  fazen- 
do-o fahir  pela  aberurta  da  fua  cap- 
fula , e colocando-o  no  humor  vitrco; 
mantendo-o  afíim  aiétme  efte  hu- 
mor 
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mor  O roJêe  por  todas  as  partes , e 
que  huma  porção  delle  encha  a cap- 
íula , compeníando  afalta  [do  criílal- 
lino, 

O Dr.  íerrein  diz,  que  deíle  modo  fe 
podem  abater  as  cataratas  cajeo^ 
Jas  y laéJeas  , imperfeitas,  e fe  pre- 
vine , além  difto,  a inflammaçao  , e 
a atrofia,  que  prodiiz  a lefáo  das  tú- 
nicas interiores  do  olho  : poréiii  he 
neceíTario  moderar  o movimento  d’' 
agulha  de  modo  , que  feconferve  in- 
tadla  a túnica  anterior  do  cnftallino  , 
i.o  ) porque  alias,  fe  a cataraéla  he 
molle  , e le  divide  em  varias  porçoes  ^ 
eítas  paífaráõ  pela  abertura  anterior 
da  capfula  até  acamara  anterior,  e 
fe  miíluraráo  com  o humor  aquoío  , 
oíFerecendo  grandiífitna  diíliculdadc 
para  feparallas  ou  precipitallas  , 2.0*) 
porque  o humor  vitreo,  que  deve  oc- 
cupjr  o lugar  do  criílallino  , paraque 
pela  fua  figura  firva  como  efte  ulti- 
mo para  arefraeçao  dos  raios  da  luz, 
he  evidente  que  nao  poderá  adqui- 
rir huma  figura  apta  para  produzira 
dita  refraeçáo , por  eftar  a capfula  a- 
berta.  O ii 
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Extr acção  da  cätaracia. 

Indicação.  Toda  a cataradla  le-póde  éx- 
trahir. 

Contraindicação.  Se  ha  ao  mefino  tem- 
po gota  ierena , ou  opacidade",  ou 
diíTolução  do  humor  viíreo  he  balda- 
da efta  operaqao.  E quafí  fempre  he  - 
infeliz  o exito  da  operaqao  fe  o doen- 
te padecera  muitas  vezes  ophthal- 
mia  e enxaqueca,  fe  a temperatura 
dos  humores  he  acre,  e os  folidos 
nimiamente  irritáveis;  efeacatara- 
dta  eftá  conglutinada  com  auvea,  e 
com  o humor  vitreo. 

Tempo  da  operação.  Pode  fazer- fe  a ope- 
ração em  todo  o tempo  doanno.  No 
jnverno  deve  eftar  acamera  do  en- 
fermo moderadamente  quente  , e no 
verão  algum  tanto  frefea.  Na  prima- 
vera e no  outono  não  he  o melhor  tem- 
po de  fazer  efta  operação , por  have- 
jem  então  doenças  epidêmicas,  e 
andarem  os  homens  difpoftos  para 
cilas, 

A preparação  ão  enfermo  he  a mefma 
que  para  a deptçíTão  da  cataracffa. 

Os 
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Os  vißrumcmos  de  que  fc  ferve  Mr.  Da- 
'viel  läü. 

I.)  Huma  agulha  ponteaguda  ^ cortan^ 
te  ^ efemi curva  ^ em  fôrma  de  lance- 
ta , deßinada  para  fazer  a primeira 
abertura. 

2.)  Huma  agulha  romba  cortante  , e 
também  femi curva  para  aumentar  a 
mejma  iucifão. 

q. ) Dois  pares  de  tizouras  curvas  e 
convexas. 

4.  ) Hunia  pequena  efpatula  de  ouro  , 
prata  ou  aço  algum  tanto  curva  pa- 
ra levantar  a córnea. 

5'. ) Huma  pequena  agulha  ponteagu* 
da  e cortante  nos  lados  , para  abrir 
a membrana  , que  cobre  anieriormen-  ' 
te  0 crißallino 

6.  ) Huma  pequena  colher  inh a de  ouro  , 
praia , ou  aço  , para  facilitar  algu- 
mas vezes  a fahida  do  crißallino  , ti- 
rar os  fragmentos  deße  corpo  ^ que 
podem  ficar  no  orificio  da  pupilla  , ou 
va  camer  a pofierior , ou  para  feparar , 
e extrahir  huma  efpecie  de  matéria 
terrea  y que  cojiuma  apegar- fe  á por- 
ção dacapjula  correjpondente  aohu- 
^ mor 
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vwr  vitreo , (jut  Ihé  tira  fua  tra-nf» 
farencia  , ainda  dtpois  de  extrahiào 
0 crißallino. 

7.  ) Humas  pequenas  pinças  para  fe- 
parar  asporçoes  membronojas  y que 
apparecerem. 

h Jituaçdo  do  enfermo  he  a mefma  que 
a que  fe  propôs  para  a deprtíTâo  da 
cataraéla  , com  a diflPc;rença  fomente 
que  o ajudante  fifuado  de  trás  do  en- 
fermo applicará  huma  mão  fobre  a 
teílá  deíle  , alargando  dois  dedos 
fobre  a palpebra  fuperior  , e a outra 
lobre  a barba. 

Operação.  l.  ) O Cirurgião  abaixará 
depois  a palprbra  inferior  com  dois 
dedos  da  rrião  efquerda  , fujeitando 
bugalho  do  oiho  : então  recommen- 
dará  ao  doente  que  olhe  para  cima  , 
fern  fazer  o menor  movimento , e 
depois  tomando  a primeira  agulha 
com  a mão  direita,  a introduzirá  na 
camera  anterior  , evitando  ferir  o 
iris,  e fará  huma  incifão  íraníverfal 
de  quatro  linhas  de  diâmetro  circu- 
larmente. Adirecção  d’agulha  ferá  de 
baixo  para  cima  na  parte  inferior  da 

cor- 
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Cornea  tranfparente  perto  da  efcloro- 
tica.  Feiia  a primeira  incilao  fe  tira- 
rá a agulha  fuavemente  para  tomara 
outra  romba,  com  a qual  fe  aumen- 
tará para  a direita  e efquerda  , afim 
de  abrir  a córnea  em  fórma  de  íemi- 
circulo  conlorme  a fua  figura  redonda. 

2.  ; O humor  aquolò  corre  logo  lobrc 
as  faces  j e por  líTo  fe  alimpará  com 
cfponja  humedecida  em  vinho  mor- 
no : como  depois  defta  inciíáo  a cór- 
nea fica  hum  pouco  froxa  , enaoic- 
fiíle  a agulha  , o Cirurgião  pegará  nas 
tizouras,  e introduzirá  a fua  extre- 
midade romba  entre  eíta  membrana, 
c o irís , prolongando  o corte  de  hum  , 
e outro  lado  arc  hum  pouco  acima  da 
pupilla.  Oblervar-le-ha  , que  aparte 
convexa  das  tizouras  correíponda  á 
parte  oppoíla  ao  bugalho,  e que  em 
razão  da  lua  curvatura  íobre  o pla- 
no, le  neceílltão  dois  pares,  para  fe 
acommodar  á figura  circular  da  cór- 
nea de  hum  e outro  lado. 

3. )  Üepois  fe  toinará  apequena  eípa- 
tula  , e com  ella  le  levantará  fuave- 
menie  a parte  da  córnea  , que  fe  di- 

vi- 
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vidíoj  efe cortará  com  apequena  a- 
^ullia  a membrana  uo  criftallino  tam- 
bém na  fua  parte  inferior.  Algumas 
vezes  lie  neec/Tirio  cortar  eftj  mem- 
brana circularmcnte  , e feparalla  de 
rodo  , íe  fe  acha  eípeíía  e enrugada  , 
e tiralla  logo  eom  as  pequenas  pinças. 
Feito  iílo  iepaíTará  aeípatula  entre 
ocriftallino,  eoiris,  para  defpegí.r. 
inteiramentc  acataraâia,  e facilitar  a 
fua  íahida  , e depois  fe  deixará  cahic 
a porção  levantada  da  córnea  para 
acabar  a operação.  Entáo  he  ( diz  Mr, 
Daviel)  quando  p Cirurgião  precila 
de  roda  a prudência,  pois  fe  trata  de 
tirar  o véo,  que  pccuítava  a luz  j pa- 
ra ifto  he  neceíTario  comprimir  íua- 
vemente  o bugalho  do  olho  , íem  fa- 
tigado , e aíllm  fe  evita  romper  a 
membrana  pofterior  do  criftaíiino  , 
cjue  ferve  de  dique  , e que  im}.ede  a 
fahida  do  humor  vitreo  ; a pupilla  fe. 
alarga  pouco  e pouco  , e o criftallino , 
iogoque  fe  apprefenta  , fe  desliza  fua- 
vemente  na  camera  anterior  , e de 
alli  lobre  as  faces.  Então  a pupilla 
parece  clara,  aeícuridade  quecobri^ 

Q, 
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polho  fediíRpa,  e o enfermo  ( antes 
entre  as  trevas  ) torna  ^ ver  a luz  não 
menos  admirado  que  contente  Extrá- 
bido  que  feja  o cnílallino  i‘e  paífará 
a colherinha  ao  redor  da  membrana  , 
que  retem  o humor  vicreo , para  fe- 
parar  alguma  matéria  vifcofla  , fe  a 
hi,  e confervar-lhe  fua  tranfparencia. 
4-  ) Se  reftablecerá  a pupilta  , que  al- 
gumas vezes  fe  violenta  pela  fahida 
do  crillallino,  quando  eile  he  duro, 
e de  groíTo  volume : fe  aconteceíTe  , que 
a cacai^adla  fofle  molle  e clarenta  , e 
íerompeíTe  , fe  poderá  tirar  o que' 
houver  ficado  , uzando  da  pequena 
colherinha,  que  o Cirurgião  introdu- 
zirá ao  redor  da  pupllla  tantas  quan- 
tas vezes  for  necelTario.  Depois  fe 
unirá  exaclamente  a porção  dividida 
da  córnea  ; e fe  enxugará  luaveinente 
o olho  com  huma  efponja  fina  inoüia- 
da  em  agua  morna  miílurada  com  al- 
gumas gotas  dceípirito  de  vinho  , e 
de  agua  ophthalmica.  Por  cima  fe  ap- 
plicaráo  chumaços  e atadura. 

'epois  que  Mr.  Davisl  publicou  o mo- 
do de  lazer  eíla  operação  fe  applica- 

rão 
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räo  varios  Cirurgiões  a iimplificalla  , 
e facilitar  a iua  execução,  reparando 
nos  inconvenientes  que  fe  feguem  da 
introducção  íuceíTiva  de  quatro  inf- 
triimentos , para  dilatar  a córnea  , não 
baftando  apenas  toda  a indiiíhia  de 
que  he  capaz  oCiiurgião,  para  ter- 
minar aincifão,  porcaufa  dos  mo- 
vimentos involuntários  doolno,  que 
he  a maior  difficuidade  , que  ha  para 
vencer  afiindefer  perfeita  a opera- 
ção, Alem  diíto  as  tizouras  tem  ou- 
tros inconvenientes  : a incifão  he  im- 
poíFivel  que  íeja  igua)  em  toda  a cir- 
cunfce-rencia , e muitas  vezes  fórma 
diverfos  anguloíinhos , que  retardão 
acurai  e fazem  a dcatriz  mais  dis- 
forme , e como  as  tizouras  antes  de 
cortar  contundem  , e pizão  , e le  lul- 
citão  dores,  e inüvim mações.-,  e ou- 
tros accidentes  mui  temi  vis  em  par- 
tes tão  delicadas. 

Mr.  de  Ia  Faye  imaginou  íubftituir  aos 
quatro  primeiros  inílrumentos  de 
Mr.  Daviel  Iiuma  cfpecie  de  billoril 
mui  delgado , e fixo  em  feu  cabo  , 
hum  pouco  convexo  (obre  o plano  j 

cor- 
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corfanfe  fómente  por  hum  lado,  ex- 
cepruando  a ponta  , que  o he  tambcm 
de  ambos  nadiftancia  de  duas  linhas 
pouco  mais  ou  menos.  As  fuas  di- 
menlôcs  fao  de  vinte  até  vinte  Iiuma 
linhas  de  comprido  e duas  de  largo. 
Além  deftc  inftrumento  propoe  ou- 
tro, que  reune  os  de  Mr.  Davkl  pa- 
ra levantar  a córnea  , e dilatar  a cap- 
fula  docriftallino  a que  chama  Kißo- 
tomo  ; eíerve-íe  delles  pelo  modo 
íeguiflte. 

I.)  Depois  de  fitiiado  o doent^e  , e fe- 
guras  aspalpebras,  huma  para  cimi 
pelo  ajudante  , e outra  para  baixo 
com  o dedo  moftrador  do  Cirurgião 
fc-introduz  aponta  do  biítoril  pela 
margem  da  córnea  tranfpa rente  na 
diílancia  de  meia  linha  da  efclorotica 
ao  lado  do  pequeno  angulo  do  olho; 
de  modo  que  aparte  convexa  dobif- 
toril  correlponda  aoiris;  depois  atra- 
veíTa-fe  a camera  anterior,  efe  pene- 
tra a córnea  no  lado  oppoílo  , em  dií- 
tancia  igual  da  efclorotica  , apoian- 
do o dedo  do  meio  no  lado  do  gran- 
de angulo  para  conter  o olho,  e in- 

cli- 
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nando  hum  pouco  ocortc  do  bifto-» 
ril  para  a parre  anterior,  fe  faz  hu- 
ina  inciiäo  femicircular  de  riba  a 
baixo,  que  comprehenda  toda  a por- 
ca» da  cornea,  inferior  ao  biftoril: 
depo<s  com  okiilotomo  l'e  levanta  a 
cornea,  eie  applica  iobre  ocriilal- 
lino  para  fazer  huma  incifäo  na  par- 
te inferior  da  fua  capfula , empur- 
rando a molla  , que  move  a lanceta 
contida  na  cauuia,  de  que  fe  compoe 
üinilrumento  ; o reilo  da  operação 
näo  varia  do  metliodo  de  Mr  Ddviel. 

Mr.  Poyet  inventou  tambem  hum  ini- 
trumento  engenhofo  para  fazer  a in- 
cifäo  da  cornea  , e impedir  nomcimo 
reinpo  os  movimentos  do  bugalho. 
O inÜrumento  àtSharp  , c o methodo 
de  Mr.  Teiion  ião  mui  pouco  diffe- 
rentes do  precedente , c por  iíTo  nao 
faço  ddles  mcncao.  Aindaque  defte 
modo  ie  faz  a extraccao  do  criftalli- 
no  com  maior  facilidade,  e menoS 
complicação,  que  feguindo  o metho- 
do de  Mr.  Davide  todavia  não  dei- 
xa de  ter  vários  inconvenientes  , e 
d.lhculdades ; porque  apenas  le  pe- 
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nctra  a cainera  aníerior  j o liumor  <i- 
quofo  federrnmn,  e a coniea  ie  afro- 
xa  , fazendo  o corte  diffici!,  e expon- 
do o iris  afer  ferido:  alcin  dillo  os 
movimentos  , que  fazem  com  obiílo- 
Til  caufão  divulfäo  nasiinii'Iimas  men'.- 
branas  do  olho  , osmufculos  entrao 
em  conivacção , o humor  vitreo  he 
empurrado  para  diante  , e expul- 
fa  o criftallino  com  precipitação  i o 
que  não  deixa  deoceafionar  leíão  ni 
pupilla  j que  íe  acha  também  contra- 
liida  por  caufa  da  irritação  que  pa- 
dece. Demais  os  movimentes  invo- 
luntários do  bugalho  fão  caufa  de  que 
a cada  paíTo  fe  pique  o grande  angu- 
lo do  olho. 

Para  evitar  todos  eftes  inconvenientes, 
Mr.  Ber enger  ^ habil  oculiíla  , ferve- 
ie  delium  methodo  conhecido  de  pou- 
cos, porém  que  furte  e feito  com  fe- 
licidade para  iíto  cuidou  cm  fegurar 
apalpebra  íuperior  com  huma  efpecie 
de  gancho  rombo  , que  deixa  ao  cuida- 
do de  hum  ajudante:  apalpebra  infe- 
rior fe  deprime  cóm  hum  gancho  cha- 
mado herina  pelos  Hefqanhoes  que 
fe  lujeita  á túnica  adnata,  ou  con- 
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juntiva  perto  da  parte  inferior  da 
cornea  , cujo  pezo  bafta  para  fuftêl- 
la  , e moderar  o movimento  do  oiho, 
■ procurando-lhe  hum  ponto  fixo  em 
quanto  fe  faz  adilTecção;  depois  to- 
ma o biítoril  da  lua  invenção,  que 
he  iiuma  correcção  do  que  imaginou 
Mr.  laFaye  ^ a fòra  o corte  , que  íe 
aumenta  de  hum  lado  graduadamen- 
te j de  modo,  queafua  parte  mais 
larga  equivale  aametade  do  diâme- 
tro da  cornea  j por  cujo  meio,  para 
dividilia  bafta  a introducçao  dobif- 
tovil  de  hum  lado  a out/o  , fern  que 
fefíga  eífuíão  do  humor  aquofo  até 
o fim  da  incifão  , porque  o inftrumen- 
to  occupa  exaélamente  roda  a ferida, 
femque  occaíione  concuíTao  alguma 
no  bugalho.  Eftc  biftoril  tem  grande 
analogia,  ou  para  melhor  dizer,  he 
o mefmo  que  defcreve  Paliuci  no  feu 
novo  methodo  deabiter  a cataraéla  , 
ainda  que  nao  dá  a fua  figura. 
Acabada  ainciíao,  tira-fe  o gancho,  e 
^bcrina  e fe  comprime  fuavemente  o 
bugalho  para  facilitar  a fahida  do 
cnftallino  : íe  efte  nao  fahc  com  faci» 
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iidade , entáo  fe  lomäo  humas  pequ\j- 
nas  pinças,  e por  feu  mcio  fe  levanta  a 
porção  cortada  da  cornes,  afim  de 
í^^azer  com  a ponta  do  mefrao  billo- 
ril , que  heafíàs  comprida  , e aguda  , 
huma  incifão  na  parte  anterior  e infe- 
rior da  capíula  do  criílallino. 

VelafcQ  Vitla-verde. 

Extirpação  do  olho  cancro fo. 

Inàica-Je  quando  a maior  parte  do  bu- 
gallio  lio  olho  eítá  cancroía. 

Contraindica-Je  , quando  o cancro  he 
ja  inveterado  , ou  provem  de  caufa 
interna,  ou  emfini  os  oÍTob  da  orbita 
efião  atacados  de  caria. 

Qi  inßrumentos  neceíTarios  fao 

Hum  bißoril  reBo  e outro  na  fuper- 
ficte  algum  tan’Q  curvo. 

Huma  tizoura  com  as  pontas  rombas^ 
t alguma  couja  curva  na  fuperficte. 
Huma  agulha  curva  com  fios  enctra^ 
dos. 

Ascoufas  necefiarias  para  a Itaçao  fão 
Muitos  lichinos  de  varias  grandezas» 
Vários  chumaços.  Huma  atadura. 
HgarkO)  eejpiritê  devinko* 
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iiiíuação  doenfernw.  Eile  deve  cftai: 
aíTentado  n’uma  cadeira  mais  alia, 
virado  para  àluz,  com  a cabeça 
fuílida  pelo  ajudante.  O cirurgião 
deve  eílar  ante  o enfermo. 
Operação. 

1. )  ü Cirurgião  raígaie  comobiíloril 
redlo  a comiííüra  externa  das  pál- 
pebras até  ires  linhas.  E o ajudante 
levante  bem  a palpebra  fuperior. 

2.  ) Corte-le  junto  á margem  íupcfior 
da  orbita  a membrana  conjuntiva  , 
que  urie  o bugalho  com  a palpebra 
fuperior. 

3.  ) Deprimida  bem  a palpebra  infe- 
rior fe  corte  lambem  junto  á mar- 
gem inferior  da  ovb'ta  , a membra- 
na conjuntiva  , e fepare-fe  o bugalho 
da  palpebra  inferior. 

4. )  PaíTe-fe  por  meio  d’aguiha  cnfvá 
hum  fio  encerado  pela  parte  anteri- 
or do  bugalho,  para  que  fe  poíTa 
tirar  com  a aza  do  fio  o bugalho  da 

> orbita* 

5.  ) Tirado  ja  o bugalho  íeparem-fe  dat 
orbita  com  o billoril  ou  tizoura  cur- 
va , a gordura  c os  inuículos  do  mef- 

mo 
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' mo  bugalho  tanto  de  cima  como 
de  baixo. 

6. )  Separado  porém  toda  aparte  do 
bugalho  corte-fe  coni  o biftoril  cur- 
vo , ou  com  atizoura  curva  o ner- 
vo optico,  earranque-fe  o bugalho. 

7. )  Examine  o Cirurgião  com  o dedo 
íe  acha  algumas  moléculas  duras  na 
orbita  , e achando-as  corte-as. 

8. )  Depois  encha  bem  de  lichinos  a 
cavidade  da  orbita , e ponha-lhe  chu- 
maços e a atadura  , e conferve  tudo 
iílo  alEm  por  efpaço  de  tres  dias. 

9*  ) Emfim  promova-fe  a fuppuraçao  , 
e encarnação  por  meio  do  ballamo 
de  Arcco  , para  fe  poder  applicar 
commodamenttí  o olho  artificial. 

Applicação  do  olho  artificial. 
í\ao  he  outra  coufa  mais  do  que  pêr 
entre  as  palpebras  huma  lamina  de 
vidro  ou  de  ouro  , que  tem  o olho 
pintado  para  Ce  occultar  o deformi- 
dade de  algum  olho  deílruido. 
Ifidícaçãa. 

i)  Sco  bugalho  deolho  eftá  deílrui- 
do por  carcinoma  , ou  bala. 

Tom.  IL  p 
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) Sequafi  todos  os  humores  eílão 
derramados  pela  ferida  da  córnea  , 
ou  da  efclorotica" 

3. )  Se  a córnea  eílá  lotalmente  opaca 
e deforme. 

4.  ) Se  o bugalho  em  razão  de  alguma 
moleília  fe  evacuou- 

Contraindicação.  Não  fe  deve  pôr  ha- 
vendo inílaminaçao  ou  ulceração  do 
olho  corrupto  , e fem  primeiro  le 
curarem  ambas  eftas  moleílias. 

Condíçào  do  olho  artificial.  A matéria 
deftos  olhos  he  , ou  de  vidro  ou  de 
ouroj  e ambas  ellas  devem  ferefmal- 
tadas  e pintadas. 

afigura  do  olho  ariincal  deve  conef- 
ponder  á grandeza  , convexidade  , e 
côr  natural  do  iris  do  outro  olho 
Ião. 

Os  olhos  de  vidro  valem  pouco  ; porém 
qucbrâo-(e  facilmente,  e nao  le  po- 
dem pintar  nitidamente  , nem  limar 
de  modo , que  fe  poíTao  accommo- 
dar  facilmente  na  orbita  , quando 
não  fe  ajuílão. 

Os  olhos  de  ouro  cuílao  nniito  , mas 
não  fe  quebrão  , e podem-fe  pintar 

ni- 


nitidamente  , accommodallos  limando- 
os  facilmente  ao  olho. 

Applicação. 

1. ;  Levante-fe  a palpebra  fuperior  , e 
entre  ponha-le  debaixo  deila  o olho 
arttficial  liumedecido  com  a faliva. 

2. )  Depois  puxe-íe  algum  coiía  para 
baixo  da  palpebra  inferior  o olho 
artificiai  , e firme-fe  em  bom  fítio. 

Se  a porção  do  bugalho  que  reftahemui 
pequena  , eiuao  deve-fe  encher  de 
cera  derretida  a eavidade  do  olho  ar- 
tificial ) de  modo  que  fique  n^uma  íi- 
tuação  firme  com  outra  porção  do 
bugalho. 

doutrina 

DAS  DOENÇAS  DOS  OLHO^\ 


Ophthalmia, 

He  a inflammação  da  membrana 
conjundliva  ou  de  todo  o hnralho 
do  olho,  que  fe  conhece  peia  vírme- 

í"  ii  ihc- 
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Ihidäo  domelmo  olho,  pelo  calor, 
dor  e teníáo. 

A cauja  próxima  hc  a dilatação  e oscÜ- 
lação  dos  vaíos  dos  olhos  , em  que 
exifte  a inflammaçao  produzida  por 
certo  eíUmulo  inflammatorio , que 
affe<íla  o olho  immediatamente , ou 
por  confenfo. 

A caufa  difponente  he  a debilidade  do 
olho  ou  a fua  nimia  íenfibilidade. 
Divide-le  aophthalmia  em 
I.)  Húmida  que  he  acompanhada 
de  hum  fluxo  de  humor  íoiofo  ou 
purulento. 

3.)  Secca  que  liefern  fluxo. 
Aophthalmia  húmida  curar-fc  com 
I. ) Sangrias  fe  os  fymptomas  a pedem 
2-)  Sangui fugas  appiicadas  aos  can- 
tos dos  olhos  ou  nas  fontes. 

3. )  Purgantes  repetidos. 

4.  ) Caußicos  na  nucha  , ou  entre  as 
efpadoas. 

5.  ) Collirios  , 6U  aguas  ophthalmi- 
cas  levemente  adftringentes , como 
agua  rolada  com  vitriolo  branco  ■, 
agua  vegeto-mineral  , e agua  nevada. 

6.  , Fontes  ou  hum  Icdenho  íe  o mal 

lie  erande.  7* 
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7. ) Caldos  , que  depurem  o fangue  , 
oudeílruao  a acrimonia  efpecifica. 

A ophthahma  fecca  requer. 

1. )  Sangrias  e purgantes  Âiuiflogií- 
ticos. 

2. )  Caldos  diuréticos  f que  purifiquem 
o fanuuc. 

3.  ) Soro  de  leite  , c aguas  acidulas. 

4.  ) Banhos  tépidos. 

5. )  Collirios  emoliientes  como  aca- 
raplaítna  de  miolo  depao  alvo  e lei- 
te , ou  a da  polpa  de  pomos  com  a 
çafrao. 

A Ophthalmia  pode  dividir-fe  pelo  lu- 
gar que  oceupa,  pela  veliemencia  , 
pela  duração,  complicação  , e pela 
caufa  em  muitas  efpecies , que  devem 
tratar-íe  por  methodos  particulares 
como  direi  na  Doutrina  das  Enfer- 
midades dos  olhos. 

A Ophthalmia  crónica  ou  hahitnal  por 
exemplo  cura-fie  com  os  corroboran- 
tes  internos  e externos. 

h Ophthalmia  que  naíce  dacontufão 
dos  olhos  cura-fe  com  vinho  morno 
em  que  fe  tenhao  infundido  algumas 
hervas  cefálicas. 
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A Ophthalmia  , que  provem  da  faburra 
des  primeiras  vias  cura-íe  com  vo- 
rnitorios,  purgantes,  e anthelminti- 
, COS  fe  ha  lombrigas. 

A ophthãhfiia  , que  depende  de  virus 
efptciíico  çoino  gallico , aiporcas, 
gotta , &c,  cura-íe  com  osefpecifi- 
cos. 

Hypopio. 

He  o derramamento  depus  na  carnera 
anterior  do  olho. 

Conhece-fe  pela  infpecção  do  ôlho.'  Dif- 
tingue-fe  hum  licor  alvo  e movei  , 
que  enche  toda  a carnera  do  olíio, 
ou  íómente  a metade  , encobre  toda 
a iris  ou  a metade  , e diminue  ou 
tira  a vifta. 

Se  o pus  não  fe  abforve  por  meio  das 
fomentaçÕes  rejolventes , cumpre  fa- 
^zer-fe  huma  incifão  na  parte  inferior 
da  córnea  paraque  o pus  poíTa  fahrr. 

Pterygio. 

He  huma  malha  opaca  na  córnea  íranf- 
parente  do  olho. 

Cura-fe  com 
I.)  Unguento  deSJ 
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2. )  Manteiga  frefca  C9m  pós  de  Joan- 
nes. 

3.  ; Pós  õpbthalmicos  compoftos  de 
partes  iguaes  de  aíTücar  , cremor  de 
tariaro  e bolo  armênio. 

* Trichiaßs. 

He  adirecçao  das  celhas  para  o bugalho 
do  olho. 

Cura-fe  arrancando  as  celhas  voltadas 
por  meio  de  huma  pequena  pinça  , e 
applicando  ao  buraco  que  ficou  a fo- 
luça.o  da  pedra  infernal,  ouoeípirito 
de  la.l  aminoniaco , mediante  huma 
leda  de  porco  , ou  hum  tenuiífimo 
pincel. 

Fißula  lagrimai. 

He  hum  fluxo  de  humor  puriforme  , 
que  fahe  dos  pontos  lagrimaes-. 

Conbece-fe  por  hum  pequeno  tumor  do 
canto  do  olho,  que  comprimido  lan- 
ça certo  muco  puriforme  , pelos  pon- 
toa lagrimaes,  ou  pelo  dudlo  naíal , 
ou  por  outras  vias. 

A catifa  próxima  he  a excreção  de  muco 
puriforme  dasglandulas  do  facco  la- 

gvi- 
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grimal  fern  que  nelle  haja  chaga. 
RariiTimas  vezes  ha  alli  chaga , e ie 
aha,  então  he  eiFeito,  enäo  caufa 
defte  fluxo  puriforme. 

As  cau  fas  remotas  fao  adepofiçlo  de 
qu:ilquer  acrimonia  nas^  glandulas  do 
iacco  lagrimai , a inflammacao  repe- 
tida do  mefmo  i'acco,  e a fua  contu- 
tufäoj  a eftagnaeäo  das  lagrimas  por 
eftar  obftruido  o dudo  nai'al. 
Divide-'fe  pois  efta  fiftula  em 

1. )  Aberta^  que  tem  huma  chaga  no 
canto  interno  do  olho.  Cura-fe  "como 
outra  qualquer  chaga  calloía. 

2.  ) Occulta  , que  nao  he  acompanha- 
da de  chaga.  Ciira-fe  com  feringato- 
rios  de  agua  vitriolada  , de  infufão 
dc  verónica  &c  , que  fe  botão  coma 
feringa  de  Anel  pelo  ponto  lagrimai 
interior. 

3.  ) Compliioda , que  he  complicada 
com  obíirucção  dodudo  nafal.  Cu- 
ra-fe  abrindo  o íaceo  lagrimai , e me- 
tendo pelo  dudo  nafal  hum  eftilete 
ou  tenta  dclicadiílima , ou  huma  cor- 
da de  viola  , p’uma  palavra  fazendo- 
fe  a opefÂção  da  fiítula  lagrimai. 

Ca- 
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He  a cegueira  que  provem  da  opacida- 
de da  lente  criftallina. 

Conhece-fe  efta  cegueira  por  eílar  apu- 
pilla  do  entermo  esbranquiçada  , a- 
qual  deve  fer  negra  no  citado  de  fän- 
de. 

A cataraíta  rariílimas  vezes  fe  cura  com 
medicamentos.  Porém  podem  ten- 
tar-fe,  os  que  fe  louvao  contra  agota 
ferena. 

Não  cedendo  pois  aos  medicamentos 
cumpre  fazer  a operação  da  cataradta, 
que  vem  a fer  a extraeçáo  , e a depref- 
fão  como  íe  diíle  na  Doutrina  das  0- 
peraçoes. 

Gota  ferena. 

He  a total  cegueira  fern  vicio  apparen- 
tc  nos  olhos. 

hcaufa  próxima  he  a parleíia  do  nervo 
optico. 

Louva-(e  para  acura 
!•)  A infufão  das  flores  e folhas  de 
^rntea. 

i>)  O extraão  da pulfatilla  denegridas. 

de 
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. . • de  Aconito  com  calome- 

lanos, 

3. )  . . . . de  cicuta  maior. 

4.  } Os  vomitorios. 

,,5,)  Atinciura  de  cantharidas. 
b.)  A eleóiricidade  i e muitos  outros 
re  médios. 

D O U T R IN  A 

DAS  E N F E R M I D A D ES 

* D O S ' D E N T E S. 


i 

Odontalgia  , ou  dor  de  dentes. 

AOdontalgia  reumatica  , ou  que 
provem  da  materia  reumatica  das 
r:  gengivas  exige  bochechos  de  arruda, 
ou  de  raiz  de  piretro  cozida  em  vi- 
nho, iinapilmos  nas.bocivechas , ou 
velicatorios  na  nuca  e nas  fontes  ; e 
internamente  remedios  purgantes  e 
iudoriferos.  . ■ 

K odontalgia  cariofa^^  ou  que  proveni 
da  podridäp  dos  dentes  cura-le  ap- 

pli- 
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plicando-lhe  o Alkali  volá- 

til fiuido  , ou  huma  pafta  feita  de 
quatro  partes  v.  gr.  de  Alkali  volá- 
til concreto,  duas  deopio,  e quante 
hafte  de  oleo  eíTenctal  de  cravo  da 
India  ; e fobre  tudo  arrancando  o den- 
te podre. 

A odontalgia  confenfual , ou  que  pro- 
vem de  faburra  do  eftomaco  cura-fe 
com  vomitorios  , a que  heefFeito  da 
prenhez  com  a fangria  , ecom  reme- 
dios  nervinos. 

^ • 

Dentição  difficil  das  crianças. 

O dente  quando  nalce  produz  nagen«? 
giva  huma  nodoa  branca,  ou  hum 
tumor  avermelhado,  e ft  ifto  cauia 
convuliäo  entäo  deve-fe  cortar  a gen- 
giva em  cruz  fobre  o dente  que  quer 
na  feer. 

Farülida. 

He  o tumor  inflammatorio  que  nafee  nas 
gengivas. 

He  quafi  fempre,  efFeito  da  raiz  cariofa 
do  dente, 

A tnfiammação  incipiente  pode  as  mais 

das 
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das  vezes  refolver-fc  com  bochechos 
de  hervas  refolventes, 

Sc.näo  ie  refolver  a infíammaçao  cum- 
pre promover-fe  a fuppuraçao  por 
meio  de  hum  bochecho  feito  de  fi- 
gos cozidos  em  leite. 

Depois  abre-fe  o abfceíTo  com  lanceta, 
e cura-fe  a chaga  cora  o bochecho  vul- 
nerário feito  de  cozimento  de  arruda  , 
efalva  com  mel  rofado. 

Curado  que  feja  otumor  deve-fe  arran- 
car o dente  podre , aliás  repete  o 
nial  paíladas  algumas  femanas, 

Epulida. 

He  hum  tubérculo  efponjofo  que  cref- 
ce  da  gengiva. 

A cítufa  he  a caria  do  alvéolo. 

Cura  Je  cortando  o tumor  e arrancando 
o dente  podre. 

Pedra  dos  dentes, 

He  o monco  terreo  que  cobre  os  den- 
tes. 

Se  a dita  pedra  fe  náo  pode  tirar  por 
meio  pós  dentrift teos  ^ de  çon- 
chas  preparadas  , então  deve-(e 

raí- 
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rafp-ií  com  hum  inílrumento  conve- 
niente. 

VacVlação, 

Obferva-fe  nos  velhos  , nos  efcorbutl- 
cos  , e nos  que  romáo  azougue  : e 
cura-fe  com  bochechos  adílringentes, 
ou  lindlura  degomma  lacca. 

Hemorragia  dos  alvéolos. 

A que  he  effeito  de  fe  arrancar  algum 
dente,  fufpende-íe  com  vinagre  for- 
te eouente. 

Porém  fe  o fluxo  defangue  for  demaíi- 
ado  deslacere-le  com  hum  eft  lete  a- 
gudo  a arteriazinha  que  eílá  unida 
ao  fundo  do  alvéolo  , e depois  encha- 
le  de  papel  pardo  maftigado,  cubra- 
fe  com  outro  corpo  duro,  econíer- 
ve-fe  fechada  a boca  com  huma  ata- 
dura, por  vinte  quatro  ou  quarenta 
e oito  horas. 

Caria  dos  dentes. 

Se  quafi  todos  os  dentes  cíliverem  de- 
negiidos,  então  applique-íe-ihes  bo- 
chechos de  arruda  c falva. 

Na 
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Navarra  de  buraquinhos  encha- fe  o bu- 
raquinho  de  ouro  , ou  queime  fe  coiD 
liuma  tenta  em  braza, 

hicaria  grande  exige  que  fe  arranque  o 
dente.  O que  le  taz  por  meio  de  bo- 
ticao  , de  aJçaprema  , e de  outros  mui- 
tos inítrumentus  inventados  para  efta 
operação. 

O arrancar  os  dentes  dos  que  padecem 
eícorbuto  , ou  eílando  as  gengivas 
muito  iníiammadas  he  aíTás  peri- 
goío.  ^ 

Além  das  fobreditas  moleftias  desden- 
tes ha  muitas  outras  pertencentes  tan- 
to aos  Cirurgiões  como  aos  Médi- 
cos j das  quaes  trato  particularmen- 
te  na  Doutrina  das  enfermidades  dos 
d^ntes^que  pertendo  publicar  ^ e por 
lílo  não  trato  d.ellas  aqui. 


DO- 


DOENC  AS 

C U T A N E A S 


Verrugas- 

ASbcnigas,  ou  que  nao  dóem  lo- 
quem-fe  louos  osd'ias  cotn  cfpi- 
ritf)  de  'üitrolo  , e cubräo-ie  coiii  ei..- 
plaÜro  aJvo. 

As  malignas  , ou  lividas  e dolorcfas 
paiTäo  a cancro. 

Callos. 

Os  callos  dos  dedos  dos  pés  amollefcao- 
fe  com  pediluvios  , edepois  cubrao-fc 
com  hum  pequeno  parche  de  emelai- 
tro  veiieatorio  ou  diaqu.llao. 

Sarna. 

Conhcce-fe  pelas  puftulas  comichofas, 
que  nafeem  pi  imeivo  cinrc  os  dedos. 
D.  vide-le  en’» 

j.)  Sarna  fccca , ciijas  puftulas 
ibccas.  3.  } 


I 
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2.)  ...  . húmida  cujas  pußulas  fäo 
fuppurantes. 

CuTa-Jä  dando  intßvnamontp  put"ßant6s^ 
0 cozimento  de  lenhos , de  bar  Jana  ! 
&c  y o et hiope  mineral,  ou  o enxofre 
em  po  com  extracio  de  enula  campana , 
as  pirolas  alter  antes  da  Farm,  Lif- 
bonenfe  <^c , e externamente  appli- 
<^r\do bafihos  fulfureos  , o unguento  de 
Hslleboro  , o mundificativo  de  Zeller  , 
0 de  enxofre  , t^c.  * 

^farna  elcamoia  cura-fe  algumas  ve- 
zes com  o cozimento  da  cafca  de  ol~ 

. ,meiro. 


Sarna  da  cabeça. 

1‘órma  croftas  humidas  na  parte  cabel- 
iuda  da  cabeça. 

A cxilccacäo  repentina  caufa  peflimas 
enfermidades  dos  olhos  , oudos  bofes. 

Alem  do  uío  dos  remedios  purgantes  , 
e dcpui ante^s  cumpre  lavar  a cabeça 
co:n  o cozimento  das  efpecies  emolii- 
entes  e mel. 


7í?:ha  du  cabe ça-, 

i^órroa  ciollas  leccas  verdoengas. 

Cura-Je  dando  inlernamcnte  o inercu-^ 
rio  goiimiDÍo  com  extradlo  dc  cicu- 
ta , clavandö  externamente  a pavfe' 
com  coziriiento  das  efpecies  emoli i- 
entes  , e raiz  de  helleboro  branco  eiii 
que  íe  tenhao  diiloivido  alguns  grãos 
úc  lolimao. 

Muitas  vezes  tem  fido  provcitofô  o un- 
guento de  pós  de  Joannes  j eoximel 
egipciaco , como  tambem  ounguciH 
to  nlundificativo  de  Zelkr-. 

OzagrC’ 

He  huma  farria  croftofa  , que  hafee  nas 
bochechas  d as  crianças’. 

Cura-fe  dando  internamenie  remedioá 
purgantes,  o cozimento  debardana, 
e lobretudo  o das  tblhas  e ílores  de 
amores  perfeitos  i cappiicando  cXier- 
namente  eile  meímo  cozimento  j c ía 
nata  deleite. 

Hirpes. 

H*  certa  nodòa  cobwi  tá  de  puíltilas-coW 
Toryi,  11.  nu-; 
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riiicliíjfs  j c rfiuitas  Vezes  dc  tubercu- 
los  croílofos. 

Sc  náo  faz  effeito  o unguento  de  helle^ 
. boro  applique^fc  o emplaftro  v^fíca* 
lorio.  ^ 

Gota  rofada. 

Sao  certas  puífulas  vermelhas  e duras  ^ 

que  nafcein  no  rofto , ou  era  torno 
do  narizí 

Cura-fe  lavando  o roílo  com  agua  fal- 
gada  y c dando  internamente  remedíos 
purgantes. 

Os  tubérculo;  lívidos  do  roílo  paíTao 
muitas  vezes  a cancro. 

Hydatides. 

bolhas  cheias  d’agua. 

Carão -Je  rompendo^as  e feccando-as. 

Sardas. 

Ou  nodoas  do  foi  cúráo-íe  lavando-as 
com  vinagre  de  faramagos. 


ENFERMIDADES 

VENEREAS. 

0 


s 


A6  as  que  provem  do  vlriis  vené- 


reo. 


km  todas  as  doenças  venereas  da-fe  in- 
ternamente des  grãos  d^  mercurià 
gommofo  de  manhã  e de  tarde  , coni 
cczimentò  de  bardana  , ou  falía  par- 


rilha  ou  de  lenhos. 

Além  difto  durante  o ufo  do  rhercurio 
fe  dá  de  oito  em  oito  dias  hum  pur- 
gante. 

Precifão  também  vários  medicamentos 


externosi 


Gonorréd 

He  hum  fluxo  puriforme  da  urethrá. 
Nafce  de  coito  com  mulher,  que  pade- 
ce fluxo  branco  vsnereo. 

Nos  primeiros  dias  ha  dyíura  , ou  mic- 
ção doloroía  de  ourina. 

A cura  exige. 

Q.ii  3.) 
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I * )■  Amendoada  rejy'tgerante. 

2. ; Cozimento  de  maívaifco. 

3*  ) a^tißogißieo. 

4. ) Mercúrio  gommojo  , e injecçÕes 
mercuriaes.  ^ 

Reinett' do  o ardor  dé-íe  os  baJsamicos, 
e continue-fe  o cozimento  de  raalva- 
ifco. 

Os  fen'ngatorios  adftringentes  fäo  no- 
civos porque  cauíao  bubÕes  ou  in- 
flammações  dos  tefticulos* 

Fluxo  branco. 

He  hum  ijuxo  puriforme  da  vagina 
das  mulheres. 

Naíce  do  coito  com  homem,  que  pa- 
dece gonorréa. 

Buboes, 

Sao  oeitos  inchaços,  ouintumefccncias 
das  glandulas  das  verilhas. 
Reíblvem-('e  com  o emplaítro  mercurial 
ou  abrem-fe  com  a pedra  cauftica. 

As  chagas  venerc^as  das  verilhas  curao- 
ic  comaíoluçao  defolimão. 
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Fymofe. 

He  a inflam  mação  vcnerea  do  prepúcio. 

Tarafymofe. 

He  a inflammação  venerea  da  glande, 
que  reprime  o prepúcio  á maneira  de 
hum  colarinho. 

A tymofe  eparafymofe  curão-lç  com 
peniluvios  deleite,  e mercúrio  gom- 
molb  , ou  lolucão  de  folimao. 

Sc  houver  receio  de  gangrena  por  caufa 
da  eftrangulação  da  glande  , então 
deve-fe  cortar  o prepúcio. 

Inflammação  dos  téfliculos* 

hcuva  exige,  além  de  amendoadas  re- 
frigerantes , c mercúrio  gommoío  , 
cataplasma  dasçfpecies  emollicnies  co- 
zidas em  agua  vegeto-mineral. 

Chagas  venereas  da  glande. 

As  chagas  da  glande  ou  do  prepúcio, 
que  fechamao  cancros  venereos  , ou 
<?avallos  curão-fe  applicando-lhes  a 
folução  de  folimao  , ou  o mel  mercu- 
rial , ou  emíiin  o balfamo  de  Arcéo 


com 
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com  pós  de  Joannes  , ou  mercuriQ 
precipicado  branco. 

Ejquineiuiã  venerea. 

As  chagas  gallicas  dos  gorgomilos  cur 
rao-Ie  tocando-as  com  mel  mercu-s 
rial , oü  com  a foluçao  dofolirr.ão  ^ 
e tomando  intcrnamenté  ocoziraentq 
de  bardana  eióeicurio. 

Ozeiia  venerea. 

As'chagas  da  cavidade  dprtariz  , ou  qúe 
naíctm  na  lua  fupeificie  externa  C14- 
ra^o-fe  'applicandü  ás  chagas  aíoliit 
^ao  de  iüljn-'äo. 

. ' . Condf^lomas’.  ^ 

São  certas  e-xcrefccnciás  elponjofas  , qus 
nafcem  era  torno  dó  ícíTo  , e dos  ge- 
nitaísi 

Curãorje  tocando-os  com  a íbiuçao  for- 
te de 'folmido , oü  com  a agua  dos 
Gonddomas,  e cobrindo- os  com  unr 
gueiíto  mercurial.  ■ 

•» 

Tõfos.  , 

Ou  tumores  venereos  dos  oiTos  réfolr 

vem- 
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fèm-fe  c»m  o cmplaftro  , ou  unguen- 
to mercurial , e com  o cozimento  dc 
mezereáo. 

Gota  venerea. 

He  a dor  de  cabeça  ou"das  juntas  , que 
crefce  de  noite , e íe  abranda  muito 
de  dia. 

Cura-fe  comoufo  interno  do  mercúrio 
gommofo. 

Sarna  galltca. 

Produz  nodoas , e tamorzinhos  aver- 
melhados na  teíta  , e em  outras  partes 
do  corpo, 

Cura-fe  dando  internamente  o mercú- 
rio, e lavando  aparte  íarnofa  com 
a foluçao  branda  de  foi i mão. 

As  fobreditas  enfermidades  venereas,  e 
íuas  dpecies,  como  também  outras 
muitas  da  meinu  claíTe  devem-fc  ver 

^ na  Doutrina  das  enfermidades  vene- 
reas ^ que  ha  pouco  dei  á luz  : onde 
acharáô  todas  extenfamenie  tratadas. 


DOU- 


DOUTRINA 


DAS  ENFERMIDADES 

internas. 


Das  febres  em  geral. 

A Febre  conhece-fe  pela  celeridade 
«.lo  pujfo.  Qjiali  Jempre  começa 
coín  çaldtnos  a que  , le  leguem  calpr 
e lede. 

Fli  videui-íe  as  febres  em  . 
í:  y (^ontwuas  ou  quentes que  durão 
iempie , uuieruutem  alguiuas  vezes 
D mito  pouco. 

2.)  IntermttttHtes  ou  friaj^  que  em 
certos  dias  cetiao  de  todo. 

As  lebres  continuas  , ou  quentes  em 
quanto  á fua  inuo.le  fao. 

J.  ) íontinua  Jtmples  ouephemera^ 


iftß^mmatoria. 

3 - ) biltúja. 

4- ) • • • • • 

f-  ) 
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. . . : . hetica. 

'^'s  febres  intmnittentes  ou  frias  divi- 
denvíe  em  quotidianas  , tsrçans  , 
quartansj  ^c.,  ^ 

Ephemer  a.  • ’• 

He  a febre  continua  fim  pies  , que  ter- 
mina dentro  de  alguns  dias-  ' / 

^ cura  exige* 

1.  ) Sangria  (elia  plethora  , ou  fym- 
ptoinas  que  a requeirao. 

2.  ) Cozimento  antiflogißico  feito  de 
cevada  com  nitro  e oximel  fimplés. 

3.  ; Amendoada  refrigerante  feita  cfc 
pevides  de  melancia,  e de  melao , ou 
de  amêndoas  doces  com  nitro, 

4. )  Mijiura  antiflogißica  feita  defeíls 
onças  d’agua , meia  oitava  de  nitro, 
c huma  onça  de  oximel  íiiiiples  , ou 
xarope  de  limão. 

5. )  Limonada  i ou  laranjada. 

Febre  inflammateria. 

He  a febre  continua  que  naícc  da  in- 
fldimmação  de  alguma  parte,  ou  da 
iníiammpção  geral  do  fangue. 

Eíb  febre  coítuma  quaíi  femprc  durar 

21 
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21  dias  cobferva-fe  as  mais  das  vc^ 
zes  no  inverno. 

Os  ßnaes  fäo  calor  , e fede  grande 
pulfo  duro,  feccura  dalingua,  cfan’ 
gue  croílofo  , iíto  lie  , coberto  de  hu- 
nia  crofta  que  fe  cliaiua  inflamina-t 
. ío.ria  , quando  frio. 

Cura-fe  como  a Ephemera- 

■ ^ Febre  bilíofa. 

He  a febre  cputiiiu.i  ^ que  nafee  da  co« 
lera  .corruptav 

ObfervaTfe^np  vèrao  ou  no  outono. 
Qsjwnes  lao,  amargor  de  boca  , Jjngm 
ii.  amarclla , vontade  de  vomitar  , 
naufeas. 

Cura-fe  dando  vomitorios  , e os  antihi- 
^ lojos  como  polpa  de  tamarindos  com 
^ cremor  .detartaro^  e 0 coz>imento  de 
cevada  com  cremor  de  t ar  taro  , e 0- 
ximel  fimples. 

hebre  podre, 

He  a febre  continua,  que  nafee  da  po- 
:•  . dridao  dos  humores 
Nalce  quaíi  fempre  da  cólera  podre  , 
..  que  íc  na.)  evacuará  por  meio  d#  vo- 
rn i- 
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mítarlo  no  principio  da  febre  biliofa, 
Osfinaís  lao  íu.nmi  debilidade,  tre- 
o mordemáos  , íardicie  -de  Imgua  -e 

- desdentes,  a que  pouco  depois  fo 
brevem  delírio , 'pintas , ou  nailiares» 
P pulfp  he  accelerado  e fraco  , o fafl^ 

" pue  tirado  da  vêa  moílra  huma  crof- 

K J 

ta  biiiola. 

Çura-fe  dando  no  principio  hum  vomi- 

- torio  , e depois  os  rcuiedios  anti  lep- 

tieos  , a fáber. 

Cozimento  deceva-da  com  eJ^trUo 
dtviírtolo.  • 

^ 1. ) . ...  de  quina  com  efpirito  de 

'vitriolo'  • ' 

3. )  . . . . . de  contrâierva. 

4. )  Vinagre  alcanf orado  ou  amendoa- 
da a/canforada  , le  o peito  eíU  op- 
primido  por  não  terem  íahido  as 
pintas. 

5*.)  Vejicat-orio  íe  fobrevem  delirlo. 
9.)  Vinho  bom  fe  as  forças  fe  abatem 
muito.  ' 

Afangria  he  íempre  nociva  neftas  mo- 
Ifftias  ainda  lia^uado  iaflammaçao  tó- 
pica. 
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• ‘ Febre  Beãua.  - > 

He  Iiuma  febrinha , que  dura  muito 
tempo,  eque  nafce  dechaga  de  bo- 
líe,  ou  de  outra  entranha, 

-Cur^-fe  curando  a cluga.  ,Veja-fe  T/- 

C Üca.  ^ 

Febre  intermittente. 

He  certa  febre  , que  eni  certos  dias 
ceffa  inteiramente.  Divide-fe  em 
Quotidiaua  f ou  que  acomete  ro- 
dos os  dias. 

V..-2'*)  Ferçéty  _que  da  hum  dia  íim  outro 
não. 

3.)  Quarta^  que  ataca  dç  tres  em 
tres  dias.. 

- 4*  ) Doble , que  ataca  duas  vezes  no 
mefmo  dia. 

Cura.  I.)  De-fe  hum  vomitorio  ou 

...  dois  (e  for  precifo,.  de  tartaro 
emetico  , e hum  purgante  de 
íal  caíhajtico. 

* 2.  ) Depois  dem-fe  alguns  faes 

neutros , V.  gr.  fal  polychref- 
iro,  tartaro  íoiuvel  em  infufão 
c flores  de  marcella  ou  de  arnica, 

a* 
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3i)  Acabado  o fexto  paroxifmo  , 
i'e  a febre  näo  cefTa  dêrfc-jhe 
quina.  Mas  há  occaiiöes  em  que 
convem  dar  logo  a quina  de- 
pois do  vomitorio,  e outros  que 
ainda  antes. 

Durante  o irio  febril  dê-fe  cha  quente 
com  íummo  de  limáo , ou  cremor  de 
tartaro  e aíTucar  : porque  as  bebidas 
frias  coílumao  occafionar  obftrucçoes 
das  entranhas  abdominaes , que  fe  cha- 
mão  tumores  frios. 

Os  tumores  frios  curao-fe  cora  o extra- 
dfo  dc  cicuta,  de  aconito,  ecom  a 
infufáo  de  ílor  de  arnica. 

Catarro. 

He  huma  ligeira  inflammação  da  mem- 
brana pituitária  do  nariz , dos  gor*- 
gomilos  e dos  bofes. 

Gifinaes  fao  pezo  , e dor  de  cabeça  , 
huma  leve  efquinencia  com  tofle  , 
rouquidão  , e certa  febrinha  de  tarde, 
que  fe  chama  catarral. 

A cura  diaforéticos  refrigeran- 

tes , como  ' 

Injujão  de  fores  de  fabvgueiro. 

2.) 
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2.  ) Cozhncrto  àas  efpecies  peitâfaes 

3. )  Arrobe  dej'abugo  com  antnronia 
diaforético  não  lavado  , ou  ainda  me- 
lhor com  vinho  de  antimonio,  ou  tar- 
taro  emeticoi 

O catarro  biliojo , ou  que  provem  da 
, iaburra  das  primeiras  vias  cura-íe  cora 
vomitorios,  ou  íal  cathartico  e maná.- 

Reumatifmo. 

He  huma  ligeira  inílaramação  dös  rnuí- 
culos  ou  dos  ligamentos. 

Conhece- fe  pela  dor  fixa  nos  lombos  , ou 
na  coxa  , ou  nas  juntas  dójoelhó,  da 
mão  ou  dp  çubito. 

Algumas  vezes  he  acompanhado  de  fe- 
bre  inflammatoria  , que  fe  chama 
reumatica, 

O teumattfmo  febril  cura-íe  com  fan- 
grias , e antiflogifticos  como  a febre 
inflammatoria  ; c também  com  vomi- 
torios quando  he  biliofo  , ou  provem 
defaburra  das  primeiras  vias. 

O reumatijmo  cronico , que  nao  he  a- 
companhado  de  febre  exige  externa- 
mente hum  veíicatorio  no  lugar  da 
dor  \ e internamente  0 (Ktra^o  de  â-* 

CO- 
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tonito  com  aflucar  , algumas  vezes 
purgantes  , c outras  diaforéticos. 

Pleuriz, 

He  ainflammaçao  da  pleura  e dos  bo- 
fes. 

finaês  {tiO  ^ huma  pontada  no  peito 
e a febre  inflaramatoria. 

hcura  exige  íangria , emulfoes  refri- 
gerantes , cozimento  de  cevada , c 
purgantes  antiflogifticos.  '‘■ 

Externamente  appiique-fc  cm  cima  da 
dor  hum  veíicatorio , òu  huma  fo- 
mentaçao  emolliente  , e pela  boca 
vapores  d’agua  quente,  ou  de  vina- 
gre e agua  , e botem-fc  mujtas  vezes 
ajudas  emollientes. 

Qp.euriz  bilísfoy  que  he  acompanha- 
do dos  íinaes  da  febre  bilioía  cura-fe 
coro  vomitorios , e com  a polpa  dc 
tamarindos  e cremor  detartaro. 
pleuriz  i que  fenao  refolve  paíía  a 
fuppuraçao  , de  que  provem  2i'Vomí^ 
ca^  ou  a tyfica  , ou  o empyema. 

A Vêmica  ou  a pofiema,  dos  bo^fes  difpôc- 
ie  para  fe  romper  por  meio  dos  va- 
pores d’agua  quente.  Depois  evacua- 

le 
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fe  o pus  dos  bofes  mediante  os  ex- 
pedlorantes  como  ooximel  'eíquilÜ- 
tico,  os  kermes  roineraes  , ó vinho 
de  antimonio , &e. 

' Tyfica. 

He  quaíi  íemprehuma  chaga  nos  bofesí 

Ôs  finaes  íao  toíTe  , febre  hedlica  , ef« 
carros  purulentos. 

Cura-fe  algumas  vezes  com 

li)  Cozimento  áo  mujgo  Iflandico  / 
ou  de  quina  nufturadó 
com  leite i 

2.  . . i''  i . àt  polygala  amarga. 

3.  ) de  Anjerina. 

4.  ) Água  jeíterana  cotii  leite  de  cabra.' 

5. )  h.xtraclo  deniyrra  aquolo. 

.6.;  Veíicatorios  , ledenhos  e fontes. 

Hemoptyfe. 

iCao  he  outra  coufa  mais  do  que  eí^ 
cavrar  fangue  com  toíTe. 

A cura  exige  fangria  , c amendoadas 
refrigerantes  le  ha  plethora  , e o do- 
ente tem  forjas,  mas  ha  cafos  em 
que  os  brandos  vomitorios  faoreme- 
dio  efficaz  , como  também  a quina  &c. 

O 
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fanguinea  lanibcm  fe  curão  aíTim.  Se 
as  almorreimas  , ou  a luppreíTáo  dos 
menftruos  fao  acaufadeíles  fluxos  de 
íangue  , então  cumpre  applicar  bichas, 
g por  ixieio  dos  reniedios 

competentes  , eftas  duas  evacuações, 
a laber  , a das  almorreimas  , e dos 
menftruos. 


Hemorragia  uterina. 

Cura-fe  com  a fangria  , e com  amendo- 
adas refrigerantes  , íe  ella  he  eíícito 
de  plcthora  , e applicando  pannos  d 
agua  fria  no  ventre  , e nos  lombos  j 
porém  fe  o enfermo  principia  ja  a de- 
bilirar-ie,  ou  íe  a hemorragia  depen- 
de da  fracjueza  > e relaxaçao'  dos  va- 
fos  do  utero,  então  convem  os  re- 
médios corroborantes  como  a quina, 
ferro  &c. 


Pedra. 


h 


pedra  dos  rins  conhece-fe  pela  dor 
dos  lombos  , acompanhada  de  vo- 
mitus  , e por  fer  a ourina  eíiíanguci:- 


lada. 

Tem. 


11. 


A 


R 


A pedra  da  bexiga  da  ouVina  conhece-ft 
examinando  com  a algaha  a bexiga. 
Louva-fe  para  a cura. 

1. )  Agua  àe cal  até”  duas  libras  por 

dia. 

2.  ) Sabão  de  Veneza  ate  meia  onça. 

3. )  Lixivia  caufiica  até  trinta  gottas 

por  dole. 

4.  ) Cozimento  de  uva  urfi» 

lãericia. 

Conhece^ fe  pela  cor  amare  11a  de  todo 
o corpo  e do  alvo  dos  olhos. 

A cauja  próxima  he  a obílrucqãp  do 
fígado  5 ou  a pedra  da  ciítiKellea  , ou 
emfim  a conílricçao  efpalmodica  dos 
duétos  por  onde  a colera  vai  a os 
inteílinos. 

deílruindo  ascaufas  por  meio 
dos  vemedios  aperientes  j dos  purgan* 
tes  j dos  vomitorios  , e dos  remedios 
antiípasmodicos. 

Vomitos. 

Os  vomitos  provenientes  de  fiiburra  do 
cilomago  cui ão-^fe  com  vomitorios. 

Üi  vomitos  3 tpu  i,áü  dependem  de  Id- 

bu- 
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burra  do  eftomagó  curão-fe  com  a- 
£ua  de  ortelã  com  opto  ou  Jau  dano  li^ 
quido  , ou  licor  anodino  mineral  \ e 
applicando  cxrernamerite  fobre  o ef- 
tomajTo  o emplajiro  de  labdano  , ou  vi- 
nho com  arontaticos  , outheriag^u 

Diarréa. 

He  o fluxo  de  ventre  fern  puxos. 

No  principio  da  doença  dê-le  Ruibar- 
bo ou  a Jua  tinãura  , ou  hum  vo- 
mitorio  i e depois  theriaga  ou  Lle- 
íiuario  diascórdio. 

Na  diarréa  inveterada  hc  provei tofo  o 
pó  da  lyfimachia  na  dofe  de  dois  eí- 
cro pulos  de  manha  efle, tarde,  ou 
meia  oitava  de  póí  de  raiz  de  Arnica 
de  duas  em  duas  horas,  osquítes  re- 
médios fedão  também  na  diarréa 
colliquativa. 

Dyjenteriä. 

He  o fluxo  de  ventre  Cfcih  púxos  nas 
tripas,  ealgumas  vezes  com  ían^uei 

Cura-fe  dando  quando  ha  puxos  , t 
poipa  de  tamarindos  com  cremor  de 
iartaro  .y  o\x  hum  vomitorio  : ctflan- 
R ii  do 
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do  porém  os  puxos  dá-fe  a raiz  de 
Arnica  com  theriaga  , ou  com  eleãu- 
ario  diafcordio. 

O vinho  tinctOi  oâ  remedios  adftringen- 
tes,  copiados  dados  no  principio  da 
nioleftia  , produzem  jgangrena  das 
tripas. 

Cólica. 

He  huma  dor  nas  tripas.  Divide-fe  em 

1.  ) Cólica  flatíilenta. 

2.  ) . . . de  obfirucção. 

3. )  . . . infiammatoria. 

4.  ) . . . àe  veneno. 

A c lica  flatulent  a cura-fc  com  a ejfen- 
cia  carminativa. 

A cólica  de  obftruçao  de  ventre  exige 
bebidas  laxativas,  e ajudas  repetidas 
dc  fal  cathartico  e mel. 

Sc  a obítrueçao  do  ventre  nao  fe  póde 
vencer  comeíles  remedios,  então  de- 
vem dar-íe  ajudas  acres  de  folhas  de 
tabaco,  eoleo  dc  linhaça;  aliás  o do- 
ente vomita  as  fezes  c morre  de  m/- 
ferere, 

A cólica  inßammatoria.  conhece-fe  pe- 
lo ardor  e dor  em  torno  do  embigo  , 
c pela  febre  continua.  A 
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A hérnia  incarcerada  he  quaíi  Tempre 
a caufa  defta  çolica. 

A cuTA  requer  » awíftdoadíis 

mornas  fern  nitro  , fomentaçoes  emol- 
lientes , ajudas  emollienics  , e que  íe 
reponha  a hérnia  > le  eíta  he  a caufa 
da  inílammação. 

k cólica  proveniente  ài  arfe  nie  o exige 
leite  , azeite  ^ fal  alcalino  , efigado 
de  enxojre. 

A cólica  , que  vem  de  harver-fe  comi- 
do fungos  venenofos  exip  vinagre 
oa  oximel  efquillitico  com  ipecacuanha. 

A cólica  fatur nina  ou  dependente  de  ha- 
ver comido  chumbo  exige  bebidas 
laxativas,  aJgum  vomitorio,  opio_^- 
gado  de  enxofre  , e fal  alcalino. 

Apoplexia. 

He  a privaçáo  dos  fentidos  , c do  mo" 
vímento  mufcular  com  a refpiração 
eftertorofa  e o pulío  forte. 

Cura~Je  com  ^fangria  das  jugulares  íe 
he  fanguinea  , com  purgantes,  aju- 
das acres  , caufticos  na  nuca. 

A apoplexia  eflomatica  , ou  que  naf<  e 

- da  faburra  das  primeiras  vias , ou  de 

eílar 
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eíbr  o eílomflgo  nimiamente  cheio 
de  alimentos  cura-fc  com  vomitorios. 

Parleßa, 

He  a privação  do  movimento  mufcular  , 
e algumas  vezes  também  do  fenti- 
in^nto. 

A parlefia  que  fica  depois  dehiima  a- 
poplexia  cura-íe  cora  2iififuJão  das 
f ores  de  Armca  , com  a eleãricidade, 
e eom  as  caldas  fulfurs  as. 

Tétano. 

He  huma  contracçao  efpafmodica  do 
eípinhnço  , ou  dos  queixos. 

Na(ce  mu  tas  vezes  de  lefao  dos  nervos, 

Cura-fe  com  opio  e coai  mercúrio  gom- 
nipio. 

Convulfão. 

Hevo  movimento  involuntário  e violen- 
to dosmufculos, 

O paroxifmo  iuTpende-fe  com  o licôr 
de  ponta  de  v^ado  fuccinado^  com  0- 
pio,  fangrias  e :-judas. 

A convnljão  que  provem  de  lombripas 
cma-ío  com  os  remcdios  anthelmin-- 
ticos. 
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Kconvulßd  proveniente  deíaburra  das 
primeiras  vias  cura-fe  com  vomito- 
rios , e purgantes. 

Eítas  fao  osmoleftias  internas  de  que 
oDr.  Ple7ick  tratou  nos  feus  elemen- 
tos de  Cirurgia  , deftinados  para  os 
Cirurgiões  do  Reino  da  Hungria  , 
talvez  por  ferem  mais  triviaes  , e 
para  dar  delias  algumas  nações  ge- 
raes  , áquelles  que  nao  fe  achao  cm 
eftado  de  confultar  outros  autores 
Médicos.  E pela  mefma  razao  he 
que  eu  trato  aqui  delias  fern  perten- 
der  poriíTo  que  os  Cirurgiões  poíTao 
fü  com  eíla  noticia  currallas. 
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Receitas  «pontadas  na  teaceira 
parte  defta  Obra  , c que  fe  näo  a- 
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farmacia 


fCIR'ÜRGICA. 


Agua  c au  flita  parà  oSica»- 
äy  l ornas- 

Z X X 


t’  ana  onça- 
e meia, 

huma  oitava. 


deftillado 
hu 

. r 


Vinaçre 


■ Sülimäö, 
Ahume  . . . . 


Alcanfor  . . . . ana  meia  onça. 

Alvaiadc  . ...  \^ 

M.  e Faca-fe  fölucäo. 

Ufo.  Molhem-  fe  com  eira  agua  os  Con- 
dylomas duas  vezes  ao  dia  por 
meio  de  hum  pincel  , depois  cu- 
bräo-fe  com  unguento  mercurial. 
Deile  modo  fecuräo  breve,  ein- 
fenfivelmente  os  Condylomas-  Efta 
agua  näo  ulcera  a pelle  ia , que 
cftá  entre  os  condylomas.  2,. 


contra  a caria 

R.  agua-.de.cai  viva  . . . duas  onç«s  , 
....  forte  mercurial  . hunia  oitavj. 
Mifturem-ie. 

L'fo.  He  excel lente  remedio  -nas  carias^ 
e chagas  podres, 

Âgua  efi'itica, 

R.  Ahume  . . . . f 

Pedra  lipcs  . . . ^ ana  tres  onças^, 

Agua  da  fonte  , . . tres  libras, 

Faça  -fe  íoluçao  ,"filtre-fc  odcôr,  ea- 
junte-fe-llie. 

Oleo  de  vitriolo  . . . duas  oitavas. 
Ufo.  He  optimo  remedio  para  iulpen- 
der  osiluxos  de  fanguc  , applicado 
á parte. 

Jigua  forte  mprcurial. 

R.  Mercúrio  vivo  f , 

Agua  forte  dobrad»  | o-’Sä- 

Ponha-fe  ernliigar  qneiite  até  fe  diíTol- 
ver  n mercúrio. 

Ufo.  Serve  para  confumir  a caria  ne- 
gra dos  cfTos  untando-a  com  efta 
lolujSo, 
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Agua  Ophthal  mie  a azul. 

R.  agua  decai  vi'/’a  . . . huma  libra/ 
5-d' ainmoniaco  ....  liuma  oitava 

•Ver4ííte , íeis  grãos. 

Faça-fe  foluçao. 

Ulo.  He  abílergente  , e coftuma-fe  fru- 
fluo  la  mente  appiiçar  nas  nodoas  , 
e chagas  da  córnea  , c do  faceo  la- 
, grima]. 

Agua  vitrioladei. 

R.  agua  rozada huma  libra. 

Virriolo  branco  ....  huma  oitava, 
Faja-le  loluçâo , e filtre-íe  por  papel 
. pard  o 

Ufo.  Cura  divinamente  a ophthalmU 
húmida  , aepifora,  a fiítula  lagri- 
mai verdadeira  e aeípuria  , e as 
chagas  efcorbuticas. 

Agua  vulneraria  de  cicuta. 

R.  infu'äo  de  cicuta  . . huma  libra  ^ 
Extrado  de  cicuta  . . huma  onça  , 

. - de  mirra  . hum  efcrorulo. 

Mel  ......  huma  onça  , 

Mifiurem-íe. 


Uío 
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Üío.  He  utiliflima  cfta  agua  nos  can- 
cros , nas  chagas  alporquentas , c na 
efpina  ventoia  aberta. 

Jjgua  vulneraria  conwunn. 

R.  fclhas  frefcas  de  falva  . . oito  onças  , 
de  tanaceto 


^ ana 


L 


iOiS 
onç.js  > 


r 


j ana 
quatro 
I oncas. 


. . . de  funcho 

. . . deorielä 

. . . de  alecrim 

. . . deefcordio 

. . . de  magerona 

. • .de  rofmaninho 
Flores  frefcas  de  alfazema  ( 
Corte-ic  tudo  miudamente  , e lance-fe- 
Ihe  cm  cima. 

Vinho  generofo  ....  vinte  quatro 

libras , 

Efpirito  de  vinho  . . . oito  libras, 
Digiräo-ie  por  dois  dias,  e deftille-le  a 
fogo  brando  ametade  dolicôr. 

UJo.  Serve  para  confoUdar  as  chagas  e 
feridas.  Diluida  com  vinagre  c agua 
refolve  egrtgiamente  as  pizaduras  , 
cfugillações  e as  iníiammaçoes  , que 
nalcciii  de  coniuídes. 

N.  B,  ) agua  he  huma  reforma  da 
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que  fc  conhece  com  o nome  d’agua 
dos  ArcahuTados  ^ e de  que  Lsincry 
fez  demaííado  elogio. 

Ajuda  acre. 

Ri  cozimento  emollienrc  . . des  onças, 
Cebola  albarra  em  pó  . huma  oitava^ 

M í^urem-^fe. 

Vjo.  He  irritante,  e faz  purgar  muitas 
vezes  : approvcita  nascommoçoes  do 
cérebro  , e nas  hérnias  incarceradas. 

Ajuàa  adßr ingente. 

R.  agüa  decai  * . . . feis  onças. 

Cato  em  pó  . ...  meia  onca  j 

Mifturcm-le. 

Vjo.  Louva-fe  na  procldencia  , e rela- 
xaçao  dointeftino  reíto. 

Ajuda  anodina. 

R.  cozimento  einolliente  . . feis  onças 
Laudano  liquido  , . trinta  gottas^ 

Ou  opio  ....  dois  grãos  , 

Miiturem-fe. 

t jo.  Convem  no  tétano  do  queixo  , que 
empece  a acglu tição. 


169 


jííjuda  emoltiente. 

R,  cozimento  emolliente,  ou  leite  dc 
vaca  e oleo  commum  ....  ana.  4. 

onças  9 

Miílurem-fe. 

Ufo.  Dá-fc  no  tenefmo  e inflammaçao 
da  bexiga  , do  utero  , ou  do  inteftmo 
rcdlo. 


Âjucla  laxatiza, 

$ 

R.  Caldo  de  carne  f 

Azeite  ....  ana  . . tres  onças, 

AíTucar  mafeavado  . . . Ijuma  onÇa  > 
Alifturem-fe. 

Ufo.  Str ve  para  mover  o ventre,  cia* 
var  ointeílino  rcdlo. 

^ Jjíida  linhiza. 

R.  caído  ralo  degomma  de  trigo  * . 4. 

onças  , 

Oleo  de  amêndoas  . . . huma  onça , 
Miílurem-íe. 

Ufo.  Miriga  as  dores  das  almorrcimas , 
c 0 reneímov 


Ajuda  purgafité. 

R.  cozimento  emolllentc  . . meia  librar, 
EleíTluarlo  lenitivo  . . . huma  onçü, 
Mifturem-fe. 

XJfOi  Evacua  o ventfe  algumas  vezes  , 
approveita  na  induraçao  das  fezes  , c 
nas  doenças  inflammatoriaSí 

Balfar7io  mercurial. 

R.  balfamo  de  Arceo  . . . huma  onça  , 
Unguento  mercurial  • huma  oitava  j 

Mercúrio  doce duas  oitavas, 

Millurem-  le. 

Uio.  He  optimo  para  confolidar  as  cha- 
gas gallicas. 

Balfamo  odontalgico. 

R.  oleo  eíTencial  de  cravo  é . . tres  oi* 

ta vas  t 

Alem, foi  I anâ  . . dois  efcropulos  , 

Oleo  de  noo  mofchada  ejvpreíTo  . feis 

oitavas , 

wÜiíToWIdo  o opio,  c o clcanlof  com 
quiiito  baile  dc  efpiri to  de  vinho  mil- 
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turem-fe  ròn  of  outros  ingredientes. 
tJJo.  D;m  nue  as  dores  dos  dentes  po- 
dr.s,  introduzindp*fe  por  meio  de 
algoaao  na  cova  do  dente  podre. 

Baljamo  cphthalnrico  ãe  S.^oYves. 

R.  balfamo  opliiliaimico  vermelho  . • 
I quatro  onças  • 

Alcanfor dois  efcropulüs  • 


Tutia  ......  . huma  oitava  , 

Azeite meia  oitava  j 


Triturados  bem  eftes  tres  últimos  in- 
gredientes fe  milturem  com  obalfa- 
mo  vermelho. 

Ufo,  Serve  para  cuiar  as  nodoas  da  cór- 
nea tranfparente  esfi erando-fe  oo  n 
eile  amefma  córnea  duas  vezes  ao 
dia  , e he  também  util  algumas  ve- 
zes nas  opluhalmias  inveteradas  , e 

n’üutras  molellias  dós  olhos. 

. * 

Balfamo  Ophthalmie«  vermelho. 

R.  manteiga  crua  ....  tres  onças, 
Cera  branca  derretida  ..  tres  oitavas, 
Miíl  urem-(e  exaéla mente  , eajunte-fe- 
Ihe 

Pós  dc  Joannes  bem  levigados  . duas 
oitavas  , e quinze  graos  , 

Tom.  IL  S Tri- 


1 


lyi 

Triture-fe  tudo  atéque  esfrie  perfeita- 
mente  a millura. 

Ujo.  tS’erve  para  as  mefmas  moleílias  , 
que  obalfamo  precedente. 

Banho  antifarnofo, 

R.  efpecies  emollientes  J ana  feis  ma~ 
antifarnofas  nip. 

Sal  ammoniaco  . . . -quatro  onqas, 
Mifturem-fe ; e íe  cozao  n-utna  grande 
panella  com  fufficiente  quantidade  d’ 
agua.  Todo  o cozimento  ajunte-fe  ao 
ba  nho. 

Vfo.  He  utili/fimo  nafarna,  e na  maior 
parte  das  moleftias  da  pellc. 

Banho ! fui fureo. 

Enxofre  em  pó  1“^  ' ' 

Agua  da  fonte  .....  trinta  libras.' 
Dè-le  lhe  liuma  fervura,  e'fe  extráhia 
de  noite  aÜxivia,  eno  dia  feguinte 
complefe-le  o banho  cora  agua  da 
fonte. 

He  bom  nas  doenças  da  pelle,  na 
gotta,  nos  tumores  nodofos  das  jun- 
cas, enaparlcfía. 

£w-; 
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Emplaßro  alvo, 

R.  Azeite  duas  libras  > 

Âlvaiadè c^uairo  libras  > 

Cozao^fe  a |ogo  brando  mechendo  con- 
tinuamente  y e botando-lhe  alguma  a* 
gua  até  fediflblver  o alvaiade : ajun- 
,te-íe-llie  depois. 

Cera  branca  . . i . . . feis  onças* 

E encorpofê-ie  tudo. 

Üfo.  Serve  para  .as  queimaduras , cha* 
gas , ,e  excdriaçoes  .da  pdlc. 

B^rnplaßro  para  os  callos. 

R.  cera  amarella  -Ç  anailiumaort* 
Gomma  ammoniaco  ^ ça , 

Verdete  em  pó  - . . . íeis  oitavas  y 
Derretidos  a cera  , e a gomma  íe  lhe  a- 
junte  o verdete. 

VJo.  Amollefce  carranca  os  callòs  tra- 
zendo-fe  em  cima  deiles  por  algumas 

femaoai* 
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Emplaßro  dos  lobinhos. 


2na  huma 
oaça , 


R.  Galhas  cm  pó  ’ 

Gomma  galbano  diflbl- 
da  emviriagre  . . . 

Verdete  era  po  . . . 

Faritiba  de  trigo  . . . 

Refina quatro  oiiçàs. 

Terebinthina  fina  . . . duas  onças. 
Miílure-fe  tudo,  e fe  faça  emplaílro. 
Vfo.  Cura  os  lobinlios  pondo-fe-lhe  etn 
cima , e rcnovaiido-fe  de  oito  em  oito 
dias. 


Emplaßi^o  tenaz  j ou  encerado 
de  Inglaterra. 

R.  Gomma  de  peixe  • miudamente  cor- 
tada   duas  onças. 

Agua  da  fonte  feryente  ....  duas 

libras. 

Digira-fc  efta  miftura  por  doze  horas; 
depois  ferva-fe  atéque  a gomma  io 
diífolva  perfoitamente  , e por  fim  côe- 
íe  Gom  expreíTáo  por  hum  pano.  Dc 
outra  parte  eftenda-fe  bem  hum  pou- 
co de  tafetá  , e com  hum  pincel  le 
Ühedé  huma  mão  deita  coila  quente: 

dei- 


2p  ' 

delxe-fe  feccar  , e felhe  dê  outra  m^o; 
continue-fe  affim  atéque  o 
que  bem  collado.  Depois  dê-le-lhe 
duas  mäos  debalCamo  Peruviano  li- 
quido , e fe  faça  ieccar.^^ 

Ufo.  Serve  para  unir  as  lendas  , e co- 
brir as  efcorjações  da- pelle. 

Ejpee'üs  * antífarnòjas. 

R,  efpecies  emoUientes  . . íeis  raanip. 

Arr^udi  ’ 

Raiz  deheileboro  brancoj  . . . dois 

..  jinapipulos. 

Sal  ammoniaco  etn  pó  ..  ._^.hüa  onça  , 
Cortem-fe  rniudamente , efemifturem. 
Ufo.  Prepá'ráò-fe  Cornelias  banhos  con- 
tra a íarna  > c a tinha  da  cabeça. 


EJ- 


; ( 
•;i 


•äria  do?s  ma* 
nipulos , 


Efpecies  cefalicäs, 

K.  foIhaV  de'  órtélá  . 

. herva  cidreira 
....  majerÓTia  . . 

!^  . . . l*erpao  . • 

....  ma'geficäo 

alecrim  . . . 
fslva  .... 

Flores  de  rofas  . . 

. , de  alfazema 
♦ , de  arnica  . . ^ 

Cortem* i'e  miudamente  eiemiilurem, 
Vjo  Eftas  cipecies  iaö  rcfolvcntcs  ccor» 
roborantes. 

Efpecies  emoUhnUs . , 

R.  folhas  de  malvas  f ' i < 

....  dererbafco  anä  >mm  tnanip. 


Farinha  de  linhaça 
....  de  alforvas 


anameio  manip. 


Miflurem-fe 
Ufo.  Servern  para  as  cataplafmas  e fo- 
meotações  emollieates. 


I 
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Efpecies  refolventesT 


R.  folhas  de  marroios  . 
Flores  de  iabugueiro 
....  demarcella 
....  de  arnica  . . 


. . tres  manip. 


r 

I 

l 


ana  meio 
nipulo. 


ma- 


Miilurcm-fe. 


Ufo,  Serve  para  as  fomentaçoes  , eca- 
taplaCmas  reíolvcntes. 


EJJencia  ou  tintura  de  almecega. 

K.  almecega  ern  pó  . . . huma  on§a  , 
Agua  ardente  *bòa  . deíaleis  onças  , 

Digira-fe  por  trcs  dias,  e filtre-íe. 

Ufo.  He  hum  vulnerário  egregio  para 
os  offos  nús  , cque  eííão  offendi- 
dos  , rcí?fte  a caria  , e fara  os  olTos.  He 
aíTás  proveitofa  nas  teridas  das  mem- 
branas , dos  tendões,  e dos  ligamen- 
tos depois  de  dillipada  a inílamma- 
çao. 


Farinhas  emoUientts . 

R.  farinha  de  linhaça  í ana  partes  i- 
....  alforvas  guaes. 

Mifturem-fe. 

Ufo.  Servem  para  fazer  cataplafmas  c- 
mollientes.  Fa- 


Farinhas  refolventes, 

R.  farinha  de  favjs , T’ 

1 • . . ccvuda  , \ ana.-  . . . parteS' 
. . . '.trigo,  iguacs, 

. . . .«enteio, 

Mifturem-íe. 

ÍJjò.  Servem  para  f^zer  caçaplasmas 
refolventes. 

Foment  ação  adßr  ingente. 

R.  agua  decai duas  libras  , 

Sal  de  chumbo  ....  duas  oitavas  , 
Alifturem-fê. 

tifo.  Convem  quando  lie  precifo  con- 
traiiir,  e corroborar  as  partes  rela- 
xadas , como  nas  varizes  , hérnias, 
edemas  , procidencias  , e relaxação 
dasjuntas. 

Foment  ação  anti  fcptica. 

R.  quina  empo  .....  Iiqma  onça  , 

Agua  da  fonte huma  libra  , 

Ferva-fe  até  ficar  cm  meia  libra;  no  fim 
E junte- fe- lhe. 

Arruda  miudaraente  cortada  . . dois 

manipulos, 

Vi- 
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Vinho  horn  . • . I I . • oifo  onças  , 
Fcrva-íe  por  alguns  momentos , e di- 
gira-le  depois  por  quatro  horas  : fin 
das  as  quaes  cóe-fe. 

Vjd.  Applica-íe  nas  gangrenas  , enas 
chagas  húmidas , e podres  com  feliz 
íucctíTo. 

Foment  ação  corrobprante. 

R.  caícas  de  carvalho  ou  de  romans 

duas  onças  , 

Ferva-fe  em  q.  b.  d’agua  commum  por 
hum  quarto  de  hora  até  que  fique 
em  duas  libras  : depois  coe-ie. 

Vjo.  Applica-fe  nos  edemas  , e nas  par- 
tes  , que  eftao  relaxídas  , e tam- 
bém nas  chagas  húmidas. 

Foment  ação  refolvente. 

B.  efpecies  refolventes  . . dois  manip. 

Agua  da  fonte  . • . . duas  libras, 
Ferva-(e  em  vafo  fechado  por  alguns 
momentos , ecôe-íe. 

Vfo^  Efta  íomentaçao  refolve  mais  ef- 
ficafmente,  fazendo-fe  em  vinagre 
brando  , ou  vinho  aguado  , em  vez 
d'agua, 


28o 


Foment  ação  fria. 

R'. -agua  comraum  ....  vinte  libras,’ 

Vinagre  bom duas  libras, 

Nitro  depurado  ....  huraa  onça  , 

^ Sal  ammoniaco  ....  quatro  onças, 

Faça-íe  foluçao. 

Ufo.  Ocelefere  Schmucker  fe  tem  fer- 
vido com  fumma  efficacia  defta 
fomentaçãof  em  feridas  graves,  e 
contusões  da  cabeça  , complicadas 
. Gom  commpçao  do  cerebro  , e effu- 
íao  de  humores  , e vio  que  produ- 
zira melhor  eíFeita  do  que  as  fo- 
mentações  quentes.  Efta  mefma  fo- 
mentaçao  fe  pode  também  appli- 
car  nas  hérnias  inveteradas. 

Foment  ação  fecea  para  as 
eryfipelas. 

R.  farinha  de  favas  . . dois  manípulos 
Pos  deflores  delabugueiro 
marcella  . 

Mlfturem-fe. 

JJfo.  Difeute  a cryfípela  aumentando,  e 
abíorvendo  a tranfpiraçao  acre.  Al- 
gumas vezes  fclheajunta  oalcan- 

for 


r ana . 
hum 
manip. 


iSt 

for  pulverizado  pöf  meio  do  ef- 
pirito  de  vinlx),  • • ■ 

Gargar'ejo  ädßTitigenie, 

R.,  cafca  de  barbatimao  cm  po  . . bu- 

ma  onça  , 

Agua  da  fonte  ....  huma  libra. 
Ferva-fe  por  hum  momento : côe-fe  c 
■ ajunte-íc-lhe. 

Ahume  em  pó  ...  . huma  oitava  , 
meia  onça  y 

Ufo.  Recommcnda-fe  na  relaxação  dos 
gorgomilos,  da  campainha,  edas 
amígdalas. 

Gargarejo  àntifeptico. 

R.  quin*  em  pó  duas  onças. 

Agua  da  fonte duas  libras  , 

Fervj-fe  por  alguns  momentos:  coe  íe 

e fc-lhe-ajunte. 

Alcanfor  diíToWido  em  mucilagcm 
de  gomma  arabia  . . duas  oitavas 
XJfo.  Aproveita  na  elquinencia  malig- 
na podre , e gangrenoía. 

Gargarejo  mercuridl.^ 

R.  Azougue  depurado  . . meia  oitava, 

Gom- 
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Gomma.arabia  l . . tres  pitavas  j 

Mel . ineia  onça  , 

Mercúrio  doce feis  grãos, 

Triture-le  tudo  , e íe  reduza  em  monco 
com  q.  b.  d’agua  ; depois  ajunte-fe^ 
lhe; 

Cozimento  de  ílamula  jovis  . . duas 
j libras, 

Tiníítura  de  Myrra  . . . huma  oitava. 
Ufo.  Sara  as  chagas  venereas , larda- 
ceas,  malignas  dos  gorgomilos,  e 
' - do  padar^  e também  a ozena  vene'^ 
Tca  botado  nas  ventasf  por  meio  de 
íeringa. 

Gargarejo  rejolvente. 

R.  cozimento  emolliente  . duas  libras^ 
Elpirito  de  fal  ammoniaco  . . Imma 

onça:, 

Miflurem-fe 

Ujo.  O celebre  eilluftre  Pringle  obíer- 
vou  , que  os  gargarejos  ácidos  im. 
pediao  rnuitas  vezes  a reíoluçâo‘da 
cfquinencia ; porque  contrahem  os 
poros,  excretorios  dasglandulas  dos 
gorgóriiilos  , nas  quaes  parece  reíi- 
dir  o eftinmlo  inílammatorio  da  cG- 

qui- 
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quinencia  : em  fcrtielhãnte  caio  ap* 
proveitou  maravillioía  , e prontamen- 
te hum  gargarejo  emollicnte  miítu- 
rado  com  elp'iriio  de  lal  ammonia- 
co,  porque  relaxou  os  poros,  re- 
folveo  o monco  inílaminatorio , e 
irritou  brandamente  as  glandulas 
para  a excreção. 

Mel  mer curial. 

' R.  mel  bom quatro  onças , 

Mercúrio  precipitado  branco  . duas 

oitavas  , 

Mifturem-íe. 

^ Ufo.  He  remedio  optimo  para  alimpar 
as  chagas  venereas  , os  cavallos  &c. 

Moßo  autifcorbutico. 

R.  Sarro  de  vinho  em  pó  . tres  onqâs, 
Bagas  de  zimbro  contufas  . . quatro 

onças  , 

Raiz  de  gengibre  . . . duas  oitavas , 
Cravo  da  índia  ....  huma  oitava  , 

AíTucar . . cinco  arrateis , 

Agua  da  fonte  ....  4^  arrateis. 

Ferva- te  tudo  em  vafo  fechado  por  meio 
quarto  dc  hora : depois  meta-fe  n’um 
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barril , ou  n’um  pote  não  vidrado 
até  principiar  a fermentar. 

Vfo,  Bebe-fe  defte  remedio  aos  copos  ^ 
em  quanto  eftá  fermentando:  e ap- 
proveita  muito  nos  eícorbuticos  , 
nas  febres  podres,  &c. 

Oximel  egípciaco  , ou  de  verdete 

R.  verdete  em  pó  ...  . cinco  onças  , 

Mel  optim.o defafeis  onças, 

Vinagre  forte feis  oncas , 

Cozâo-fe  a fogo  brando  até  fe  reduzir 
amiftura  a confiftencia  de  mel* 

U/o.  He  muito  detergente,  e reíifte 
podridão  i e poriíTo  fe  reconimeu- , 
da  nas  chagas  fordidas  e podres. 


Fós  halfamicos. 


R.  pòs  de  alraecega  f 
....  mirra 
....  farcocolla 


Mifturem-fe. 

Vfo.  Efpalhao-fe  fobre  os  oíTos  nus  ou 
cariofos,  fobre  os  tendões  < e liga- 
mentos nús  eoíFendidos,  para  im- 
pedir a corrupção. 


Pós 


aSjr 


Pds  halfamico-purgantes. 

R.  ruibarbo  em  pó  . . f ana  huma 
Sal  deGIauber  cmpóK  oitava, 

Balfamo  decopaiva  . . feis  gottas, 

Mifturem-fe  e divida-fe  em  quatro  do- 
fes. 

Ufo.  Dá-fe  huma  dofe  deíles  pòs  de 
tres  em  tres  horas , aos  que  pade- 
cem gonorréa  , quando  ja  uäo 
exifte  ardor,  ou  eílá  aíTas  mitigado. 

Pds  contra  aseßrumas. 

R.  efponja  calcinada  . . hum  efcropulo 
Nitro 


Corallina 


AíTucar  fino 

Miíture-íe  e faça-fe  pós. 

Ufo,  Recomenda-fe  eftes  pós  para  as 
alporcas  , eílrumas  , eobftrucçÕes 
das  glandulas. 


Pds  d?fJicati't)QS, 


R.  Alvaiade  . . . 
Cré 


oitava 


Almecega.  . . 1 , 

Miílureniofe  > e fe  reduzio  cni  pó  fubtil.' 

Vfi 


Vfo.  j^pplicao-fe  ras  chagas  húmidas 
como  lemedio  deflecante , eadf- 
tnngentL’. 

Seritigotorio  auricular  detergente. 

R.  cozimenfo  de  arruda  . quatro  onças, 
Tinélura  de  niyrra  ; . .meia  oi<:ava  , 

leis  oitavas , 

Miílurem-fe. 

TJ[o.  Emenda  ccura  as  chagas  do  meato 
auditorio  , e o fiuxo  tetido  e íanio^ 
ÍO  dos  ouvidos. 


Sertngaiorio  balfamice. 

R.  balfamò  decopaiva  . . meia  onça,- 
DiíTolva-fe  com  quanto  baile  de  gema 
d’ovo  , e íe  lhe  ajunte  depois 
Agua  de  cal ieis  onças  , 

^ .ires  onças, 

Jdiílurem-fe. 

Vjo.  Serve  para  farar  as  chagas  caver- 
nofas. 


Hering at orio  dejjic ativo. 

R.  agua  Thediana  f 
• • . . rolada  s ana  duas  , 


Vfo 


aS/ 

ü/o.  Serve  para  confolldar  as  chagai 
cavcrnoías  , c as  fiftulas. 

, j ■ 

‘ Ser hgat orlo  detergente. 

R.  aßsa  decai  ; * • huraa  libra, 

Oximel  cgipciaco  . , . huma  onça , 
Mifturenn-fc- 

Ufo.  Hc  optimo  detergente  , e puri- 

ficantc  das  chagas  ca  vernolase  das 

\ fiftulas. 

• Seringatorio  mercurial 

R.  foliroáo  .....  hum  graoemeio, 
; Gomma  arabiá  • • • • 

1 Agua  da  ionte.  . . . • .huma  libra, 
IpiíTolváo-rc  exadlamente  n’um  almofa- 

\ rix  devidro.  , ^ 

\jo.  Serve  pára  ,as  ponorreas  , iluxos 

; brancos,  e oplnhalmias  gonorroi- 

1 cas.  ( Vtja-fe  o que  fahre  efle  Je- 

i ringatorio  adverti  a pag.  zii.da 

‘ Poutrina  das  enfermidades  vene- 

rtas  ). 
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; , fj  Sinapifmo  ßmples, 

fermento  de  pao  . » . f , 
Pos  dernoilarda  recente^ 

Vinagrç  forte  , . . . q.  b. 

Para  fazer  pafta. 

Ufo.  Applica-fe  na  cfquinencia , crvii- 
pela  recolhida,  en’outras  doença* 
da  peile,,  para  revocar  os  humore* 
para  a pelle;  applica-fc  tambem 
nos  tumores  , que  fuppurao  diffi- 
cultofamcnte. 

f 

Sinapifnw' mais  acre.  ^ 

R.  finapiiiiip.ilaipJes  . . . meia  libra  . 
Pplhas  d’arruda  recente  . meia  onça, 
bal  commum  em  pö  . . huma  onça  , 
Vinagre  efquilíitico  . . . q.  b.  ' 
Para  hz^r  paih- 

Uß.  He  mais  rubefaciente  e irritante, 
que  o íinapifmo  precedente.  . 

Solução  mer curial. 

• • • • • • . quatro  graos  . 
gua  deílor  de  íabugueiro . ."huma 

Mel  . . - . » 

r •',  * • • • líieia  onca , 

J>ljlturem-fe.  ; ’ 


Vß.  Serve  para  curar  os  cancros  ve- 
nercos  oucavallos,  e quaíquer  ou- 
tras chagas  galllcas  , pondo-le-ihes 
fios  molhados  neila. 

Velinhas  de  Goulard. 

R.  cera  amarella huraa  libra, 

Derreta-fe  , e íc  lhe  mifture  pouco  e 
pouco  por  meio  d’agitaçâo  continua. 
Vinagre  de  chumbo  . . . meia  onça, 
Mergulhem-fe  nefta  miftuva  os  pauos 
coinenientes  , os  quacs  depois  fecn- 
rolao  entre  duas  taboas  ou  pedras  li- 
2as , e íe  formão  vclinhas  de  varias 
groíTuras.  . . 

Xljo.  Servem  eftas  vclinhas,  i.)  para 
dilatar  urethra  , 2.  ) para  compri- 
mir , e desfazer  as  carnozidades  da 
mefma  urethra,  3.)  para  introduzir' 
neila  vários  medicamentos  como 
mercuriaes  ou  vulnerários  , fe  neila 
cavidade  ha  chagas  venercas  ; e en- 
tão devem  as  velinhas  fer  untadas 
debalfamo  mcrcurial,  4.)  para  re- 
vocar  a gonorréa  fupprimida  , a 
qual  torna  muitas  vezes  por  effeito 
da  irritação  , 5. ) em  fim  fazem-fe 
T ii  tarn-  • 
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lambem  velinhas  ocas,  que  fe  ap- 
plicáo  na  cura  da  bexiga  , e da  ure- 
thra  paraque  a ourina  não  íáliia  con- 
rinuamente  pela  fiftula,  e não  em- 
peça a cura. 

Velinhas  merciiriaes, 

R.  Cera  ..........  feis  onças  ^ 

Extrado  de  chumbo  . . nieia  onça, 
Mercúrio  doce  em  pó  . duas  oi t.» vas  , 
Façao-fe  velinhas  como  as  primeiras. 

Unguento  digeßivo. 

R.  Terebinthina  fina  ....  feis  onças, 

G ina  de  ovoss  n.o  quatro  j 

Millurcm-fe  exaélamente  , e fe  lhe  ajunte 
Mel  ......  duas  onças, 

Myrra  em  pó  . . . . meia  onça  , 

Ujo.  He  hum  excellcnte  remedio  «Ji- 
geílivo  e matiirativo  , e íe  uía  del- 
ie  com  bom  fucceíío  para  promo- 
ver a luppuraçâo  das  feridas,  e 
digerir  as  chagas. 

Unguento  digeßivo  acre 

-R.  Unguento  digeftivo.  . huma  onça , 
, Pós  de  Joannes  em  pó  . duas  oitavas, 
MiUurem-fc.  Ufo 
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Vfõ.  Dickere  e corróe  as  chagas  clpon* 
jofas  , c coníome  a pellicula  ou  fac- 
co  dos  tumores  enfacados  , aber- 
tos. 


Unguento  egypciaco. 

Veja-fe  oxiiuel  egypciaco,  que  he  o 
meímo.  - 


Unguento  de  eßnraque. 

R.  eftoraque  hquido.  |" . 

O eo  de  nozes  . . gna  trcs  onças 
G iiuma  clemi  . . 

Cera  amarella  . . L 


Refina  .....  mela  libra. 

Derreta-íe  tudo  menos  oefioraque,  e 
quando  a miílura  eíliver  meia  fria, 
ajunte-fe-lhe  o eftoraque  , e fe  mecha 
*até  esfriar. 


UJo.  Híhum  egregio  medicamento  an- 
tifeptico  na  gangrena  humida  c 
Iccca. 


17«- 


Vnguento  para  as  frieiras» 

R.  banha  de  porco  . . . 

Cebo  dc  veado  ou  de 
carneiro  . . . 

Oleo  de  bagas  de  louro 
Cera  amarella  .... 

Derreta-íe  tudo  , e fe  lhe-ajunte  depois 
Alcanfor  diíTolvido  cm  huma  ‘ 

onça  de  efpirito  de  vinho  rc- 
(ftificado  . . . . . meiaonéa, 

TJfo.  Cura  egregiamente  as  frieiras  , e 
os  membros  queimados,  inflam- 
mados,  oh  ulcerados  pelo  gelo. 

Eílas  fao  as  receitas  , que  julguei  aqui 
neceffarias  para  melhor  intelligencia 
da  terceira  parte  defta  Obra  , e que 
extrahi  com  pouca  alteração  , e mu- 
dança da  Farraacia  Cirúrgica  doDr. 
PleHck.  Talvez  que  os  Cenfores  im- 
parciaes  encontrem  era  algumas  del- 
ias ingredientes  , que  fc  dcílroem  mu- 
tuamente  , ou  que  fao  de  natureza  di- 
vería , e que  cm  outras  achem  coiías 
fuperfluas  , eque  fepodião  efeuzar, 
Eu  conheco  tudo  iílo  , masnaoquizs 

al- 


ana  duas 
onças. 
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»Uera’i’  tnulfo  as  receitas  doDr.  Plenck 
quaii  peralmentc  abraçadas , e reler- 
vei  para  huma  Obra  particubr  in- 
titulada oCenfor  Farmacêutico,  que 
tenho  quaii  completa  , o fazer  a cri- 
tica das  formulas  do  mencionado 
Plenck,  e de  todas  as  mais , que  fe  a- 
çháo  nas  melhores  Farmacopeas  occ. 


fim 


• vvnu.j  • : 

'•’  ' > " . \ 


;:oi 


.íunji  i.  .,rj  oíj  't  j)3D57  Ol'tf.’y: 

•’•-'*  ■ f ' -líli^iiVíí;  ;:'■  • IÍkiJ.O 

- -3=rií'  KÍdO  ^mr^rr;'^ 

ai.  p ( f:oh:>-5>>Rf:í'>^‘T  íoliísDa  j}!^i, ih 
-iirj !;  •i3i.fil-*>’;^í.Vjl<jir,üD  TiL-iJp  oija-.j 
öLi.^U*  . J^ni  gtiüirjtVol  )?•/  . KÓit 
, ulrrri  - ,^.:13Í‘J 

. -Â  8«í;q<^>íiiíífij,i‘3  2VtOíhvrr;  íkh 
.:V-  '.  ' n ; .•  ,. 

iC.Y.ií-0  .\- 

' A ' i 

I . . r‘.í:ar>*;v 


■•'■"'  24  r .'i  *'  ' 

S ■■  ■ . i'  ■ 

’ • ■>,  r ■ tr-;  . . 


ír>^  : 


e 


'295' 


índice 


• • 

s doutrina 
í ■ .das.feridas. 

■pv-  Às  feyiáas  em  geral. . . Pag.  $ 


Cura  das  ferida - 8 

feridas  incifas 8 

. contufas 9 

de  pontura '9 

....  de  pelouro IO 

.....  venenojas  ......  lo 

...  . dos  tendões 13 

....  dos  nervos  . . . . .14 

....  dos  vajos 15' 

....  das  juntas 16 

....  dos  ojjos 16 

....  dosvafos  linfáticos  . .17 

....  da  cabeça  . : '.  . . .17 

do  roßo  . '. 23 

,*.  . . dopefcoço  . . ...  .24 

, do  peito 24 

....  do  abdômen 27 


Da- 


"2^6 

• Da  còntufão , 


• » i8 


Í I 
0 

Z 


j I 


vLi  2^  ^ Cli^a^as .T 

Das  chagas  em  geral  .... 
Cha^afimples  -y  .■  t . A A 
. . . cavernofa  . . . 

. jißuhfa  <öufißula^' . 

...  fuiigoja  . . . 

. ..  ..  tdv'äacea  ‘i' 

: : . -eJcorbutUa.  - v .■ 

..  . . gallica. . . 1 ..  • 

.•  . » cancrofa  -.  ;i 
. . inve-terada  '1  ^ 

..  . . bichofa.  . . 

. . ; gangrenofa  v * 

- Das -chagas  em partieulaiC^ 

’ .0%ena  ...  . / . . . 

< ■ .Chaga  dome  ato  auditório 
^ ' Ftßula  Jalixal'  , 

'•  - ynaxilUr  v::A-A‘ 

\ ' Aftas  ■.  '■‘T  ■’  'v,> 

""i  .hißula  do  peito  . .■  . 

.....  do  anus  . \ , 

f-  .<  : ...  dopcrinéò  . . 


30. 


Dou- 


“ ^ f^r/'ir^'^VstrsKKNcdecooec  OsO 
mrnfrímmmmromrommmmmmmTí-Tí' 


^í5>7 


Doutrina  dos  Tumores. 


X)os  tumores  em  geral 41 

I.  Clajfe  dos  tumores  in^ammatorios  44 

ílei»*âo  . . . . 

Erifipela 47 

Tumor  peßilencial.  . . . . ^ 48 

Erietra 48 

Queimadura  . 49 

Efquinencia . 50 

Parotiàa 52 

Inflammação  das  tetas  . . . S ^ 

Panarício  ou  unheiro  . . . .53 

II.  CUJfe  dos  tumores  purulentos  . . jó 

Abjceß'o 5Ó 

Tumor  metaßatico 5”  7 

Empyema qj 

III.  Elhße  dos  tumores  gangrenofos  58 

Gangrena  em  gerai  . . . .j.  5-8 

jecea 5-9 

Cdrbuuculo  ou  antrax  ....  60 

IV.  Claße  dos  tumores  duros  , . 6r 

Scirro  6r 

Carcinoma  ou  cancro  . . , .62 

Alporcas  63 

E^iruma 64 

Tubérculo 6^ 

V.  Claße  dos  tumores  aquojos  . . 67 


fall  guine  OS 


enfocados 


298 

Edema  . 7 

Tumor  forofo  . 

‘ . . lynfatico 

■>  Anafar  cd  . 
jf-  El  pinha  bifida 
' Hydrothorax  . 

*Vr.  Claje  dos  tumores 
T*  Ecchimofis  • : . 
Aneurijma  verdadeiro 
• . : efpurio 

Eariz'  . : , 

VM.  Clajfie  dos  tumores 
Ç t 'M-cltceris  . , 

5"  Atheroma  . 

‘Efieatoma  . •. 

• Ofieoftcatoma  . 

‘Hygroma 

<,■  Tipomd  . . 

’ Lobinho  * • . 

'*■  '■  Gânglio 

'Vil  l.  Llaffe  das  excrefcencias^ 

Sarcoma  i " ’ ’ ' 

• * • 

Sinai 

• • • 

' Cornos  ' 

f'  • • • 

r rungo  ’ , 

* Polypo  do  nariz  ’ . 

tumores  oß'eos 


: 

. 6^ 
, 6G 
. 6% 
. 69 
. 70 
. y-L 

' 72^ 

• 72^ 

• 74 

• 74 

• 7^ 
•.77 

7« 

. 78 
, 78 

• 79 
79 

• 79 

. 80 
. 8t 

. 8r 
. 82 
. 82 
. 82 

• 85 

. 84 
X. 


299 


X.  Clajfe  dos  tumores  articulares  . 85' 

XI.  ClaJJ'e  âostumorès  terreos  . . 85* 

Tumor  tcrreo  . . , . 

Tofos  podagricos  , . . . 86 

Ranuh  lapidea  . . . . 86 

XII.  Clajfe  dos  tumores  aereos'  . 87 

Emfyjema  . . ..87 

Fyjocefala  . . . .88 

Brotjchoctle  . . . «88 

Tympanites  . . . .89 

Pneumatofis  . . . .89 

XIII.  Cla[fe  dos  tumores  falizaes  . 89 

Ranula  falwal  . . . 9Q 

XVI.  Clajfe  dos  tumores  biliofos  . 90 

Tumor  da  cißifellea  . . . 90 

XV.  Cíajfe  dos  tumores  ourinarios  92, 

XVZ.  Cia  ff e dos  tumores  laCtios  . 94 
Intumejcencia  laPlea  das  tetas  . 94 
Tumor  lacíeo  das  extremidades  .95' 

XVII.  Clofe  dos  tumores  herniofos 

Jalfos  . . . .96 

XVIII.  Clajfe  dos  tumores  orgâ- 
nicos . . . .96 

Parorchido  . . . • 97 


Düu- 


300 

Doutrina  das  Procidenclas  > ou 
Prolapfos. 


Troei àencia  âo fejfo  . . . r . 9S 

. . . . àa  'vagina  ....  99 

. . '.  . do  utero 99 

luvet^Jão  do  utero loo 


Doutrina  das  Hérnias. 


Das  hérnias  em  geral 
Hérnia  inveterada  . . 

. . incarcerada  . . 

Das  hérnias  emparticular  . 
Hérnia  inguinal  . . . 

....  ejcrotal  . . . 

....  jemoral  . . . 

....  ovalar  .... 
....  ifchiatica  . . . 

' ....  vaginal  . . . 

....  umbilical  . . . 

....  abdominal  . . 

....  lombar  .... 
....  perineal  • . . . 

....  thoracica  . . . 

....  cefalica.  . . . 

Das  hérnias  f alfas  cm  geral 


’.  lOI 

. 103 

. 102 

. 105’ 

. 105’ 
. ic6 
. 106 
. icó 
. 107 

. 107 
. 107 

. lok 
. J08 

. 108 
. 109 
. 109 

. 109 


fíydrocele  ■ . - 
Bematocele  .* 
Fneumatacele 
Ejpermatocèle 
SarcoceJe 
Empyocele  . 
Liparocele  . 
Vartcocek  . 
Hydotocele  . 
Efpeàes  das  hérnia. 
’ bigo  . 
Eiydromfalo 
Hematomjnlo 
Eneuynatomjalo 
Empyomfalo  • 
Sarcomfalo  . 

V ar  i com  falo  • 
Eypomfaio'  . 


faljas 


d$ 


m 


I r r 

114 

114 

T14 

iiS' 

116 

116 

1 16 

117 
117 
117 

117 
ií8 

118 


Doutrina-das  Deformidades.’ 


hnper for  ações  . . 

Uniões  ....... 

^oluçÕ^s  prelernaturaes 
Fartes  fupcrnumerarias 
Fartes  diminutas  . , 

Grandezas  preternaturaes 


118 

119 
119 

119 

120 
120 

Cur- 


< ^ i Í _ ' 

Curuaduras  pr  ei  er  ff  aturais  . . I20 

hrros  do  lugar 121 


Doutrina  das  doenças  dos  ofTos. 


Das  doenças  em  geral  . . 

Vas  deslocações  em  geral  .. 
Vas  deshcacees  tm particular 
Deslocação  do  queixo 
, , . . da  nucha 

. . . . dos  xertebras 

, . . . . das  coßelas  . 

. . . . da  claviçula  . 

. . . . do  hombro 

docubiío  . . 

. . . . äo  raio  . . 

. . . . da  mão  . . 

. . . . do  meta  carpo 

. . , . dos  dedos 

. . . . do  femur  . . 

. . . . da  patella 

. , . . da  canella 

. . . . do  pé  . . • 

Diaßaßs  . . • • 

VI  orce  dura 

Relaxação  da  junta  . 
Ancbylofe 


i iii 

. 123 

• 13^ 

1 132 

^ 133 

• 133 

• J34 

• 134 

• 134 
134 

• 135^ 

• 13^ 
. 13^ 

. ^35' 

. 135' 

. 13Ó 
. 136 
. i3ó 
. J37 
. J37 
. 137 
. 137 


Ttrnores  articulares 

303 

• 139 

^Jlrepito  das  articulações  . . 

• *39 

Õor  das  articulações  . . ‘ . 

. 140 

Chagas  das  articulações  . . 

. 140 

Doutrina  das  Fradl uras- 

. 

Fraõiura  ßmples  . . , . , 

. . . compoßa  .... 

. 14  t 

. . . complicada  . . . 

. 14t 

Facha  dos  ojjõs 

. 143 

Tumores  ojjeàs 

. 144 

Exoßofe  ....... 

■Tofò  ....... 

Gommà 

Hy  pero  fio fe  ..... 

Sarcoflofe  . . . . . 

C>ria  ....... 

Bfpina  vertofa  ..... 

. I5<5 

Fragilidade 

. 151 

Molleza  , 

Dor  dêS  ojfos  J.  . . . . 

. içt 

Doutrina  das  Õpcrações,^ 


Das  operações  em  gèral 
fangria  . , . 15^ 

‘ Tom.  IL  V O- , 


Opö^'acao  do  aneurißno  'falfo  . 157 

verdadeiro  1 5 9 

do  fedenho  . . 160 

. . da  fonte  . . . 16 1 

Coßura  enfanguentäda  das  feridas  \6v 
Applicacäü  deveßvatorios  . 164 

da  pedra  caußica  . 166 

. bichas  . *i6ó 

Arteriotomia  ou  fangria  de  arteria,  i67 
Inoculaçdê  das  bexigas  . 168 

Trepanação  do  craneq  . . 168 

Extirpação  do  polypo  do  riäriz  171 

Modo  de  fuf pender  a b ent  orf agia 

do  nariz  . ^ . . f7j 

Tracheotomia . ou  incifão  datra- 

EfojagotOfnia  , ou  incifão  do  efo- 

, f^Sß  • • . . 17Ó 

Extraçção  do  corpo  efiranbo  dos 

gorgomilos  . . . 175' 

Amputacão  das  tetas  . • 175" 

Pi  racentbefe  dqpeito  , . 177 

Trepanação  doeßerno  . . 179 

Paracenthefe  do  ventre^',  f\  179 

Gaßrorafia  ^ ou  coßura  do'ventre  18  c 

Enteroraßa  , ou  coßura  das  tripas  181 
For  mação  do  anus  artificial  . 183 

Eer- 


^ f;i* 


’Berniocotn'a 
Operação  cefarea 
Paraçenthefe  doefcroto  . 

Incijao  total  doefcroto 
Sedenho  doefcroto-  . 
Cafração  . • . • 

Amputação  do  membro  viril'  - . 
Cathetenjmo  j ou  operação  àã-úl^ 
gaita  : ; f' 

Fundura  da  bexiga 
Ufethrot-omia  , ou  incijaq  da  uri- 
thra.  ' ^ 

Operação  dafißula  • do  anüs  - : 

Amputação  do  femur 
Operação  da  fifluha  lagrimai  . 
Depreßäo^  da  ca  tara  dt  a 
'Extracção  dti  CüT (traída  . 

Extirpação  do  olho  cancrofo' 
Appltcação  do  olho  artificial-  . 


- i8t 

186 
‘ 18Ó 

187 
187 


t.88 

189 

190 

19  t 

194 

199 

2.0  X 

210 

221 

r 

223 


Doutrina  ■tias  Doenças  dos  olhos 


Ophthalmia  . 
fíypopio 
Fterygio 
Frfchiéfis 
Fijlula  lagrimai 


V ii 


227 

238 

229 

229 

Cd- 


3o6 

, CataraBa 

''■Qüta  ferena 

\ ' .» 

Doutrina 

« 


das  enfermidädes  dos 
dentes 


' Odontalgiã  i oudor  de  dentes 
Farulida  . . .. 

Epulida  .... 
Pedra  dos  dentes  , . . 

Vaci  Ilação  . . . i 

Hemorragia  dos  alyeolos  « 
Caria  dos  dentes  . . 

. ' . . ' V 

Doenças  cutancas« 


232 

^33 

^34 

^35' 

^35' 


Verrugas. 

Cullos  ^ ; 

Sarna  . 

• • • da  cahe ça  . • 

Ttnha  da  cabeça.  . < 

Ozagre  . . . < 

Herpes  . . , ^ 

Gota  ro'fada  . ' , 

Hjdatides  , . < 

, Sardas  . 

• ...  u.- 


^37 


?37 

238 

239 

239 

^39 

24d 

240 


En- 


Enfcrnaidadci  Ycncrets. 


Çonorréa 24^ 

Fluxo,  branco 241 

Jßuboes  ....*•••.•  24X 

Fymofe  •,  243 

Faraßmofe  .......  243 

Itißammafäo  dos  tefiiculos , .i  . ..  243 
Chagas  vencreas  daglanUC  . . 243 

EFquinencia  vemrea  244 

Ozena  venerea.  . . ...  . 244 

Condylomas  ......  t . 244 

Tofos  .........  244 

Cota  venerea  \ 245' 

Sarna  gallica.  ....*..  24^ 


Doutrina  das  enfcrmidtdei  in- 
ternas. 


Das  febres  em  geral 246 

Ephemer  247 

Febre  inßammatoria  ....  247 

. . bilioja  . 248 

. . podre  • 248 

. . heilt  ca 25'o. 

% . intermit tente 25’o 

Ca- 


3oS 


Catarro  T â ^ I 

* • • 

ifi 

Reumatífmo  . . . 

• • • 

2Ç2 

Plevriz  . . . . . 

Uy/íCA  . . . ..  . 

• • • 

254 

H&mopty^e  * . . . 

254 

Homorragia  uterina 

255 

Pedra^ 

l^rieia^  •.  s . 

• • • 

256 

omitos . . ■*  v>i  ” ■ . , 

256 

Miarrea.  ..  . 

• • • 

257 

•Júyfenteria  • . 

2J7 

Calica  ^ ^ » 

• • • 

258 

ApopUxia  % s '»  ■. 

1 

• • • 

259 

Parlefia  • » * , . 

• • • 

260 

fietam  ^ , . 

• • • 

160 

'Canvuljdo  •.  •. 

2(k) 

Farmacia  Cirúrgica  , 
das  re^oHas 

ou  colleçâo 

• « • 

264 

i 


J 


(• 


•fc . 


• ' ' 


. l 


»0 


y 


I.  •; 


1 


i.  V 

. * t' 

/ 

• í ■ ^ , 

> f>L.W.  * 


/-• 


,-í 


>v 


I 


I 


'-V 


s 


I 


s ' 


y 


r’V>’ 


''i 


> 


m 


■-A 


t 


t 


4 


^3. 


t 


# 


r r 


r 

i 

0 


» 


